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XPEDIENTE DO DIRETOR-GERAL

Dia 15 de julho de- 1968

Pedidos- de- preferência

Marcos Luiz dos Santos (no pedido
Oe preferência do têrmo 189.978 PI
processo para separação de hidrocar-
bonetos gasosos por perrneação atra-
Vés de membranas de plásticos e si-
ipilare8). - Defiro o pedido de Pre-
ferência.

Maria Kcisz Egi dc Moinar (no Pe-
dido de preferência 'da pat.. MU Novo
é original delineador plástico t. nú-
mero 189.411). - Defiro o pedido de
preferência.

Tertulia.po Pantaleão (no pedido de
preferência da pat. PI Tubo de ad-
fnissão para suprimir um aos aois

rburadore4 de motor de automóveis,
. 182.912) - Defiro o pedido de

P.e
.	 . .

Jolimode Roupas S.A. tno pedido
41,. de preferência da marca Di Loren t.

t19 641.074) .. - Defiro -o pedido de
preferencia.

Dei-Sul. Calçados Ltda. (no • pedido
de preferência da marca De1Su1 t.
n9 '703.199) . - Defiro o pedido de,
preferência.

Lanches Caneco Ltda. tno pedido
de preferência da marca Canecão t.
n9 721.194) . - Defiro o .pedido , de
preferência.
, J. A,. C. Costa (no pedido de pre-
fer icia, da expressão de propagan-
da edetize Vovê Mesmo t. 822.068).
- Defiro o pedido de preferência.

A. Amado Coutinho (no pedido de
preferência da marca Unica t.
Mero 852.784) . - Defiro o pedido
de preferência.

Pedido • de iirrierencia lepubtfeado

Cleo de Jesus Araújo Eiras (no pe-
dido de preferência da marca Shovi
Século XXI t. 618.378). -. Defiro o
pedido de preferência.

Cerealista Anápolis Ltda. ino pé-
tildo de preferência da marca Ana-
polino r. 810.590) - Defiro o 'pedi-
do de preferência.

DEPARTAMENTO ropow_
• 13A PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Seção Legal
Dia 15 de julho de 1968

Exigènclas
Tai .mos com exigências a

cumprir:
N9 16.1.189 - Byle-Goiclen- Lomberg,

Otzeinische Fabrik GMBH.
N9 111.003 - Sociéte Des Usines

Chimiques Rhone Coulenc.

-

REVISTA DA , F2 ROPFRIEDADE Companhia Industrial de Óleos do
N9 576.922 - Jangada - Cione

Nordeste - Classe 41 (com exclusão
de cajuina).

N9 577.281 -	 L - Metal Leva
S.A. Indústria e Comércio - ClaSn

N9 155.688 - Cia. Química Itriodia ,ico%). 179.626	 Gréat Lakes Carbon se 21.
Bras: .	 N9 578.420 , - Notícias de Domingo

Allied 'Faltmakers Research Associa- . micai Corp.

	

.	 Classe 32.
non. ; N. 9 113.709 - 2aebwerke Hoechst

.P	
N9 578.608 -- Sandy -- Ancora In-

N9 ' 124.970 -.uilmann	 Aktiengesellschaft Varino Meister Lu- .clastria e Comércio Ltda. - Classe
N9 126.233 - American Cyanainid I cais & Bruning.

Compan y.	 N9 130.476 ---Inteniational Patents N 9 579.405 - Blocasa, - J. C. IVI.
f27.437 -- General Anilitic & Trast Reg. 	 de Andrade - Classe 16.

Fara Corp.	 N 132.589 - Balo:alia A. G. N9 579.504 - SAG -. Lar - S.A.9
N9 128.392 -- Amei-leso Cyanamici N9 137.078 - tandelis Vagtabriks Guimarães - Classe 40.

Aktiebolag. o' N9 582.212 - Laneaster - Laia-
castor S.A. Administração - Classe
38, para papéis semi-impressos, .

1n19 180.572,- Rlion Poulene S.A.

Arquivamento 'de processos

Glass	

II

Barbosa e Dalvaro Ferreira Lima -N9 , 169.139 (- Charles Jordan Da-
Foram mandados arquivC os se- v is-. ,	 "Classe 8 - Paia discos gravados.

guintes processos abaixo ,inencionados 1\19 .169.670 --	 ii,ni arbide CorR• N" 5" '676 -- "etallica -- Metal- 'rte,a: S.A. Indústria de. Artefatos ciepor falta de cumprimenb de exigéo- ! N, 169.759 ____ Aoc.il
.,	 ét Rhodiaceta	 •	 -	 -ela:

N9 121.930 - American Cyanâmici
Company.

N9 127.496 - 2fizer Corp. •	 N9 170.286 - Soeiété .D'Utucles N9 588.705 .- Rearco - Rearco -....
., ...i...os Enfia S.A. - Classe .2

N9 146,660 - N. V. pinopa'Gioel- Scientifiques Et Industrielles - De Equipamentos. de Ar Comprimido Lá-lampa 11 fabrieken. •
'''	 . L'Ilede-France.	 .mitada '-• Classe' 6 - Considerando

.Ns. ' 175.442 - .176. a84 - Société equipamen tos coma "Máquinas" eN9 163,880 - Compagnie LM Filage Roodiaceta.

	

.	 "txcessórios" como Partes intogr .ini-Des Metaux Et Des Joints Curty
.	 N9 177.520	 .o	 ( s.	 .(Cefilac).	 11 S.A.	 .. , •	 N9 588.814 ,--- Extra , Aveludado --Foram mandados arqui
	 al i os se- NQ '179. . 619 	 The Aja , co-rp.	 Luiz Michielon S.A. - Classe 212guintes processos abaixo menciona- . N-9 181.286 - Dynamit Nobel Ak- N9 588.874 - Wa.bco -- Westin.--.dos:	 .

tiengeaellschaft. 	 tt goouse Ali- France Company - Cias-N9 138.347	 .-138.347 	 • }late
• se • 31.	 .

Dia 15 de julho de 1908

Marcas deferidas

Aktiengesellschaft. a a - Classe 39 110111 exclusao.de:tempero base de pi- 
N9 174.770 -. Ciba Société Ano-, nimuenatão 	 Amaras de ar, lamlnas de h_04z:tabae .urucu e excluindo carne- para degrraus pnetundticos e semi-nyme	 ,plienináticos).

Electrica. S.A. -- Classe 8.'	 •N9 575.874 - Opa Publicidade - N 9 589.058 - Queiroz - CalçadosPaulo Pereira Melo - Classe 32 (com Qu,.. Ltd

INDUSTRIAL.-

N9 160.595 - Tão Brítisn Rex Cindi E Y 112.905 -	 Matnieson Clie- - Editika "Noticias" Populares S.A.

Company.
• N9 133.484 - Alfred Garintr.	 N9 137:382	 Saodoz S.A.

N9 133.722 - E. R..Squibb & Sons N 9 145.165 - Union Carbide Corp,
Inc. N9 588.307 - S.A.M. -N9 145.330 - Continental Gummi-

Importação e Exportação LDtda. -N9 135.650 - Guif Researeh & De- Werke Aktiengesellschaft.
Classe 38, para papéis semi-impressos.v e lopment tCompany: .1131nTje.148.379	 Ciba .société Ano- N9 588.588 - Bracornim 	 Brac0-N• 136.878Meridional S.A. Com. •
mim Indústria e Cornércio Ltda..e Ind.	 . .N4 158.354 - Sancloz Patents Ltd. Classe 5.N" 147.853 -. Reicrmold Chemie N- 162.333 - Conti nental Can N9 588,655 ___. mensagem , de,	cano.-.npanyInc.	 pinas •-• Cosme Pellegrini - Classe

N9 165.712 - Roiam & Haas Com, 32 (com exclusão de epubliiações).
pány.	 •N9 166.134 - Ithone Podium S.A. N 9 588.672 - Havadisc - Paulo

_e ars

	

N9 . 169.916	 United State.s Rubber 	 - Classe

	

Company. -	 • N9 588.679 - Zootab	 Laberató-

~any'.
NQ 153.872	 Rudolt Theodor

Schen,
N9 154.557 - Ciba Société Ano-

nyzrze.
N9 .158.104 - Ciba Société Ano-

nyme.
N9-167.113	 Ciba Snelété Ano`.-

nyme.
N9 169.244 - Sandoz Patents Ltd.
N9 171.798 - Earbenfabriken Ba	

terceiro) como	 à
yer

N9 588.911	 Ortion - Marcena-
Secão de Interferência	 ria e Refrigeração Qtmar Ltda.

Classe 9 (com exelusãa de fabricaçâo
'de, na reivindicação dos artigos).

N9 588.914 - gertez	 Eletrônica
1-sertz Ltda. - Classe 8.

N9 .588.940 - CIL -- Cio. c-,!Idadea
'

-	 Industrial "CIL" •-- Classe 1.N9 581.308 - Marcy - Moacyr- N9 588.974 - 9olicubber - Poli-Mattos Taveira - Classe 41 - Con- rubber Indústria e Comércio de Boi.-siderando-se . "colorau" (marca de

••n•••••nn••

N9 133.067 - Gulf Itesearch & De-
velopment Company.

N9 171.441 - Farbenfahriken Eayei

N9 181.927 - J. R. Gelgy S.A. N9 568.802 - C F I -- Colégios 1 /q9 589 . 041	 ¡dez;	 &amimo/Federadds Itamaraty - Classe 25. 	 •

.	 .	 ,	 .Aktiengesellschoft. . _	 exclusão de publicações em geral e - N9 589.084 - Prant -, Pront Lago.N9 177.227- Farbenrabrikew Eayer da expressão e outres meios de 0.1-- Arniacla Ltda. - Classe . 10.Aktien,,o.esellscnaft.. 	 vulgação e publicidadó e sem .direito. N9 589.112 - Decorex -,- Bordin
¡Ak
, N9 177.891 - FarbenEabriken Hayei ao uso exclusivo da expressão publi- 'SÃ. Indústria e Comércio - ClaS-tiengesellschaft. lcidade. ' •	 se 4



--- A &pie de Redaçi0
dona, para atendimento do
co.

pábii-

 de II às 171130m.

-- Os •rkiniais, devidamente
autenticados, direção ser deca•°- ,Semestre	 NÇrf 14,09 Semestre • mama ,Ner$ 1.3.50
grafados 6071 sopapo dada. em ablna i Ano	 • NCr$ 36,09 Aipo •• • • a 1 ••• ••• ••• • NC/4 È,00

-Exterior t	 Exterior
no var... ••• ••• ••••&-• • NCr$ 39,00 Ano 41•• 11.• •	 Ned 30,00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
-• O preço do exemplar atrasado será acrescido de Nes, 0,01.
se do mesmo ann. e de NCr$ 9.01 por ano. se deanos anteriores.

linateseo us Otleffilla s Departaiscat. de À-refr	 imega. Nbam,
•- 

A331NArtMAS

RIPAATIÇÕES a PARMULARX1	 rumeardaio$
Capita/ e Interior z	 Capitai • Interior:

•

só /alce do papel, tomai. lest31
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito. A

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época d•
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.
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netrasOkiet

asanicarías	 mito da
~ia antraNs ~,a do C.*.

Imprensa goefenal, até ha
tsa,o expmitente destinado à pol.

As redamaçãos pertinentes
matéria ~ti" oro	 441!

arre *a anisaão,	 21'

immaladras por ~dto 1
de Redafie, até o quinto egelliri
au1sectitonte à .publleado no
órgão oficial.

•-• As assinaturas vencidas po.
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

.-- Para cofiar interrupção fea
tentais& dos órgãos elidais a rel••
novaçáo de assinatura deve ser
solicitada cem antecedéricia de
trinta (30) dias.

n•• Na parte superior do ande-
• aMlo consignados o mimara

o talão de registro da *sair:Mara
e mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
Publicas serão anuais e do.

verão ser renovadas até 24 de fe-
vereiro.	 •

A remessa de ~Uras. sem-
pre a lavar do Taseursieo da De-
partamento de imprense Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
eseiarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos às unges
dos kgãos oficiais só serão rime.
delas aos asainames que os se&
citarem no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL k.

• emiii"Pelt • 11111/1AL

ALBERTO De ORITTO "'EMIR*

411•4/pgr ee	 .?	 siumuoi4Osa	 SWIPIN 0.& SIMÃO	 mi.A.8,0
411R Dl ALMEIDA EAleNt045	 ét ORIA NO OUIMARÃ

DIÁRIO OFICIAL
Re. ia IM

•en. i• IN" •• n•"•• do •••n•••••n•	 ••••"•••••nn•
acomuil isPror•HeadaIduSS1 4• MktIM4,I.

is kwinoirta • ela IPtiordr".

N9 589.260 - Mtlitica - Cervejaria
Maluca Lida. - Classe 42.

N9 591.075 - Radiante - Laticí-
nios Radiante Ltda. - Classe 41
(com exclusão da expressão ''etc"
reivindicação dos artigos).

N9 591.082 - Jacques - Humberto
Dorsa - Classe :=1.

N9-591.598 - 'i3edvrer"- A. C. S.
Indústria e Comércio a Artefatos de
Metais Ltda. - Classe 11.

N9 591.704 - licKesson's -
McKesson & Roberts Incerporated -
Classe 48.

N9 591.720 - Sentinela da Fatiga
Raymundo Nobre de Almeida -

Classe 32.
N9 591.740 - Monefer - Monefcr

Comércio de Ferro Ltda. - Clas-
se 5.

N9 592.420 - Olé - Edifóra e Co-
mercial Astúrias Ltda. - Classe 82.

• N9 594.461 . - Tonipec - Labora-
i tório Agripee Ltda. - Classe 2.

N9 594.462 - earsopec - Labo-
ratório Agripec' Ltda. - Classe 2.

isig 594.464 - Pulinotee - Labora-
Orlo Aigí'ipec‘ Ltda. - Classe 2.

N9 494.468 - Enteropec - Labo-
ratório Agripec Ltda. - Classe 2.
1 N9 594.466 - Ralvapec - Labora-
tório Agripec Ltda. - Classe 2.

N 9 594.4lk;" - Suipec	 -Lanurató-
rio Agnipec Ltda. - Classe

N9 594.738 - Bolbras - Bolbias
Sociedade Internacional _de Minérios
Ltda. - Classe 4.

N9 268.410 - E. Merck - Ema-
¡nue' Merck Offene , Handelsgcscils-
l chaft - Classe 3.
I N9 268.417 - E. Merck - Ema-
nuel • - Offeue Handlsgeselis-
chaft	 Classe 3.

N9 355.425 - Ralf Rousse - Ama-
/ do & Tavares Ltda. - Classe 36.

N9 411.184 - 400 - Drastosa S.A.
Comércio e Inclusfria de -Meias -
Classe- 36.

N° 584.763 - Stielicar Sueliwrl
Indústria e Comércio de. Revestimentos
para Autos Ltda. - Classe 21 -
(Com exclusão de revestimentos para
carro).

N° 587.203 - Folhibrás Gráfica Fo-
lhibrás Ltda. -• Classe 38.

N° 587.204 - Folhibrás - Gráfica
'Folhibrk, Ltda. - Cla.,se 38 (Com ex-
clusão dos artigos indicados pela Se-
ção).

NI' 580.544 - Anticongestonol -
Colgate-Pahnolive Company - Classe
48 - Com e.,I‘lusão dos artigos de tou-
vador:

N° 580.062 - Mensagem da Mu-
lher Lepionarla - LegiãO da Boã Von-
tade - Classe 32 (Coin exclusão dos
artigos indicados pela Seção).

N° 587.225 - Ramati 	 Ramal' Con-
tes I de A.ss's .„-- Classe 48.

• N 9 577.097 - V Vibres S. A.
fParticipaocs- Industriais - Classe 37
- Sem direito a letra V isoladamente.

N° 589.274 - Laia - Editõra Laus
Ltda. - Classe 32 - Com exclusão,
dos artigos pela Seção.

N" 589.376 - Otocárva - Indúsicia
Eletro-Metalúrgica Otoearva Ltda.. -
Classe 21.- - Coaí exclusão dos arti-
gos indicados pela Seção.

N° 590.368 - Imperatriz - R. Re-.
zende. - Classe 42.

N° 595.309 - Ibirá	 Ibirá -
Coretagens de Seguros c Publicidade
Ltda. - Classe 38 - Cota exclusão
dos artigos indicados pela Seçáo.

N" 603.613 - Miro - Metalúrgica,
Miro Ltda. - Classe 11 - Com CX-
clusão dos artigos pela Seção.

N° 601.843 --- Wrlijon -- A. C. S.
Indústria c Conièrcio de Artefatos de.
Metais Ltda. - Classent.

601.958 - llselpa - Usinos Ele-
s. iças da lb; ratulp:.newa S. À.	 -
titeipa	 Clits:,e 38 (Com exclusão
duo .rt. ns ind;cados pela Seção).

IV 602.083 - Anil • Automatic
Canteen Company of 'America - C14,1••
se 8.

• N° 580.388 - Tesouros de Gmhe-
cimentos - Paulo Lotufe	 Classe 32.

N' 580.458 - Salto Belo - Athay-.
de Barata Dias 6 Cia. Ltda. - Clas-
se 41.	 •

N° 580.160 - Unibrás - União Na-
cional das Indústrias Brasileiras -
Classe 6.

N° 58.1.200 - Unibras - Unibrás
União Nacional das Indiistr.s Brast,
leiras - Classe 46 (Sem direito a fi-
gura de mapa).

58(.220 - Panamericana - Bi-
cicletas Monark S. A. - Classe 21
(Com exclusão dos artigos pela Seç;-.o.
esu1 :tituição de motonetas por moto-
retas)

 583.317 - Rheno - Abem) <-
eiedade Anónima Indústria Mecãnica - -
Classe 31.

N" 581.576 -. Arcadas -- Arcadas
Publicidade Ltda. - Classe 32 (Com
exclusão cie publicações "hin tyra11.

N° 584.616 -- Sultana - Olocolate
<Sultana. S. A. - Classe

N" 553.421 - Riu -
Indústrias Quimicas Lida-. -- Classe 28.

Titzilo de Estabekcimento D.-1,Yider

N" 571.175 - Agrocelso -- Celso
Messias da Silvá -- Classes: 19 - 41
(Art.' 97 n" 1 do C.P.I.)

N" 575.911 - Edifício
trios Reunidas Irmãos Spina S. A. ---
Classe 33 - (Art. 97 n'' I do CRI.)

IN° 577.611 - Feira Nacional de
Bebidas Fenabe Under - Administra-
ção e Emprendimentos Comerciais Li-
mitada - Classes: 41 - 42 - 43 -
33. (Art. 97 número 1 do C.P.I.

N" 553„203 - Empório Toledo -
Empório Toledu S. A.	 (lasse*:

bras" Ltda. - Classe 5.

N9 592.655 - Qte:,rencia - Chur-
rascaria Querencia Lta.- Clas-
se 91.

N9 592.806 - Cóco Leite Neusa -
Fábrica de Doces Neusa Ltda. -
Classe 41.
• N9 593.459 -- Muié Rendera (-0 4f7.258 - Pulf,iera A-ui-Astra11-
semar Quadros de Oliveira - Cla.s- ca Indiana, - José Praça - Clas-
se 42.	 '$e 11.

N9 593.479 - Cabal - 9 de Julho/ 1V9 433.605 -
- Indústria e Comércio de Bicicletas I La Selva S.A.

, O.	 - L4IL -	 . 1011. .
A. G. - Classe eG.	 - Gyorgy Stener	 tanibém	 as-

sina George Natio - Classe e32.

-	 -
- Clir.se 32.

I No 426..579 - linao.;cns do BitzsilCaloi S.A. - Classe' 21.	 -

N9 594.383 - Casas da Banha -
Casas da Banha Comercio e Indus-	 576.169 - Fotonac - C.ompa-
tria S.A. - Classe 48 (considerando uhia oFtoguimica Nacional - Classe 8.
o conjunto reivindicado). 	 N° 584.553 - Mcdeiliii Daiquiri -

N9 594,439 - Rio Belo - David Destilaria Medellin S. A. - Classe
Fernando - Ciasse 16 (s6mente para 42 (Sem direto ao o o exclusivo da
os artigos discriminados),	 expressão Daiquirif.

Isr 594.460 - Cinopec -- Labora-	 N" 584.713 - Id:iir..r 	 Comercial
Vaio agripec Ltda. .- elle, 2.	 Idalniar Ltda. - C1..ishe -iJ.

ralf .
N9 593.966 - Ordee - Ordep hn- N9 568.416 - Alvorada Zona Oestet

Jo'io Francisco	 - Cias-permeabdizaçoes Ltda. - Classe 38. se 3.2
para semi-Impressos. N" 541.958 - - Comodoro COM'N9 593.969 - Elinbras - auge-
nharia Indústria e Comércio panhia de Hotéis Comodoro Classe

48 --. (Coai exclusão dos artigos indi-
cados pela Seção).

Is19 453.766 - Co'cert.)	 Ecli-
tcrial

	

	 N9 540.390 - 1-n.:urobras & Exporta-Brugtterra Ltda .. - Classe 32ge_. : ciosa	 Importadora "Ettrobras" Ltda.(com exclusão de Faiblfcreões em 4

II



N° 592.702 -•

e Lanches São
classe 38.

N .' 592.951 -
para Construção
Classe 16.

São Bernardo - Bar
Bernardo Ltda.	 -

Anchieta	 Materiais
Anchieta Ltda.	 --

11	 14.
(Art. 97 ty.c;

-- 36	 40 -
1 do

1
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N° 593.014 - Cadife Campineira -
Çadife Campineira Distribuidora 	 de

adifé Campineira 'Distribuidora	 de
Perro Ltda. - Classe,. 38.-

, N'' 593.402	 Carne!	 Uniader
A. Administração de • Emprésàs e

Represatações - Classe 1. •
- N 422.786 - D. A. M. Indústria

e Comércio de Discos Ltda. Violinos
e Teleco Tecos	 Classe 8,

.1\1". 533.019 - Mercado São Domin-
gos_. - Armazéns S. A. Importaçãc.) e
Comércio	 Classe 41.

N" 565.400 - 0-kei - Fábrica de
Calçados 0-kei ,Ltda. - Classe 36.

Nr? 581.175 Unibras Unibras
Nacional das Industrias Brasileiras -
Casse 21. •

N" 584.658 - Edilson Raimundo
Ferreira 5 Irmão	 Classe 41.	 •

N" 585.526	 Jornal de Aventuras
Edotormex - Severo Torelli - Clas-
se 32.

N° 590.233 - Avenida - Distribui-
dora de Produtos de Petróleo Ave-
nida Ltda. - Classe 47.

1\1' 591.743	 Maracaná	 Mó-
veis Ltda. - Classe 40. -

N .) 567.535 - Consultor dos Impos-
tos Federais Classe 32 - Manoel
Rodrigues Sobrinho.

• N' 593.225 - Instituto Brasileiro de
Geriatria Ltda. - Instituto Brasileiro
de Geriatria Ltda. (Ari. 93 n° 2 do
C. P. 1. ).

Nome Comercial Deferido

N" 592.767 - Cia. Mercantil Indus-
trial Enaelbredi - Cia. Mercantil e
Industrial Engelbreeht (AU'. 93 n" 2 do
C. P. I.).

Insigtaa deferida

/n19 -591.182 a- V 1 P - Vip Publi-
cidade Ltda. - Classe 33 (art. 95
do C. P. I.).	 •

Sinal de propaganda deferido
N9 592.459 - Emblemática - Pho-

to Supply -Ltda. - Classe 8 (art. , 101
do

Expressão de propaganda deferida
N9 602.101 - Cantinho da Mulher

- Francisco Soava - Classe 32 (ar-
tigo 101 do C. P. I.).

Marbas indeferidas

N9 577.535 - Olimpíadas - Con-
fecçõeS- Olimpíada Ltda. - Clas-
se 36.	 -

N9 578.174 - Universal	 Rádio
Universal S.A. -.- Classe 8.

N9 578.846	 Encopavi	 Encopavi
-- Engenharia Comercio e Pavimen-

No 589.361 - inagrantes	 Rober-
to Ferreira Hargreaves e Colombo
Baiocchi Filho	 Classe 32.,

N9 591.067- - Lisbôa	 Lisbôtt Au-
tomóveis Ltda.- -, Classe e21. 	 •

N9 591.110 - Policrista/ - Poli-
cristal Indústria e -Cómércio,de Plás-
ticos Ltda. - Classe 38.

N9 591.114 - Alma do Tango -
Sociedade Rádio Emissora de pira
tininga Limitada -- Classe 32.

N9 591.741 - éincotec Zonocotec
Beneficiadora de Metais Ltda. . -
Classe 1.

N9 591.947 - Sabão Nordestino -
Joaquim Sampaio de Melo - Cias-
Se. 46.
• N9 592.051 - Fantasminha - Rio
Gráfica e Editôra Ltda. - Classe 32.

N9 592.236	 Tem-Tem •- Haroldo
Carvalho Cruz - Classe 41.
"N9 592.693	 São José - Cromas.

ção São José Ltda. - Classe 5.
.N9 591,371.- Ithon Rodrigues 1'e-

cito - Classe 1.
1\19 577.426	 Ao Encanto do 'aar

- Ao Encanto do Lar Móveis e Es-
tofados	 Classe 40.

-N9 578.414	 Capixaba - Perfu-
maria Capixaba 'Ltda. 	 Classe 43.

N9 581.394 - Um Joyel Myrurgia
S.A. - Classe 48..

N9 585.997 - Hércules - O. Sliva
Calçados - Classe 36.

D.19 586.842 - Aços do Brasil -
Aços do Brasil S.A. Indústria e Co-
mércio	 Classe 11,

Frase de propaganda indeferida

• N9 592.933 - Antes de mais
Nada... Uma Cerveja Bem Gelada
- Pin Aparelhos Para Parque In-
fantil Ltda. - Classe 42.

No 530.823 - Lojas Everest	 OPonto Alto da Elegância Masculina
Classe 36.
Expressão de propaganda indeferida

NQ 591.384 ..,- Crédito Família
Cobrás Artigos Domésticos S.A.
Classe 8.

Frase de propaganda indeferida

N9 583.233 - A Técnica a Serviço
do Confôrto e do Bens Estar - Clas-
ses 8 - 33.

N9 591.289 - Rodo Sob a Proteção
do Touring Club do Brasil - Com-
panhia Brasileira de Empreendimen-
tos Sociais - Classe 33.

Exigências

Térinos com exigências a
cumprir;

N9 566.396 - Dinarte Antonio Bit-
tencaurt.

N9 577.064	 Villares S.A. Partici-
pações Industriais,

N9 577.066 - Villares S.A. Parti-
cipações Industriais.

N9 577.071,	 Villares S.A. Parti-
cipações Industriais.

N9 493.183 - Construtora, e Imo-
biliária 3 Poderes Ltda.

N9 584.552 Indústria de Qin-.
densadoreá Lorenzetti B. M. V. Li-
mitada.

tação Ltda. - Classe 16.
N9 588.474 - Continental - Con-

tinental Indústria e . Comércio de Mó-
veis e Estafados •-• Classe 40.

N9 588..550 Solka Ganadian
International Papes Company -
Classe 4.

IV? 588.676 - Super-Queima - Su-
per-Queima Comercial Ltda. - Clas-
se 36.

N9 581.892 - Aladim	 jacob
Krim Vel Broder - Classe 41.

- N9 589.229 - Alfa - Confecções

	

de Roupas Alfa Ltda. 	 Classe 39.
N9 589.250 - Tempo - R. J. Rey-

nolds 'Tovacco Companyy - Cias--
se 44.

N9 589.251 - Pati - The UOiohn
Company - Classe 1.

N9 589.293 - Solimar	 Jethro584.887 - Indústria de Casas marfins - Classe 46.
Econômicas do Nordeste .- Indústria
de Casas Econômicas do Nordeste Li
Initada-- Classe 33,

N" 581.392 - Instituto Brasileiro de
R.dclio e Telecomunicações Apolon Fán-
'rieres. - Classe 33,

N° 588.484	 Edificio Souto 1V1à-
'isaes	 Paolo Tassinari - Classe 33.

N^ 588.591 - Santapaula Turismo
- Santapaula Melhoramentos S. A.
.5.- Classe 33	 (Art. 97 n° 1 do

N'' 588.662 - Frigorifico Viear
Strifezzi Coianiz 6 Cia. Ltda. - Clas-
s4 41 (Art. 97 n° 1 do C. P. I.)

1\i" 593.544 -- Casa Celso - J.

fArt. 97 n° 1 do C.P.I.)
antos Alfaiate - Classes: 33 - 36

N'' 593.971 - Ratar Agua Raza
Antônio Vida!	 Classes: 12 - 22
49 (Art. 97 is5 1 do C.P:I.)

• No 581.710 - Construtora Ancora
- Construtora Ancora Limitada «Cal»

1-r- Classe 33	 .(Art. 97 ri° 1	 do

N° 597.046 - Comercial Tito -
Joaquim Augusto Braga - Classe 4
- (Art. 97 nútnero 1 do C.P..1.)

Nome Civil Deferido

DEVEDORES
A

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Agência	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Posta/

Na Guanabara
Secn cie Vendas: Av. Rodrigues

Brasilia

Na Sede do D/N

Drvur,GAcAo NP, 1 MS

REGULA MENTO

PREÇO: NCr$ 0,20

' A VENDA

Alves

pações Industriais. S.A. Parti-m
N9 577.103 - Villares S.A. Parti-

cipações Industriais.
NQ 577.106 . - Villares S.A. Parti-

``N9 589.446 s... Café Aranha	 eipaçoes Industriais.,
ter Silva - Classe 41. 	 N9 577.108 - Villares S.A. Parti-

cipaçôes Industriais,
No 577.574	 Autocopy Papéis Pre-

parados S.A.
N9 588.497 - Latiboratório Farma-

cêutico Internacional S.A.
tzel\Iv9a . 5s88A.691 - Comércio e Indústria

N9 589.529 - Manufactura nes
Montras Rolex S.A. Bienne.

N9 591.220 - Construções e Ins=
lalações, Combus Limitada,

N9 591.889 - Fiex-Col Indústria
e Comércio e Produtos Adesivos Ltda. ..

N9 597.506 - meloa S.A. Indús-
trias Químicas.

N9 586.840 - Aços do Brasil - Aços N9 577.07'7	 Villaresdo Brasil S.A. Indústria e Comércio•- Classe .

•
Seção de P,esquisas

Dia 15 de julho de 1968

Marcas deferidas

• N9 381.583	 Ketil	 .PolitécnicaKetil Ptdostrial Ltda -. - el. 10., 
N9 419.646 - Canga - S. PauloAlpargatas S.A. - el. 39, Re-gistre-,se com exclusão de eilmaratt

de ar, conta-gotas de borracha, pneu-
máticos, ponteiras de borracha para
bengalas de enfermos e sacos de bor-
racha para aparelhos de verificar
pressão arterial. -

N9 429.375 - Marstur Marstur
Agência de Passagens Câmbio o Tu-
rism o- cl-. 38. - Registre-se tiael. 38 sániente para papéis semi-is-.pressos.
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• a;.9. -377 - Prlid	 Ima. e Exp.
laaz . - :a. 33. - Braastre-se

t .	 11 i2 vara papeis aemi-
: •	 ;s.

aaa.staa _ 12

	

	 - 13111).
- cl. 3.

aa'	 asaatersa,	 Cauter-
sa.	 Agricultura Com. e Ind. -
Ci. G.

N9 a:4.543 -J Capric•5rnio • Co-
Capricórnia Ltda. - Cl. 38.

• a47.521	 Jacamin - Borme
a'a ci.. mie GMBH -- ci. 1.

:.\1 9 L13 - Kriterion - Iariterion
Sei 'iaos Promocioaais S.A. - cl. 38.

19 a51.286 Coteisa Cotaisa
Conselho Hoteleiro S.A. - el. 38.
"..7. 3t.r e-se na cl. 38 somsnte para

s semi-imprassos.
• 451.906	 Lypsoid	 'nadai!

S.	 cl, 21. .

7Ç 52.3t1 - Espaquer - aaspequer
aa'aaan'nea :a, Cornj e Ind. Ltda. -

Cl. 35.
Ia ? 452.989 - TorrittLa -

A/ugadoza Turrinila Ltda. -
c 1.38. - Registre-se com exclusão
ale :sapal cia escrever.

457.355 - Santa Neusa -. lastwo
CL. Oliveira - classe 38 - Reg'stre-sc
com caclusao de papel de escrever:

N. 459.491 - BERTI - Gritica
Ltda. - classe 38 -- Registra-se

• cIassa 38 solama: para papeis si-
,im p resso-; .

N." 4i0.608 - ADVASiAS - Gata
Ii Ci-nacal Works - INC - cl. 1.

N. 488.171 - SISSI - Nemsr Be-
e"aaa Saliha - classe 23.

N.° 519.677 - BOLERO - 13a:
Rastaurante Bolero Ltda. -. classe 42.

N.° 521.581 - FISCOBRAS - Ea-
cobsas - Contabilidade e Assuntos Fas-
aa's Ltda. - classe 38 - Reg'sar-se
na classe 38 somente para Papeis semi-
-impressos.

N. 537.201 - TARI - Cia. Ce.stari
nal:. de Óleos Vegetais - classe 26.

N.° 537.207 - TARI - Cia. Caas
:ncls. de Óleos Vegetais - classe 34.

N.° 537.208 - TARE - Cia. Cesturi
Inds. de Óleos Vegetais s-- classe a5 -
Re • st re-se com exclusão de ainças

• N.' 537.209 - TARI - Cia. Ces:ari
de Óleos Vegetais	 classe 36.

537.210 - TARI - Cia. Ceslati
de Óleos Vegetais - classe 37.

Na 537.211 - TARI - Cia. Ces n Jri
ads. de Óleos Vegetais - classe 38.

N.° 537.217 - TARI - Cia. Cestari
rads. de Óleos Vegetais - clasas 44.

N.° 537.218 - TARI - Cia. Ce.stari
Inds. de Óleos Vegetais - classe 45.

N.° 537.216 - TAR1 - Cia. Cassari
Unds. de Óleos Vegetais - classe 43.

N.* 558.892 - HEMOARIS
Biosintética S/A - classe 3.

Na 568.800 - CFI - Colégias Fe-
derados Itamaraty --classe 23.

N.° 576.399. - CAPOLYAN - Si-
Paões 6 Cia. - classe 41.

N.° 576.584 - GESSY lnds.
Gessy Levar S/A - classe 22 - Re-
wistre-se com exclusão de fios a lashas

le tticla espécie, fios e linhas pari pesca
e linhadas de aço para pesca.

N.° 576.585 - GESSY	 Incliásaias
Geasy Levar S/A -- classe 23.

N.° 576.586 - GESSY - Indústrias
Gessy Laver S/A - classe 24 -- Re-

N.° 576.974 - BARE - fiabrlca
Baré (Ind. Amazonense de dealass)
S/7. - classe 1.

N.° 576.975 - BARE - Fábrica
&ire (Ind. Amazonense de Bebidas)
S/A - classe 32.

N.° 576.977 - BARÉ - Fálaica
Baré (Ind. Amazonense de ; das)
S/A - classe 44.

N.° 576.979 ----- BARC - Fábrica
Baré (Ind. Amazonense de, Beoidls)
S/A - classe 47.

N. 576.980 BARÉ - Fáb•tca
Baré (Ind. Amazonense Tle Bebidas)
S/A - classe 48.

N.° 577.156 -- BELTRA
Fausto Menezes - classe 17.

N.° 577.157 - BELTRA	 jea0

Fausto Menezes	 classe 38.

N.° 577.158 - BELTRA	 loa°
Fatisto Menezes - classe 7.

N.° 577.469 - GOLGAR - Leoas
Israel Garbarz - classe 22.,

N.o 577.517 - ROSELANDIA -
Gráfica Roselândia Ltda. - classe 38.

N.° 577.521 - ALAMO	 Al Imo
Representações Ltda. - classe 4.

N.° 579.597	 PEG-PAG	 Super-
mercados Peg-Pag S/A - classe 1.

N.° 583.691 - COLANGELO-
-FILHO - Imp. Colange/o-Filho Ltc'a.
- classe 11.

N.° 584.4 84 - ANJO DA GUARDA
- Aristides Ferreira de Castro -
classe 4.

N. 584.595 - EXOGAS	 Sun-
geam Equipment Corp. - classe 8.

N.° 593.415 - FERRAMAQ S -
Com. Ferramaquis Rep. Ltda. --- 'asse
n.° 38 - Registre-se na classe 38
somente para papeis semi-impressos .

N.° 594.190 - DERFNNE -- De-
reme Auto Peças Ltda. -a, classe 39.

N.° 594.192 - CODIL Codil Cm.
Dist. de Livros - classe 32 - ?agis-
tre-se com exclusão de publicações.

N.° 594.220 - SANTEL1A
de Extrato de Tomate Santa Adelia
Ltda. - classe 41.

N.° 594.221 -- GERA. Traaspor-
adora Gera Ltda. - classe 38 -- Re-

gistre-se na classe 38 para papeis senil-
-impressos.

N.° 594.370 - CASAS DA ;JA •.! VA
-- Casas da Banha Com. e Ind. aaA
- classe 32.

N.° 594.372 - CASAS DA BANHA
- Casas da Bgilia Com. e Ind. L/A
- classe 34.

N.° 594.374 - CASAS DA BANHA
- Casas da Banha Com. e Und. S/A
- classe 35.

Na 594.374 - CASAS DA 3.A.41A
- Casas da Banha Com. e Ind. S,/A
- classe 36.

N.° 594.375 - CASAS DA BANHA
- Casas da Banha Com. e Ind. SiA,
- classe 37.	 ^

. N.° 594.376 - CASAS DA BANHA
- Casas da Banha Com, e rad. Sa
- classe 38.

N.° 594.377 -- CASAS DA
- Casas da Banha Com. e ::rd. S
- classe 39.

N.° 594.378 - CASAS DA
- Casas da Banha Com. e :[rscl. SIA
- classe 40.

N.o 594.472 - McKESSON
Mckesson 6 Robbins INC .	 3

N.o 594.476 - HADDAD
a Haddad Filhos Ltda. -- ciave

N.° 594.489 - FICAI?	 Fies
Cabos Plásticos do Brasil S/A - ala: .e
ra° 31.

N.° 594.490 - FICAP - - ria; e
Cabos Plásticos do Brasil S/A -- c:a .5.:
n. o 39 - Registre-se com exala, ia de
câmaras de ar, semi-pneumáticos
máticos.

N.0 594.491 - F1CAP •-- Pi Is c
Cabos Plásticos do Brasil S/A --
n.° 38 - Registre-se na classe 38
mente para papeis smniampressos.

N.° 594.515 - GRANDE IVIESRE
-a. Ind. Textil Grande Mestre Ltda. - -
classe 23.

N.' 594.517 - NOTAVEL
cio Pinto - classe 8.

N.° 594.524 - VASIMA	 Vasan-
- Vasilhame, Ind. c Com. de Á/ladeara
Ltda. - classe 4.

N.° 594.879 -- LA OVETENSE --
Marcenaria La Ovetense Ltda. - chass
n° 38 - Registre-se na classe 38 pura
papeis semi-impressos.

Título de Estabzlecimento DtL : lo

N-.° 525.853 ELETRO MECÂ-
NICA JORPE - José de Los Reys
Rojas Perez - classes 5, 8 e 21 (ariigo
97, n.° 1).

N.o 547.886 - Distribuidora de Faças
Elétricas para Autos Paladino -
phael Palladino	 alasse 8 (art. 97,
n.° 1).

N.° 376.947 - EBRACO	 Ebiaca
- Escritório arasiloiro de Contabilitlaelc
classe 33 (art. 97, n.ô 1).

N.° 576.957 - WIFICIO ARPOA-
DOR - Livaldo Alfredo Uchõa de
Medeiros - classe 33 (art. 97, n." 4)

Na 577.428 - INSTITUTO DE
BELEZA A B C - Chick° Kogaya - -
S/A - classe 33 (art. 97, n° 1).

N.° 597.802 - AGENCIA SIRIA E
LIBANESA - Tufic Malhem Chueri
classe 33 (art. 97, n° 1).
•N.° 583.990 - SERRARIA CAPI-

XABA - Serraria Capixaba Com. e
Ind. Ltda. - classe 33 (art. 97, n." 1)

N. 594.371 - CASAS DA BAtsli-IA
- - Casas da Banha Com. e Ind. S; .l
- classe 33 (art. 97, n." 11).

Nome ccm2rcizzl.

NO 461.956 - C )3 E Cia. -2rasilaCara
de Extrusão -- C 13 E Cia. Ernado's,
de Extrusão (art. 93 519 2)0

2xig,???.cias

Têrmos com exigências a,
cumprir:

N9 439.506 -	 Agrícola
Lindas.

N9 454.522 - The Cilletta Ccaas•
Pany.

'No 456.480	 Aquabras - Ind.
Cana. de Aquários Ltda.

NO 509.184 - Taft IVIegazines
Cem, e Ind.
I No 509.498 - Icisa S.A. Ind.
Com.

NO 519.002 - CaftS Simbá Ltda.
NO 526.232 --

Juvenil Ltda.
NO 542 354 - Monte P: a, S.A.
N9 555.029 - Sauto ale Oliv. ira CS

Cia. Ltda..

N9 561.178 - Soc. Mercantil e :j'ase-
dustrial de Aparca llas Científicas ,±1i..as
satorn Ltda.

No 564.162 - Editôda Car'z-r:ace
Brasileiros S.A.

1n19 569.524 - D. Brandão 0./3/4.,
Com. e Ind. de 'Produtoa FancuteCa-
ticos.

No 582.093 --	 Ca2-
letti.

N9 582.198 - a'saftsrma CLA 1:21C.
Parmacautica.

NO 583.430 - Televisão
S.A.

NO 583.677	 leis Paaaagens 1Vsa
sismo Ltda.

No 583.720 .-- Arlinda fl1ba:a3
Vasconcellos.

No 585.081 - kmericano Coal In2.
de Produtos Ahmentfclos B.A.

NO 587.257 - Cia. :r.:atiernies;
tória.

N9 587.497 - Acaipur S.A. : :nd. o
Com.

No 587.592 - .a...omotor Auta à2-CÇRá:
Ltda.

N9 5-87.055	 I. Debica 8.5
mitada.

NO 591.592	 Koitiro Harna,
NO 591.979 - • Polidura S.A. TinteZ

e Vernizes.
N9 591.997 - Politairts (3.A.

e eVerniaea.

aistre-se com exclusão de bat: ,	 e
,latnulas.

Na 576.633 - SUPERETTE -
Supermercados Peg-Pag S/A - classe
a.° 11.

N.° 576.779 - TENDRESSE -
Tendresse Modas Ltda. --. classe 36 -
Registra-se com exclusão de leques.

N. 576.780 - MEICAR - Malvas
aleicar Metalurgia, •Estamparia, • Inclus-
Iria, Comércio, Auto-Peças e Representa-
ções S/A - classe 5.

N. 576.785 - FABAL - Fabal Fá-
brica de Artefatos de Bambu Ltda. -
'lasse 27.

N.o 576.686 - MINEIRINHO --t
Produções Cinematográficas Herbert Ri-
Ch2. 7 S/A - classe 32.

N.° 576.835 - EMBLEMÁTICA -
Gráfica Itamarati Ltda. - classe 32.

N.° 576.847 - COSMIC	 Ina:rpac
Intercontinantal e Celulose S/A -

classe 38.

N.° • 576.848 - CELEBRITY .-
Interpac - Intercontinental de Papel c
Celulose S/A - classe 38.

-

N.° 594 .569 - CLINICA R "NI 101
LÓGICA DR. JOSÉ VICTOR ROSA
- Kischinhevsky 6 Wemeck Ltda.
classe 33 (art. 97, n° 1).

1\19 594.184 - OFICINA IVIEC:12
NICA SANDRA - Jerson das Nevca
- classe n° 33 (art. 97, tg 1 com ena
clusão da expressão em f.cdo ter:VS,
rio nacional.

Insignia Deleric4;

N.° 576.668 - CON7'2? fosê
rique de Albuquerque ,.]asse
(art. 95).

'
1\1,5 577.488 • - FELMEC -

truora Felmec Ltda.	 a• aaa 33 fi " 1
ligo 95).

Nome civil defei.ieD

NO 376.791 -- Vilega IsnétveSa z'
iministração Ltda. - Vil2n, -
vais e Adm. Ltdn,	 ci. 3? P.,:rt.	 j-
n9 1).
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INIQ 592.463 - Prominter Pro-
moções Internacionais de Turismo Li-
initada.

N9 592.876 - Eugenelino Dias da
Silva.

No 595.213 - Manufacture eDe
1VIontres National S.A.

N9 594.513 - FidS e Cabos Plásticos
do Brasil S.A.

N9 600.139 - Auto Nacional Ltda.
N9 604.660 - Confecções Fanaim-

teit Ltda.	 •
N9 610.815	 Topenco Topografia

Engenharia e Comércio Lida,

Diverso3

N .  564.190 - Textron Lie. - Pros-
siga-se excluindo estantes para se-
cretária e fichas.

Retificação de clichês

'N9 576.601 Gessy Inds, Gessy
Layer S.A. - cl. 47 - cliché publi-
cado em 9 de maio de 1963.

N9 576.602 - Gessy Inds. Gessy
Levar S.A. - cl. 49 - clichê publi-
cado em 9 de maio de 1963.

Seção de Exame Formal
d.e Marcas

Diu 15 de julho de 1968

Exigências

Térmos com exigências
cumprir:

No 509.171 - Etablissement luar-
qint, Grandes Marques Internationa-
les.

No 514.650 - EtablIsseinent Mar-
qint, Grandes Marques Internatio-

• nales,
No 514.651 •- Etabilswinents Mar-

.qint, Grandes Marques Internaticna--
les.

No 514.652 - Etablissument Mar-
qint, Grandes Marques internationa-
les.

No 525.897 - 'instituto de Produtos
de Concreto Argiloso IPCA

.	 N9 529.989 - Instituto de Produtj
de Concretó Argiloso IPCA S.A.

• No. 529.990 - Sabib	 Ind. Quim.
Ltda.

N9 535.816 - Ind. e Com, de Te-
' eidos e Confecções Arncmax Ltda.

No 538.161 - Soc. Bras: de Lu-
brificantes Ltda.

N9 542,834 - Etabli§,einent Mar-
qin t, Grandes Marques Interna tion a -
les.

N9 595.725 - Mário Gdearaci de
" Carvalho Rangel.

No 596.567 - Transbrwilliatio Com.
e Repres. Ltda.

N9 596.568 - rranebrasillano Com.
e Repres. Ltda.

No 596.572 - Apra 5. 'A -. Com. e
Ind. de Proteção Contra Fogo,

No .596.593 - elmr:ou eSpiness.
• N2 596.595 - Primo Grila.

. No 596.596 - Lupus
Me a idrgices Ltda. -

N o 596.598 - ;"; ama
. Ltda.

N ? 556.603 -
Com. cif: BebidasLida

556:611 -
Ns 598.613 -

Net( i.o, Jcsé
' Mai-ceio Amadei Jr.,

- Iftene110-5

1 -- Lud, e

Geva Ltda.
bort() PaváO

;Jena. Mano,
idomineos de

- Artesia t r •

Cillo; Romualdo Calcagnetta e Nel-
son Rui de Aquino.

N9 596.629 - Core,yre Adm, Ind. e
Com. S.A.

No 496.655 - Pergel Ltda.
NO 596.658 - Prod. 'Perstorp, Inct

de Plásticos S.A. - Da marca "P -13"
na classe 8, e fica retificado o clichê
publicado em 24 de setembro de :1963
e retificar o nome do reqiihreete
"Produtos Perstorp, Ind. de Piá:Ales

NO 596.663 - Prod, Perstorp, Led.
de Plásticos S.A. - ./

No 597.097 e- Juntas Record S.A.
Ind. e Com.

N9 598.403 - Superenxovais Blu-
menau S.A. Ind. e Com.

No 598.401 - Gráfica Moderna. Li-
mitada.

No 598.406 - Imobiliária Riachue145
S/C Ltda.

NO 598.407 - Francisco Parreira
Pinto.

•No 598.410 - Irmãos Lorenti Ltda.
- Da marca "Santo André", -na clas-
se 16, e fica retificado o clichê pul
blicado em 4 de outubro dg 1963, e
retificar o nome do requerente, 'Ir-
mãos Laurenti Ltda.".

No - 598.411 - irmãos Laurent;. Lil
.mitada,

No 598.413 Rosa &; Lopes lida.
N o 598.414 - Lanches Xorodo Lido,
No 596.415 - Bar e Lanches Bongu

Ltda. ;
No 598.416 - Ind. de Artefatos

Plásticos Prtidente Ltda.	 •

Do-

• ...RN 1m. ••INes0	 .14. M.	

St.:Oio de

..~:ailmsekaa.ancamermas

tubro de 1963, e fica também retifica.
do a classe 6.

N. 601.009 •- Palma S. A. For.
nec. de Lároinas dc Madeiras.

N. 601.018	 Bordalh Manufactutia
Corp.

N. 601.022 2- Bardalh IVIanufactur:ng
Corp.
N. 601.023	 13ardalh Manufactur:ng
Corp.

dópolis Ltda.	 •	 N. 631.024
turing Corp. .

N. 598.425 --	 S. Pedro	 N., 601.025
Ltda.	 ring Corp.
,N, 598.427 --- Autó Mecânica Ta-N. 601..026

suarias Lida.	 •	 • ,	 ring Corp.
N. 598.430 ' - Co,,tr	 Indústria	 N. 601.027

de Sesinas Estruturadas.	 r--ng Corp.

N. 598.436 -- Gyorgy Topjer.
N. 598.437	 Ind E Com. de Rou-

pas Feita§ Selextil Ltda.
N. 598.440	 Miclani -- Adm.

S. A.
N. 598.441 - Midani - Adm. So-

ciedade Anônima.	 -
N. 598.442 - IVIarfinhe Prod. &o-

éticos Ltda.
N. 598.443	 Ind. E Com. Irmão::

Farah Ltda.	 t	 .
N. 598.453 - Engenheiro Chimha

Ltda.
N. 598.458 - Vilosa Bzzerra Khat-

Osfu:o Auto Motor

N. 601.052 - Paralusos 3B Una-
tada.

N. 601.053	 Sonemil Calçados Li.
ninada.

N. 601.066 - Dis. Maioncnse de
Bcbida.s Ltda.

N. 6v.1.0/7	 Jergo Carvalho leite,
N. 601	 -- Fund:peças Com. 'e

Inu. Ltda.
N. 001.080.	 Adercola Com.. de

Fitas- 2: (lesivas e Colas Ltda.

N. 601.182 - Ind. e Com. de
Roupas -D.amentjua Ltda.

N..605.406 - Lapa Auto Mecanica

N. 009.382 - C. Org . Arthur Vi-
dos S. C.

	

O09.384	 Frig. Locartes Lida,
N, 010.1b2	 Sehastiao Pimentel.
N. 610.055 -- Gustavo Silva.
N. 610.062	 M.A., Cum. e Re-.

presentações.

	

bi0.063	 BenjacMm Francisco
Durá-cá.

610.090 ,-- Washington Suiz lle-
Jou.

• N. 610.602 - 13iagic Lombardi.

-N. 610.735	 Antônio G. Gar,-ia
.E.'„ Cia. -Ltda...

N. 61' 1.102 -- Mário Pirillo. 	 .

N. 611.119 - IVItinot Metaltirg'ca
E Come Ltda.	 .

• N. 611.775 ;L--; Gewe - Guanabara .
.int. Ind. Ltda.

N. 611.781	 1-5mp. Insunizaclora
Insetilar Ltda.

N. 612..025 •	 Com. de C.IiineloS
Souza Ltda.

N. 612.026 -- Lentsardo èZntr+91
- L to; mondado prossigir com ex.
clusao de maquinas dr isivat roupivii
i. 012.:Qi•	bal e Sorvetcriu Bar-

locbc Ltda

No 598.417 - D;pésito de Meias
1-2-3 Ltda.

No 598.418	 Dica Utilidades
méstieas Ind. e Com. Ltda.

N. 598.423 -
initada

•N. 598.424 - Dist. Farto..Fernan-

N. 598.419 -
bui Ltda.

N. 598.421 --;-
asilada.

N. 598.422 -
Doméstica Ltda.

Dist. de Doces Cana-

ótica Pr:ncpial

Denicioli Utilidades

Ótica Itaberaha

N. 601.028	 BardMil Manufac-
turing Corp.

N. 601.029 - Bardahl Manufactu-
ring Corp.

N. 601.020	 Bardahil Mann fac-u-
ring Corp.

i)T. 601.021 - Bardahl Manutactu•
rio, Corp.

N. 601.021 -- Bardahl Manutaau-
ring Coqa.

N. 601.027	 Barciahl Manufac
turing Corp.

. N. 601 .t,42	 Bardahl Manulactst-
ring Corp.

Ltda. •
N. 599.447 -- Francisco de Assis

Chateaubr and Bandeira Melo.

N. 600.853	 Mitsubishi Bras.
de Ind. Pesada Ltda. Da marca
- Mitstsb:sht», na classe 6, e fica 1-.1.11i-
cada o clichê publicado em 18. da

N. 508,772 - Mari Auto Ltda. 	 N. 601.1151
N. 598.787 - Auto Viação J.A.C. Ltd,.

SALVAGUARDA DE

ASSUNTOS SIGILOSOS
1..).1\'ULGM,i0 N4 P..4

Agëncia	 dl

Ater:de-st. a pedMr,s pk Serviço de, ftecinbõl50 POS-tail

Vendi'. 	 -Rodiguts Rtves.

•P41;

•C44 mie da Re,4

ertço NC.41 UI)

Guanaharte

VFNDA.
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N. 612.032 - Renania TL. Ind.
Ltda.

N. 612.035 - Prod. Quirn. Cora-
ão Ltda.

N. 6)2.043 - Com. de Materiois
.0e Esc. Alvorada Ltda.

N. 612.162 - Sopina S. A. Pau-
'2sta de Incremento Agrícola.
• N. 512.171 - Sopina S.A. So-

ciedade Paulista de Incremento Agd-
cola.

N. 612.655 - Padaria e Confeita-
ria Frota Ltda.

N. 612.658 - Aparelhos Elétricos
Super Vinzes Ltda.

N. 612.661 -- Com. e Ind. de
Cera 3 Poderes Ltda.

N. 612.662 - P.ntuária Auto Brasil
Ltda.

N. 612.664 - Antônio de Figuei-
redo Marmeleiro - Homero Xisto Vár-
zea.

N. 612.667 - José Paulo Abrantes
do Amaral.

N. 612.668 - Almofadas Stadium
Ltda.

N. 612.669 - Modas Tanger
inda.

N. 612.673 - Incobloco Indústria
e Comércio de Artefatos de Cimento
Ltda.

N. 612 674 - Reiol Repres. Inte-
restadual de óleos Ltda.

N. 612.675 - Org . Authur Vieira
S. C.

N. 612.679 - Quarker State do
Brasil Com. e Ind. Ltda.

N. 612.680 - Rebras Representa-
ções Brasileira Ltda.

N. 612.685 - Farm. Drogaria Li-
mitada.

N.° 612.686
Ltda.

	

N.o 612.687
	

Riobrás Com..
Representações Ltda.

	

N.° 612.689
	

Plinio Parreira.

N.° 612.693 • Gasiar - Apare-
lhos Eletro-Domésticos Ltda.

N.° 612.695 - Extintores de In-
cêndio Tarzan Ltda .

N.° 612.698 - Bar 3 Ltda.

N.° 612.699 - Bar e Mercearia
J. J. Ltda .

N.° 612.700 - Natal dos Santos
Lima.

N.° 612.703 - Ind . de Calçados
Arakci Ltda.

N.0 612.712 - Arthur Marney.

N.0 612.713 - Alford Manufactu-
ring Company.

N.o 612.726 - Rodoviário Trans-
reno Ltda.

N.° 612.743 - Fornecedora Nacio-
nal Ltda.

N.° 612.768 - Novaquímica Labo-
ratório S.A.

N.° 612.790 - Borg-Warner Corp.

N.° 612.797 - Armenio Clovis
Jouvein

N.° 612.843 - leal Ind. de Ci-
mento Armado Ltda .

i N.° 612,847 - EciitOra Jornalísti-
ca Denúncia Ltda .

N.° 612.909 - Ciranda Com, e
Ind . Ltda . - Da marca Ciranda, na
classe 1, clichê, publicado em 5 de
l'evereiro de 1964 e fica retificado o
eome do requerente.

N.e 612.912 - Ciranda Com, e
ind. Ltda .

N.0 612.913 - Society of Auto.
motive Engineers, Inc .

N.° 613.200 - Eletro Mecânica

Diversos

N.° 612.708 - Antônio do Amaral
- Do título Sinco, nas classes 2, 8,
11, 14, 15, 28, 38, 41, 42, 43, 46 e
48 e fica retificado o clichê publicado
em 5 de fevereiro de 1964, e também
as classes.

N.° 596.573 - M.B.M. Ind. de
Retificação de Clichê

Abrasivos S . A . - Da marca M.B.M.
da classe 4, e fica retificado o clichê
publicado em 24 de setembro de 1963,
e também a classe.

N.° 596.636 - Aut POsto Bertioga
Ltda . - Da marca Bertioga, na clas-
se 47 e fica retificado o clichê publi-
cado em 24 de setembro de 1963, e
também o nome do requerente.

N.° 596.656 - Prod. Perstorp,
Ind . de Plásticos S.A. - De marca
"P P" na calsse 1, e fica retificado o
clichê publicado em 24 de setembro
de 1963, e também o nome do roque-
reinte

N.° 596.660 - Prod. Perstorp,
Ind . de plásticos S . A. - Da marca
"P P", na calme 49 e fica retificado o
clichê publicado em 24 de setembro
de 1963, e também o nome do reque-
rente.

N.° 596.690 - 3 .. Haddad - Do
título 13outique Internacional, na cais-
ses 36, 42 e 44, e fica retificado o
clichê publicado em 24 de setembro
Paulo) .

N.° 598.433 - Ind. Estearica San-
ta Therezinha S . A. Da marca Do-
mino, na calsse 48, e fica retificado
o clichê publicado em 4 de outubro
de 1963, e também o nome do reque-
rente.

N.° 598.439 - Jimo - Ind. e
Com. Ltda. - Da Merca Jim°, na
classe 16, e fica retificado o clichê pu-
blicado em 4 de outubro de 1963, e
também o local (São Paulo ) .

N.° 598.452 - Engenho Chirnbo
Ltda . - Da marca Chimbo, na calsse
42, e fica ratificado o clichê publicado
em 4 de outubro de 1963, e também
o local (São Paulo) .

N.° 601.058 - Ind. Mecânica Plo-
me Ltda . - Da marca Plomo, na
classe 11, e fica retificado o clichê
aublicado em 22 de outubro de 1963,

- '	 e local (São Paulo).

N.° 601.060 - Oscar Antônio Ge,
raldo Pereira - Do título Loja Oscar,
nas classes 2, 6, 7, 8, 11, 12, 13, 14,
15, 16, 23, 24, 34, 40, 41, 42 e 48, e
fica retificado o clichê publicado em
22 de outubro de 1963, e também as
classes.

N.° 601.061 - Com, e Imp . C re-
lace Ltda . - Da marca Crelece,
classe 11, e fica retificado o clichê
publicado em 22 de outubro de 1963,
e também o local (São Paulo) .

N.° 612.787 - Carlos Eduardo
Rossman - Do titulo Edifício Santa
Manha, na classe 33, e fica retificado
o clichê publicado ara 5 de fevereiro
de 1964, e também o nome do reque-
rente.

N.° 605.177 - Magnafer Ind . Ele-
trônica S . A. - Da marca Magnafer,
na calsse 6, e fica retificado o clichê
publicado em 25 de novembro sie
1963, e também o nome do requeren-
te. E foi mandado prosseguir com
exclusão de forjas, fornalhas para tra-
tamentos térmicos, molas de válvulas,
minoração e pontos gigantes.

Seção de Transferéncia
e Licença

Dia 15 de julho de 1968

Transferências e alterações de nome
do titular de processos

Foram mandadas anotar nos proces-.
sos abaixo }mencionados as seguintes
transferências e alterações de nome
do titular de processos:

Labs. Lepetit S . A . ( transferência
para seu nome da marca sintomiceti-
na n.0 331 . 749) .

The Seeburg Corp . (alteração de
nome do titular na marca Select-O-
MaMtic, termo 262 . 813) .

Irmãos Balan Cia, Ltda . (alte-
ração de nome do titular na marca
Guaraná Londrina, teimo 296 . 289 ).

Listas Telefônicas Brasileiras S. A.
Páginas Amarelas ( transferência para
seu nome da Marva Livro Vermelho,
termo 351. 163) .

Miltdiadis Zacbarias Papapante l is
(transferência para seu nome da mar-
ca Athenas, termo 376 . 649 ) .

Tecidos Omega S . A . (alteração de
nome do titular na marca Cordial, Ur-
mo 380.666).

Casa Inoxidável S. A. Ind . o Com.
(alteração de nome do titular na mar-
ca Casa Inoxidável, u-irmo 381.827).

Ind . de Adubos Gama S.A. (alte-
ração de nome do titular na marca
Gama, termo 334.611).

Ind . de Rendas Rendanyl Lida.
(transferência para seu nome da mar-
ca Rendanyl, term 3 386 . 760)

Engarrafadora S errazul Limitada
( transferência para seu nome marca
Engenho Serrazul, têrmo 389 .271) .

Pacífico Giraudo ee Cia. Limitada
( transferência para seu nome da mar-
ca Espuma, termo 396.690) .

Ukichi Hoshino (transferência para •
seu nome da marca Ccriris, termo
408 . 724 ) .

Arnaldo Souza Silva tran sferenc ia
para seu nome do título Lestituto Pau-
lista de Geriatria, termo 411 . 577 ) .

Kibon S . A . (Inds . Alimentícias)
(transferência para seu nome da mar-
ca Q-Suco, têrmo 416 . 168) .

Colmar Representações S. A. (alte-
ração de nome do titular na marca
Aldeã, têrmo 416.596).

N. 612.176 - Adimex Adm. Imp.
@ Exp. de Metais. Ltda.

N. 612.199 - Reniagraf-RelJrzna de
;Máquinas Gráficas Ltda.

N. 612.202 - Modern Publicidade

N. 612.256 - Semence - Serviços
Mecanjzados de Engenharia S.A.

N. 612.282 - Minerva S. A. DI-
:?eção Hidráulica.

N. 612.288 - Casa de Pneus Cen-
4-sal Ltda.

N. 612.290 - Kellogg Compano.
N. 612.514 - Nacoya - Corn.rcio
Representações Ltda.

Nó. 612.515 - Nagoya - eimér-
do e Representações Ltda.

N. 611.528 - Org. Jeguitay de
Artigos Domésticos e Materiais Elétri-
cos Ltda.

N. 612.530 - F. Galo 8 Cia.

N. 612.531 - F. Gallo E.1 Cai.

N. 612.531 - F. Gallo	 Cia.

N. 612.543 - Cia. Dist. de Te-
cidos Riachuelo.

N. 612.560 - Editora Abril Limi-
tada.

N. 612.562 - Ed tora Abril Limi-
Lucia.
N. 612.563 -, Everton S-.A. Ind.
de Componentes Eletrônicos.

N. 612.583 - Gideon Abrahami.

N. 612.588 - Armindo C. Moura
Com. E Ind. S.A. Armosa.

N. 612.589 - Anuindo C. Moura
Com. E Ind. S.A. Armosa.

N. 612.590 - Armindo C. -Moura
Com. E Ind. Armosa.'

N. 612.631 - Laboratório de Hi-
podermia Hiplex Ltda.

N. 612.596 - A1faitaria Sar.ini Li-
Saltada.

N. 612.615 - Milani - Cortina So-
ciedade Anônima Ind. Tex til.

N. 612.617 - Magazine Josmar
Ltda.

N. 612.618 - Plásticos Gato Preto
Ltda.

N. 612.621 - Mercedes - Mon"
de Cereais e Carnes Ltda.

N. 612.624 - Panificadora Peolit
Ltda.

N. 612.620 - La Mera Bouligit,
Ltda.

N. 612.633 - Ind. e Com. de Ro-
los Hectográficos de Gelatina Ralleopy
Ltda.

N. 612.634 - Urg. Técnica cic Pro-
jetos e Fab. Unitec Ltda.

- N. 6124.637 - Ind. e Comércio
de Plásticos Andorinha Ltda.

N. 612.647 - Herm Stljz de S.
Paulo S.A. Cara. e Ind.

- Campos ee Filho

N.° 596.657 - Prod . Perstorp,
Ind . de Plásticos S. A. - Prossiga-se
excluindo-se ervas medicinais, kiesel-
guhr, plantas medicinais e xisto betu-
minoso, - e fica retificado o clichê
publicado em 24 de setembro de 1963
e o nome do requerente.

N.° 596.659 - Prod . Perstorp,
Ind. de Plásticos S . A . - Prossiga-se
com exclusão de puxadores de água e
guarnições, e fica retificado o clichê•
publicado em 24 de setembro de 1963
e o nome do requerente.

N.° 610.808 - Akbar Cosmésticos
Ltda . Ind . e Com. - Prossiga-se
com exclusão dos seguintes dizeres
contidos na etiquêsta "Use também
creme liquido, sólido desodorante e
shampoo e fiva retificado o clichê pu-
blicado em 4 de janeiro de 1964 e
também a classe 48.

Exigênoia

Têrtno com exigência a cumprir
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Soc. de Roupas Petizada Limitada
(alteio de nome do titular na mares Pedrada. termo 418.519).

Akides de Sousa Guerra tis Cia.(transferindo para seu nome da mar-

Cia. de Expateti.• Asno Laj. arri-

termo 4420.645)

m • •

.a marca Livro Verme/lio dos. Piodasocs	 t•

Domid

eões	 Selei t titicas	 • I. Ca. I.1). A .S.1 tratut. para seu nome da Inana

/rtstituto Médic• Ind. fie iObea-

. 468 442•

Refrigerantes Vontooét Ltda. FoFOI)te ijuf (trenal. para seu nOtne dotil U10, F011te Uni t. 511.C85..
Usas Soeiedad Antalata, Ind., Ct-n,me Imobiliaria . trainsf. !Iara mal,nome ria marra A aeannt•te 'Mito nu 1Mera 529.032, .

mero 532.988 -- Ft:7'.11:ttde 1.	 9/110

1.011): Cla ~teu	 .ernto nu-
Láncii 11111i Ct.N0 1.211CL:f. para SI

tas thonsf. para	 :tome da nfat-ra Gibi térmt) .535.337,
A Colegial Roatzds	 *aut, de•tome da titular na arca A Coogi

t
. 538.486,.	

m	 a I•

R. Senres d.. i)1 1 ::eita t
m	 !arca Eroblentãting t. 54.C72 k .

Peta-al	 btl. Bras. tle Peia 'odt. de nome do rintair ta ll'aNepropaganda 6' Feira 1 . na de Pt;xr...• E pelk••	 Pod..• Ser P . :00cal termo10 •1 554.5Lu,.
11faiti	 Empt..el.dim.1)1..N. Pia-ti..jattiento.	 'ali.	 110111.* c.a ,titular tio titulo a'difte	 utaio G :ajaLuxo r. 570.850 - Edifica) tittatuja i1. 570.85/ • Foilterl. ) § :atobá. Paatert. 570.Z1.22 - Caltata Ilutel 1. •••al-	 Icarat t	 - Eett-ific•to Iram' Luxe t.	 ••rio Caktba t. .173.254	 - EdificoCalotai Luxo t. 570•.•157 	 Centm a..Turbam) Caluba t. 0170.858	 Resina-tattle Patit,rinnica t. 510.491.

Lano.° Cottlinii.•	 Mattuslati a mcit nona. Ia marca 4 lit•tat:.:1, 3'78 636..
al-rtiardx•tt te Cia. • tras.st. tpara 0,e.t morte fia marca ..aft.; t'ar(z ...•cruellta t. 581.851i.

fizer Qunnica •.icia. • I'am f. paras.. 0 tietn • ria marca Pitatt5a termo"' 53$.5000.

WIlas BONI S.A. lads. de Papel
(alternar) de nome do titular na mar-ca Acra., Veloz, ténue) 452.767).

Wilson Marcundes S.A. Ind. e Co•

Rottrico Corp.
nome da Marca R
Et.nbientatica t.

Ala	 Illa Ind.
Finos Ltda, talt.
tio titulo Noiva t

.	 .	 ).	 mo. 610.691e

.lisraf. para 41u • José A. A. Ilairao Cr311Sf. . para! Expresso Confiança A. (atuiu a0.	 • .
intrico t. 5113.169 -- Seu nome	 marca Boa Nova téittio •588 170	

551.121'•ttu 609.5230. .
e Com. d? Cates, Cabral 8; Barbdsa Leda. ttrattsf. 'junto ao t. 

567.079,.
• : Ultraquimica Ind. e e". Ina. •

de nome do titular. .parà seu nom efla marca Cerese ter- 
Madal -Implenomet

588.751).	
Agrtet Ias

'mo 609 08th .

•

.	 592.311 -

DIÁRIO OFICIAL (Sec.-3 III)

Sairma Ind. • Com. do Produto..' Alimentares S.A. ttramt. para st u •
nome da marca Pik-Mar 1. 610.246, .

Alatilio Morello t • • . ottia sul

Siamesas Aktionv; seti.schat t junto-ao t. 587.360.

EXPEDIENTE 7-2AR pr./185Es

• 	
SEÇOIES REOt.••;LICADO

nome da marca Cuaura turta yea ter- •	 Marcas (ln-)...-dta.:

an. Ltda. n o 583.2090.	
.	 ao 	 tento

1 Mandarim Ind. c Cs1 ; tratas!, para se anota, da mr.reaMandarim t. 609.998..

à	 e• ; Rodoviários Ltda • J•en to

- •	 .	 • -•
Julho de 1968 3047

A	
L'

	

D:a 13 de jettit. :	 1.4edtto Là-mia ! CalTOCellas - Veiculo.; • alt.	 nome. N. 5a2.023.0*3-do titular	 arca	 astnea terna.

	

Carta•S Do-Ni-Tan L	 • el. ll•Nv 563.912 - AFI
••n••••n• •rIa aldeai Influstr:m L : 01. • - et. 21.

 
• 0..socut ;ao

*-- ft 'aistre-40 Cot t•dci .atid.a 1* te-: tran n..'s as partes • -e-t.. • •
• N9 598.153 - L•.apar-Iu -	 a: f. e-,:ões o Brinquedos Leaoario Etna.el. 49	 - R. -*••''le ligara+. de anitiazit.. XCUIS:In

ESTATUTO
DO

TRABALHADOR RURAL
Lm a' 1.214 - de 1 de março de 19(0

PREÇO: NCe$ 0.11

DivutoAçÂo se 1197 .	 1 N" 5'41. -til	 :NUA/F.1S RONCONII1	 &laveis Rottroni Ltd.t, ind. e C"...a.1 • dast,. 34-40 (a •t. 97. a." il.

•I
 N... st.•;..0,1 . vmç:m	 a4) MA	 :UI.- Irail-los . Siva lirdlid I Cc1.1.	 - Ia. .11 j ...-t. 97. n.	 I.

	

/C' 589. 327	 AUTO ir A•,....1)EXCKLS1012 - Auto . V.ttção Exeel.sior Ltda. - - clasfe 33 (art. 97. nv I).

	

u.• 587.035	 AUTO ESCOLA:311E.1212A - Mário c.esar Soret ‘o --.lasse 13 (art. 97. a." 13.
.-

/migai.: Deferida

"." 585.120 - • EMRLEMATIC X -..
Transporte Turismo Ltda. -- c 1.1 .4'4 -3 1..I .i9 (art. 95, sarnento pttra a ('.a,:de Pôrto Alegre tom exclusAo In d...n.. 50).

•'imito 	 t, 306.'4; 
:Mi-. jr .--148..

•
, me.952 -- a06.953 -- 5"8.!•51,.

À hilt4 I fira km Cllioéra y S.A - Old-. Co1. tilinto au V-irtno 511.';•72,. *

. 1torni tas alertai-J.1 s. ia18.724..	 ..kno 555.1781.

jt

	

; Anani S.. Liala..	 son+• .	 •e	 A
	 •	 1. • '.

14 781 7•92

•,•••••	 qa•••••	 • ••

Lt.la	 to ao

•••	 alme•n•••••••n

Postai

:11 e1rarf,..•10
• 5.11.07:1•
Al itivattados Coo.

o •to térnin I•ti-

Nv 581.316 -- P.e: • •• •-; selam e Aparento:: /add.	 el.:.tegistre-se rant . 0( td...;at I da Unu-nai..pr,reilloa pata mulição e wits•driaa.
1** substituída a . tiir. ssa-. tkallaintae•n9rea de iemeiro, por 1••••••nutdastil iltn+las	 cerr+1,!=:-.

• NI 369.1;;6 - Sat103..satretts -;sela e 1tnp. Mos'eal Pe-.1up ta ouIs" Jrafil Ltda. --	 8. •
t Tt,ulo de extabe eetoaeri p. , tiejeritto

N, 594 622 -• St:adi -no Imóveis .te• ....tarso à). Rodrilt 1•:*4 - - ••01 . 33 ali. 9110 sem dada, 140 •55. ) ezt.loblvt) aa•• 40ura cie mapa eati..e.an ie das etique-tas.

427.5/N - 1112 A1.1SA - 8:asa• Pia:neet.:r; 	
...s.• :t.ttit CLINSI. .13

-- • ind.Sit. Com . jik

: • '	 :91.158	 C(/$5401.V.:0

33 lart. 97. o." 13. 	 •

i	 N. 59 ..695 • liDIFICIO •?•‘1:..A0- Coastratora Santa lrabel
i3 lart. 97. ai." 41.

ii
_

e

• N•• 546.181 -- t•abt.:. •-• Carlin 11;.	 el. 43.

-- 13td	 -	 itett-nstitPcrdrit da Silva - e l. 26.

••••••n•nilly~

Alarem Ind4::ridas

N." 584.734 -- COMALTA	 Co..:.?alta Com. de Cereais Ltda.41.

il Ltda..• •	 tada 1111111Sr. para seu nome :ta marca. ( tra
nsferência para seu nume da mar-iPitilto Sol t. 5.99.286 - Pinho-Sol

	

ca Cotafia. terna" 4242.657),	 i é 530.387
Pine-Sol t.

- P 
90.4% -
ino-Sol t. 590.328C.	 . F. Multar Deselischaft Mit'H	 I --	
5.	 Pine-Sol

	

Reschrankter Haftuna (alteraçio de í i * pree590alo7a . A-. Ind. -8031001.m' Com.
r.

	 il,noma do titular na marca Manar. 
;polue do titular na marca Procar t • I

lVfenases, Vfoerlle	 Cia Limi	
y	 Química do a4ras

It 593.310	 P•
Proear t 593 312

Ltda. e int rtsf. ti ara se I nome da

Gadolarnt t 4Nt.	 .	 a ar na narra.	 cale: Late/

W. Etna Buhrerl '. " 490.619•. •?.a (aromo! Detrrow Lata:. S.A. tirate.f. nata 
i'attia ' °In" las) :..	 . e Pra-

seu volite da mate* Cierin til ¡C.ta() Ind. de PVetifarnt SA Lsb	 dutos Ve 119	 rodutos	1 	
'fiança S.A. (jan.

Tupi têm() 490.601 - h:TN abina l ' AorknIBUra (RR - de r-ol)e do lituAfisha t. 490.610 -- tandalonsatica CC2 
ILis'

  490 . 
M8 .. Tupá i . 490 . 

ble) ..... a r na marca Kola Reeard termo tm-

.	 .	 :	 rnInd. de °leoa- Vegeti; Tapa S.A.' C14 "rea RIMA t. 441

rara
.4" 

eu
tatt. de nome d • 'itular 	 takrea; Cervejaria Parda s.A n. us	 mco

‘C""•-•
 ltraucf

ca Café	

n••

Oarêto, térmo 421.599)-

• Ltda
as Amarelas	

.List	 Teiefauicas
•
 Bram/riras ..?.A. ;litholin t. 599.701•.

:tale. de :gane dn ;atilar ata ti 	 •:atea	 Coope.rativa Vila tlartoaldi Li-nome C
PáginAN	 transi. para scu'	 • unlaci a ljuitto ao t i •
Telefones C
ta. 465.531, .

to CO.	 - EntlOamAti	 :

Treb Pentacon Dr.sdan -Kamera- notne do titular na marca Orit/iter

	

GMBFI*	

tont

Ex;$7,',.ekt

',n 

i

as

Lhad Kinouterke •":dt, de nome do ti- . 599.446,	
ettinprit•

.
• Tan»o.s	 •-xt..: u :

talar na Marca Pentlta ax t. mime-ro 442.037, .	 Labs. Organon do 13

. ates de papel S. A .

titular na marca Witnarsa 	
612.722 - Brasittea I. 61 2.223 -

a Maquinas t afteraçiu •10 e alt. de nom edo titular no titulo; Brasinea t. 612.724 --	 ttSra.tira termo'--- t. 594.619'	 612.723 1 •
nume do	

,;__ Oritztter-Kaiser 	 •Idt. de

1Carioca rtefatos de Pap4carie" t . 594 dai,térmu 437.854).

lerinirioa t	 6°8'589'•elt. cie nome da LII 	 Tilaram iapee itt.trá; l ied Ltda . o 'ro 5"16•61•6••
• na marca Saint/farra t. • 498.047 - talt. de ti	 • 	 •

JrUz	
a. a. (Junto to ao !armo 420..133 .

le nome do cita/ar na marca VEM ; Rhodia luds. taourt!ca .1 e Tex:ei. Ind. Técnica d • A.:Matai PI:adic
t . 599.899 -- Veta	 ICC

es
1" 599.9000.

atas' L'-'

n avs s Ceres	
• „Banco d•- Bra•nlit	 :janto	 4Q91.1eir&s etim. • e "Id• Lida.

	••- 	 • . • 
	 5s.3 .704 	 (Itt2 Dri sl k	 Antal-S.A. firam!. pai.* .s.:41 ;toma e st-it -. i	 451.4"13, •

;	 .080.933 - t*/41)	 Irap S.A.
, embrandt TOOa 11 Cce.;	 •rp.

nome do titular no t:tu
Livraria Selbaeh	 •alt. dal -Brasilica 3-n•

•

3elbach t. 593.847, .Cari

A VENDAI
SeçU de Vendas : Av Rodrigues

Ayéncia 1: - Ministério da Fazer.daAtende-se a pedidos pelo Serviço de Reenahólso
-	 Brasília

Na Sede do D.1.N.



2043 Segunda-feEra
-	

MAMO oneram.: (CsnEo III)

N.° 585.297 - ARCO-AÇO -- F.s1
es:uturas Metálicas Arco-Aço ,(d i.
classe 16.

N. 85.631	 KERMAN -
: .t...7 1etr1cas S/A - c. lasse 16.

g'o6.226 -- AÇÕES PR!....51-s-
.';•[.,.S	 Mauricio 1Viarcel10 Dut:.. Leite

:lasse 33.

NOlifiekJrão

n os reqacrentes abaixo terLio
:%cios	 omparecerem a este
:nentu c prazo de 10 dias a fiai de;
aictu,- .:m. o pagamento da taxa 111131 de:
ncEirtio ::orn o Decceto n" 254. Lie 23 de
• ire de 1967:

N. 58.341	 Minnesota Wnia(i
J.:Lie. Manufacturing Company - re.3
:474.165.

N. 523.276 - The Parker Peti Com i
- reg. 374.437.

N° 525.674 -• Jozsef Frank & Cia
E,tda. -, reg. 377.897.

N. 526.700 - Ingrid Modas Inhn-
'21 Ltda. •- reg. 377.899.

N.' 566.028 - FERTILIN Fer-
f.iPzantcs e Inseticidas Ltda. - reg.
n." 77°36.

N' 569.191 -- Metalúrgica Arame
le S/A - reg. 377.971.

N.' 569.443 - Ind. Metalúrgica
Ere zil Ltda. - reg. 377.988.

N9 569.627 - Colgate Palmolive
C ; ri:1y - reg. 378.004.

N° 569 637 

- 

Colgate
Cemrany - reg . 378.007.

N.° 571.390 - Evocle Limite:1 -
reg. 378.039.

N." 546.505
	

Herman Miller Inc.-
reg. 377.329.

N." 560.696 - Casa Arthur . Arma
linho S/A - reg. 377.424.

N.6 570.961 - Editiira Brasileira de
'Livros e Revistas Edibras Ltda.

377.437.

N. 558.618 - Brassinter S/A Ind.
e Com. - reg. 377.371.

Com. - reg. 377.375.
N.' 558.622 - Brassinter S/A Ird.

N/ 556.815 - Limiarte Ind. e Com.
- reg. 377.522.

N.° 290.893 - Allen	 Hanaurys
- reg. 377.533.

N. 562.600 - Montccatini Sociela
C'renerale Per L'Indústria Mineraria e
Chimica - reg. 377.610.

N. 518.197	 Organizações Nado-
iais 	 Mercearias' Nacionais W.A. -
:cg. 377.540.

N9 555.850 - Itabetum Engenharia
Com. Ltda. - reg. 377.562.

N./ 559.569 - F. T. GL4.valho Ind.
• Com. de Roupas Ltda. - registro

377.588.

N., 559.571	 F. T. Carvalho Ind.
ti`? Com. de Roupas Ltda,	 registro
a?.." 377.589.

N.° 559.609 -- Bar c Lanches Sudan
- reg. 377.596.

N.' 560.482	 Nippo Kiki Co npany
d. - reg. 377.606.
N. 562.658	 rranco Cs Cia. L,-da.
- reg. 377.615.

N/ 562.720 - Cia. de Calçados
tfalernio-- reg. 377.618.

N. 561.202 .-- Pecuarista D'Oeste
-VA, Com e Ind.	 reg .377.009.,

W 562.643	 5. A. Moinho San-
tista Incis. Gerais -- reg. 377.611.

N. 562.646 - Siprometa S/A, Ind.
e Com. - reg. 377.612.

N. 562.6-17 -Sip;-onicta S/A. Ind.
e Com.	 rec. 377.613.

N." 562.648 - Siprometa S/A. :rd. e
Com..--- reg. 377.614.

N.6 562.671 - Mascoré ,; 1; Aixes
Ltda. - rea. 31- 7.616. 4

N. 562.67-1 -- Joiata chi Molt Ltaws
-- reg. 377.617.

N.° 562.721 - Cia. de Calca 1,3s
Palermo •- reg. 377.619.

N/ 563.026 - Itamarati Retifica de
Motores Ltda. - reg. 377.620.

N." 559.819 - A. B. \Hei
Akerlund Forpackining - reg. 377.692.

N." 560.926 -- Aço Torsima 3/A --
:eg. 377.695.

N.^ 560.934 - Aço Torsima S/A --
reg. 377.697.

N.O 560.954 -- Aço Torsima S/A -
reg. 377.704.

N.' 565.393 - Smetana & Cia. Ltda.
-reg. 377.705.

N.' 510.453 - Helios S/A, Ind. e
Com. - reg. 377.723.

N9 425.395 -- Ind. e Com. Pohlig-
Heckel do Brasil Ltda. - reg. nú-
mero 377.845.

Foram mandados cancelar de acôr-
do com o art. 110 do Código os re-
gistros abaixo:

Mário Cavallari	 - reg. núme-
ro 369.367.

José Pato tlz Filhos Ltda. - rcg.
n9 369.380.

Lloyd Bandeirante S.A. Comercial,
Industrial e imobiliária - registros
ris. 369.450	 369.451 - 369.454 -
369.455 - 369.456 - 369.459
369.461.

Helioplast S.A. Ind. e Com, de
Plásticos - reg. 369.499.

Marcenaria Boa Vista Ltda. - re-
gistro 369.542. - Cancelem-s eo are
gistros.	 -

Transferencia, e alteragáo de nome de
titular de processos

Inquinorte. Ind. Química do Nor-
deste S.A. (transferência para seu
nome da marca Bacterfin termo nú-
mero 600.257). - Anote-se a trans-
ferência.

Silten Limited (transferências 2
(duas) para seu nome da marca Leu-
cotropin termo. 414.674). Anotem-
se as- 2 transferências.

Jaime enizzardo (transferência
para seu nome da marca Inspiração
termo 522.720). - Anote-se a trans-
ferência.

Miguel Oliva (transferência para
seu nome da marca Leda termo nú-
mero 539.359). - Anote-se a trans-
ferência.

A Nattermann & CIO: (transferên-
cia para seu nome da marca Ferlecit
termo 572.926). -- Anote-se a trans-
ferência.

Maravilha Ind. e Com. de Cafés
Finos Ltda. (alteração de nome da

marca Covilhã têrmo 586.-054). -
Anote-se a alteração de nome.

Petroquímica Ind. e Com. de Pro-
dutos Farmacêuticos Ltda. (alteração
de nome da marca Petroquímica ter-
mo 586.375). Anote-se a alteração
de nome.

EaiOnG;as

Têrmos com exigCtneias a
cumprir:

N9 593.331 - Marcos Ft tibir
ir ã .

N9 580.973 - rnhovaCirra T.'neus
Mourão Ltda.

N9 593.545 -- Rogado G. 2trizano,
N9 434.127 - Farmác;a e Lab. ;do-

meopático Ltda.
N9 462.683 - :Iroottial rrods.

Químicos e Alirocnilcios Ind. e Com.
Ltda.

N9 429.784 - SUO S.A . Soc. Téc-
nica de Instalações Industriais.

N9 429.963 - • Kodak Brasileira Com.
e Ind. Ltda.

N9 430.354 -	Prava Recordati
Labs. S.A.

N9 492.431 - Promocesas - Ma-
teriais Para Construções e Imóveis
Ltda.

N9 589.725 - Coopetativa Agro-
Pecuária Poço Grande de Respon-
sabilidade Ltda.

West Riding Investiments Ltd.
(junto ao reg. 217.716).

Selet-Plast Ind. e Com. Ltda.
(junto ao têrmo 608.102).

Rútilo Inds. Quimleas Ltda. (jun-
to ao térmo 398.090).

Lab. Plasmorgan Ltda. (junto no
reg. 288.114).

Diversos

Vetifarm S.A. Lab. e Produtos Ve-
terinários (junto ao termo 498.117).
- Arquive-se por falta 'de cumpri-
mento da exigência.

Biofarma Société Anonyme (trans-
ferencia para seu nome da marca
Ondapala termo 570.155). -- Arqui-
ve-se o pedido de anotação de trans-
ferência..

Pibigás do Brasil S.A. e L P Gáz
S.A. Engarrafadora e Dist. de Gás
(transferência para seu nome da
mara Rio Lar termo 457.688). -
Arquive-se o pedido de anotação de
transferência.

Lab. Emer S.A. (transferência para
seu nome da marca A Z 8 reg. nu-
mero 248.583). - Arquive-se o pe-
dido de anotação de transferência.

Benelli & Cia. Ltda. (transferência
para seu nome da marca D'Oeste ter-
mo 558.331) . Arquive-se o pedido
de anotação de transferência.

Discos Imperial do Brasil S.A. Mio
pedido de desistência do pedido de
anotação de transferência da marca
Internex termo 599.195), - Anote-
se a desistência.

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os
processos:

AT9 557.431 - Lanifício Abib Cury
S.A.

N9 564.889 - Farmácia Globo Ltda.
N9 521.704 - Comercial Pereira

Barrete Ltda,
N9 610.542 - Ind. de Equipamen-

tos Cinematográficos Ltda.
N9 610.743 - Wilson Pizarro.
N9 690.723 - Kaspar Winkler &

Co Inhaber Dr, Schenker-Winkler.
N9 '717.324 - Roberio BUoSi. --

Arquivem-se os processoW.

Ju!ho Cn 1963

Retificceé: de otick4/

13'.•,5 517 -
-	 dc	 ;

	

- ciic1iô	 u.blict:.rlo e::
1PW1.

N 9 	- Tupi
Ltda. - ci. 4
2. de mate de •:.;?;ty,',.

N9 625.565 ---	 -
3. Ltdr.
utros S. Pãdlc	 22:-•
blicadu em 21 de. rualo

N9 625.569	 •
tese.nato

el. 25 -	 c..za 21
de maio de 19€4.

149 625.589 •- `;.1Cab&
Znd. de Concloutni.tes 
-- cl. 8 -	 tle
maio de 1964.

149 625.592 -- • Gitaliê - c:Mané
de Madeiras :tcla. - cl. 16 - clich0
publicado em Z. de m. ale cie 1964.

N9 625.593 - Guapé industrial da
Madeiras - Guapé Ind. de Maclei'fas'
Ltda. - cls. 4 - 15 - 16 - 21 ---
clichê publicado cm 21 de maio do
1964.

149 625.551 - Aarossolar - Agri-
cultura e Pecti:.;•.r. Agrorsolar _Agri-
cultura e Pec. : {,r.a -S.A. -- cl. 33 -
clichê publicauo era 20 de maio dc
1964.

N9 625.556 - - Charutaria dr,
Sé Ltda. - cl. 33 - clichê pubLeadc
em 20 de maio de 1964.

N9 596.707 - Brinquedos Castor
,- Manufatura de Brinquedos Gastai
S.A. - cls. 33 c 49 - clichê run
blicado em 24 de setembro do 1963.

N9 596.708 - Srinqued-s Castor
Manufatura de Brinquedos CasteV
S.A. - eis. 33 e 49 - clichê publi-
cado em 24 de setrrnbrs de 1963.

149 596.709 - Brinaacck. ,s Caqor
- Manufatura de Brinquedos Castor
S.A. - cl. 49 - cliché publicado
lem 24 de setembro de 19)13

149 598.462 - Juanaoara - GUR-
nabara S.A. - CornerOo e Indústria
- el. 12 - clichê publicado em 4 de
outubro do 1963.

N9 607.286 - W B S - Companhia
WBS industrial - cl. 6 -- clichê
pubmticado em 9 de dezembro de
1963.

149 596.343 -	 - Dr.
Raul Gotilla - cl. 23 -- clichê pu-
blicado em 20 de setembro de 1963.

N9 596.465	 Sobrad) dos Calçados
Ltda. - cl. 36	 clichê publicado
em 23 de setembro de 1963.

149 596.502 - Diobra - Diobra
Distribuidora de Materiais Pares

[ const. Ltda. - d. 16 -- clichê pu-
blicado em 23 de setembro de 1963 -
[clichê ilegível, ficando it disposição
I dos interessados.
I149 596.507 - Jober - Calçados
Jobér, Indústria e CoNo-..Crcio Ltda. --
el. 36 - clichê publicado em 23 de
setembro de 1963, localizado em Sáo
Paulo.

N9 598.709 -- Inovai MeNeil La-
boratorie Inc. - el. 3 - clichê pu-
blicado em 7 do outubro do 1963 --
estabelecido nos Estados tinidos.

N9 607.073 - Talirnar - Produtos
Alimentícios Talmar Lula - cl.
- clichê publicado em 9 de dezembro
de 1963.

149 607.819 - Manaira Adal-
berto Pereira Barbosa - cl. 41 --
clichê publicado em 16 de dezembro
de 1963.

149 625.600 - Ikko - Ikko Elárcino
Tomecânica Comércio e Representa-
ções Ltda. - el. 8 - clichê publi-

Ford Motor Company (transferên-
cia, alteração de nome e transferên-
cia da marca Auto Lite reg. 290.908). NP
- Anotem-se a trans2erencia,alicia-
cão de nome e transirema.	 - c

de 1.
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cedo' cm 21 de inalo de 1964 - de-
positado em 27 de dezembro de 1963.

N9 625.601 - Pau Uyba	 Pan
Uyba Instrumentos de Medição Ltda.
- cl. 21 - clichê publicado em 21
de maio de 1964 - depositado em 27
de dezembro de 1963.

N9 625.6M - Arnasa	 Transportes
assam Ltda. - cl. 38 - clichê pu-
toado em 21 de maio de e1964
positado çm 27 de dezembro. de

ki9 95.603 — O Líder do Ano -
r6 Rubens . de Barros - ci. 33 -

eche' publicado em 21 de maio de
- depositado . em 2 ide dezembro

ie 1963.
1M'e 625.604 - Xavier de Toledo -

Bomboniere Xavier de Toledo Ltda.
- el. 41 - clichê publicado em 21
de maio de 1964 s .-- depositado em 27
de dezembro de 1963.

N9 625.605 - O Líder do Ano
Mauro Rubens de Barros - c. 32 -
clichê publicado cm 21 de maio de
1964 - depositado cm 27 de dezem-
bro de 1963.

Ne 625.607 - Allanea -- Esqua-
drias Metálicas Adadea Ltda. -- cl.
16 - clichê publicaca em 21 de maio
de 1964 depositad 27 de de-
zembro de 1963.
N9 825.608 -DnactI - e eie Ro-

drigues	 el. 28 - elje1 .2 publicado

em 21 de maio de 1954 - depositado
em 27 de dezembro de 1963.

N9 625.609 - Fixo-Bril Pisolac
-,- Distribuidores de Resinas e Abra-
sivos Ltda. - cl. 28 - clichê punli-
cedo em 21 de maio de 1964 - de-
positado em 27 de dezembro de 3.963.

N9 6'25.610 Reação - liamos
Reação Limitada - cl. 2 - clichê,
publicado em 21 de maio de 1964 -
depositado em 27 de dezembro de
1963.

N9 625.612 - Auxiliadora e Es--1
critério de Representações e Conta-
bilidade Auxiliadora Ltda. - el. 50

•--- clichê publicado eia 21 de maio de
1964 - depositado em 27 de dezem-
bro de 1963.

Ne 625.613 - Benalva Auto Peças
Ltda4 Benalva Auto Peças Ltda.
- clichê publicado em 21 de maio de
1964 - depositado em 27 de dezem-
bro de 1963.

1\19 625.614	 Benalva - Benalva
Auto Peças Ltda. - ci. 21 - clichê
publicado em 21 de maio de 1964
depoistacio em 27 de dezembro de
1963.	 o

N 9 625.615...- Benalva Benalva
Auto Peças Ltda. - ci. 6 -- cliche,
publicado eia 21 de maio de 1 964 -
depesitado em 27 de dezembro de
196"

N ? 615.616 - Benalva	 13enalva
Auto Peças Lida.	 ci. 8 - cliChe

10 625.619 - Pril Pril Postos
de Serviços e Restaurante Ltda. -
cl. 41 - clichê publicado em 21 de
maio de 1964 - depositado em 27
de dezembro de 1963.

N9 625.533 - A 011gdeal - A Ori-

	

ginal Magazine Ltda.	 cl. 36 -
clichê publicado em 21 de maio de
1964 - depositado em 27 de dezembro
de 1963.

N9 625..621 - Salorné - Comércio
e indústria. de Roupas Feitas em Ge-
ral Salame Ltda. - el. 23 - ,clichê
publicado em 21: de maio de 1964
depositado em 27 de dezembro de
1963.

N9 625.622 - Salomé - Comércio
e Indústria de Roepas Feitas em Ge-
lai Salorné Ltda. - cl. 24 --- clidhe
publicado em 21 de maio de 1961 -

1•0000000memt

0

'depositado em 27 de dezembro de,

N9 625.623 - Salorné	 Coraércies
e Indústria de Roupas Feitas Saielllé
Ltda. - cl. 36 - clichê' publicado em
21 de maio de,1964 - clepoistaclo em
27 de dezembro de 1963.

N9 625.624 - Salomé	 Comércio
e Indústria de Roupas Feitas em Ge-
ral Salomé Ltda. - cl. 37 --- clichê
publicado em 21 de maio de 1964
depositado em 27 de dezembro de
1963.

N9 625.625 - Mima -- Comei cio
e Indústria . de Roupas .Feitad em Ge-
ral - cl. 23 - clichê publicado em
21 de maio de 1964 - depositado em
27 de dezembro de 1963.

N9 625.626 - Mima - Cemércio
e Indústria de Roupas Feitas em Cie-
ral - el. 21 - clichê publicado em
21 de inalo de 1963 - depositado en3
27 de dezembro de 1963.

N9 625.627 - Mima - Comércio
e Indústria de Roupas Feitas em Ge-
ral Salomé Ltda. - cl. 36 - enche
publicado em 21 de maio de 1964 •=.
depositado em 27 de dezembro de
1963.

• N9 625.628 - Mima - Consórcio
e Indústria de Roupas, Feitas , em Ge-
ral Salomé Ltda. - cl. 27 - clichi
publicado em 21 cle maio de 1964 -
depositado em 27 de dezembro de
1963.

^

1
publicado ano 21 de maio de 1964 -

¡depositado em 27 de dezembro de :19-63.	 ,4441963.

N9 625.617 - Aldebaril - Indús-
tria e Comércio de Latas Alcienarts
Ltda, - cl. 11 - clichê publicado
em 21 de maio de 3964 - depositado
era 27 de J:ezembre de 1963.

N9 625.618 - Amparo Seguros e
Corretagens Ltda. - Amparo e Se-
guros e Corretagens Ltda. -- clichê
publicado em 21 de maio de 1964 -
depositado em 27 de dezembro de
1963.

.1.1••••1n•n•n•nn••1

r_'.3iiso1idação das Leis do Tr
atm.: wtçõeg do Dec. 1d ta.' 229 . 28-2 -é?
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Item 4 da Portaria as 73 de 4 . de outubro de ,1082, Dir

a linha de. centro da • fenda • entre- os
r6los, senda que nisto duas ,sessleVoi-
zinhas de extremidade • Ilmitan1 . um
espaço com feitio de cunha, especial
mente de ruam pontuda no corte

• cesso de. 1.e.minacio Por . estáragenit tremeral.

De 25 de agôato de 1961_
Requerente : Taboprogress Aktiege•

atocha% Suíça,
Privilégio para invenção de: "Pra-

T=1140 kie 1,39.080 -

De . 19 de julho de 1961

Priviligio.• Ia:apago
Aperfeiçoamentos noa Dispbsitivoi

alveladores de suspensões pncumáti-
ias para veretilOrs
ais para veículos, Elocietà Applicazioni
Sonuna Antívlbrand "Saga" S.P.A.

• Rndicações
1. Dispositivo para o entoando dos

aiveladores de suspensões pneumáti-
ios de veculos, caracterizado Pelo fato
te incluir uma junta ellatica O de ele,
irada flexibilidade em sentido radial',
'Aspada na atIrculação entre o braço
Et solidário ao eixo (a), e o tirante

articulado a, aalaanca B
que comanda no inteiro no nlvelador
1, a distribuição do comprimido às
ausPenstles•-

i. Dloositivci como reivindicado em
I, Caracterizado Pelo fato de •a anis
culaçãO Compreende duas linchas (3•4)
Bailarias respectivamente ao pino. 12)
de articulação de unia forquilha (I)
carregada, Por um braça solidado
ao eixo e ao tirante (D,E,P) de co-
mando de nivelador, entre as buchas,
estando Interposto um niangete anti-
vibrante (5° 5b, 5c) em borracha OU
aemelhante.

3. Dispesitiva -come reivindicado em
1 e 2, caracterizado pelo fato que o
inangote em borracha compreende
duas partes 41n:tricas (5e, 5h) coa,
!Liais às buchas 3,4) e a elas solidá-
rias numa parte tronco cônica (Sc)
ajustada às partes cilíndricas,

4. Dispositivo como reivindicado em
1 e 3, caracterizado pelo fato que en-
tre a parte' tronco-cônica (5e) do
nangote e a parte cilndrica interna
I5a) estão6 tapadas plata& 03) dirigi-
lias substancialmente em contido ri-
Uai e obtidas numa única peç a.  com

- Prôorio Mar:gota,
5.-Dispositivo como reivindicado em

IS caracterizado pela fato que as ale-
as (8) tem perfil curvo.
4. Dispositi como reivindicado de

do1 a 5, caras	 pelo fato que awella externa (asolidária com urna Inacesso da reivindicarão 1, por asem-,
iio um banca impulsionador -com dl-
versos jogos das rõlos	 .sl	 ldeocados a-
sitoriamente entre • st, cujos Mos,
aoresenten uma anão- niedianá sa-
Sente Côncava espadai Concêntrica
-ora aselicp do cano, e em ambos
adoa•desita cada vez fama seção de ex.
ssemitlade partindo, jjahisnto. de sinS
Satã° de cós:rendo" por exemplo' con:
veramente e dirigindo-ae para a, lado
Ironia' do rala, bantaterianda'.4inda
pela faia que a distancia iminiMa da
seção -mediana .a partir, do eixe„ do
mandril e:: eleva ao máxtmo a Oss Yes
a distância num rda distincia Me-
nor do conteis:10 da peça de trabalho
entrando na /meia a Partir do emito
do mandril mais 0,2-vez o ralodo ingO-
dri-1, dirigindo-se as seções de extre-
midade, partindo dos pontos de tunas
xão, rsnra decorrer convexo ou couve,-
xo em seguitta reto, para o 'contenta
ed entrada da peça de trabalho e ralsa1.rsamo Nv 132.025-

sobre mandril djs corpos metálicos	 - ~AO Ey 140.394	 §lr
ticos".

DE -27 DZ .71.1N110 DE 1082
Reivindioações	 R;querente: ilermann Oodden

São PauloI. Processo de larer.ação por eStl.•

regem Obre mandril de corpos me- Título: "Novas Disposições em Fi-
xador para /108 Condutores em Pinos-

Aparelhos Elétricos" — Privilégio

Rndicações
I "Nôôvo amortecedor de MOOss

de veículos em geral", caracterizado
pelo fato d.e, conter em- :soá
~choques diantefros 'e' tramitar
comuns dos veiculos, um contra-‘
choque formar% por duna molas he-
licoidais, que são avançadas e con-
tidas dentro de um quadro, que fixo
ao parachoque comum,-' por meio de.,
parafusos ou gazhcbPs-

como descrito no Orei'
sente metobrial e ilustrado no da- •
senho anexo. .

,

laste rosqueada (e) que por mem de
Ima luva F está.ligada a Urna ~In-
la haste rosque:tida E que carrega a
eticulação esférica a: da alavanca
t. do nivelados L.

Dispositivo como reivindicado de
1 a 6, caracterizado pela lato que a
Sacha externa (4): da junção elástica
I encerrada num capuz banira poei-
e (7).

8. Aperfeiçoamentos nos dispositivos
alveladores de suspensões pneuraáti-
las para veículos. como reivindicado
Ité 7, substa.nciancente como descrito

ilustrado e para os fins especificados.
A requerente reivindica a prioridade

Ia igual pedido depositada na Repas-.
Lição de Patentes da Itália sob o ri-d-
l:era 5.497, en 23 de julho de 1960.

itálicos Ocos, por exemplo-canos, paz
melo de uma fileira de formas não
redondas compostas de diversos Jo-
gos de rolos giratórios deslocadostentre
ai, no qual por um lado, mediante o
exercer de pressão' em sentado radia)
de seções medianas de formas côn-
cavas, especialmente concantricas com
o eixo do cano de cada rói°, a peça
de trabalho é estirada nas _partes --sa-
lientes da drcansferência da peça de
trabalho, e no qual por outro lado

çãe material, com cooperação da atu
alargante da forma nas partes res-
tantes locanzadas em volta da feaufa

e Invençao.
Relaindicações

Para fios condutores em pinos e aPas
relhos elétricos, caraaterizadas por
um tubo a> Metálico cuja furo interna
é ligeiramente cônico, tendo as bordai
4) da extremidade, onde o fura tem
dlitinetro maior, viradas,. para dentro,
ti as bordas (3)-da extrernidade oposta
arredondadas Internamente, estando.
encaixada no furo uma Mola (5) ne-

1 — novasd ienositge8 em fixador

TERMO SP 140.42,1
•

DE àa DE. JUNI10 pz 1962
• 'Reqnererite: laudo •Schultheisz e
Asher Arditl, residentes na "cidade de
São Paulo.	 - •

*Titula; -"Nava Ma para -Tele-
visão" Privilégio. de Invenção.

	

Pontoé Carecteristicos •	 - •• -
I — Nova niaseara para televisão,

sspacialmente. destinada à obtenção do
sseíta, õtten de eliminação das raias
horizontais da, imagem, caracterizada
pelo fato de a atual placa de cotes-
ura frontal para o tubo do aparelho
zdievitor, feita em material Plástico -
ou dramas, e na- configuração bani-

constituindo a- mascara própria-
mente dita-, -sor provida em Mia lace
alterna. On externa_ de urna zauitipii.,
Adado da earilusras 'gni:isentais, em
atimerci tão grande, qu*to, seja cons.
Ãutivamente possivel, ditas ranhuras
determinando . uma. -Correspondente
inultiplicidado- de reentrância* ou sa-
liências Paralelas. .e transrersais, ato=
sntea como . lente '.ceeleavas ou con-
vexas para 'a dispersão das. raias hori-
zontalS da,	 •	 • • •

•2 --.. Nova máscara . pára ,teledsão,
como reivindicado em I, 'substancial-
Mente como ,descrito e Ilustrado nos
detenhas , anexos.	 •	 •-

TEISMO N9- 144467 —	 13
De 11 de novembro de 1962

'Alfredo ljahn	 ia° Paulo:--- Ca-
pital.•

Snveilto: Nóva- amortecedpe de
choque de veiculos em geradi — Md-.
dê% de Utilidade,

'116Z1140 N' 'j38.177

De 17 de abril de 196s •
Requerente: Ideironix — Indústria •

e Comércio de Aarthros Flertei= Li-
mitada — São Paulo.

"Cokhatet para estojos
partespilhas de transistores" —
dêlo de -Utilidade.

Reivindicações
ic--- 4Colchete Para estojos porta-
Eaj,	 de transistores, caracterizadas
lo fato, de -a parte "fêmea" ter

Canstitulda de urna cúpula, central-
mente pravida de faro passante.
do a bate da referida' cúpula,
par -qualquer processo enrolada em
pequenos cilindros separados entre
si por entaieh para conformarem Ca
meios elásticos da. peça que se aplica
à. referida parte "fêmea",

2 — Colchete para estojos, porta-
' de transistores, de acórdo com

o poluo característico nv 1-. e carac-terizado pelo fato de a parte "ma-
cho" copstlauir-se de uma Parte Oro-
jetstrite. -de formato anualar. e cuia,
super-ride superior apresenta urna
depressão central, -dotada de Sina
passante a parte inferior. da 'afe-
rida parte "macho" formando aba
Projetada horizontalmente pela qual
se menta nos tamplies dos estojos
Parta-Mias.	 , •

3 — Colchetes para estoj°2 portar
pilhas . de .trandstares, tudo -aonfornie
descrito reivindicado no pivisente
Menwriai. e aluStrada nos desenhes
acompanhantes. 	 -- •

•
• ,

•• TEUS° las 131.077

De 24 de adiste, de 1961 •
Arnerican Can Company	 Esta

▪

 -
cies Unidos dá Apérioa. ••

TItult Uma ri:Mania para Zr-.
usar Cordéis de , puxar ,numa	 ou'
tira contirna cIS Material fibroso de
embalagem	 de inVens
Oto.

Pontos CaraetertsVcos.	 ,	 .
I Uma máquina -para formar

cordéis de ousar nutria tela ou tira
contínua de Material. fibroso çie em-
balagem caracterizada" por compre-
ender dispositivos de rua da dita
tira contínua ao longo de uma tra-
jetória de deslocamento, diapositivos
de guia de u sucede] de reabasteci-
mento, coloeandissa P̀róximo de um
iodo da -tira contínua, diapositivos
formadores , de alça para passafem
uma parte da . dito - Cordel de reabas-
tacimento través da dita' tira omiti-,

uan e ImPrindr-lhe a forma, de' uma
laçada mie se -estende de lado opostr
da 'dita tira continua, diapositivos
transportadares para 

▪ 

1:todinhas:
s

çaa Obliquas produzida* pelas seç5es
de extremidade _dos rblos Comple-
tando-se para uma, resultante em per),
tido central. coma • e\im, Inação Parda)
da quantidade de .material Oriundo do
alargamento.

2.- Processo de' Iaminaaão pot esti-
raiara sôbre mandirl de coroas - use.
talicos Mas, caracterizado pele .fato
aua -prevê tinia forma atuando sõbre
uma peça, de trabalho assentada num
mandril rema fileira de fornias nftri
-adoudas destinada A. ereeuçâo da

ou Mos, forma nervuras longitudinais, U°21dal dlindrka ah cônica, apoiadar
quer dizer onde as seções medianas "" bordas (2) e pressionando, pbt

por exems	
mertaelle,ad'deejdi"lâmaetrtegpauetr:

um ponto de inflexão. para
titaicava,a dos Moa passam, através de suaesteros,sa)

menor diametro interno
pio seções de sextremiclade 'convexas, de t-sber -4"e °11),,
caracterizado pelo fato que antes do
atingi:tient° da grossura de - parede 2 — Novas disposições em fixador
acabada, é introdiarida por um hido para fios condutores em pinos e apa-
nas formas que se er.contram ao esp. :eitos elétricos-, como no ponto
camferência da peça- de tratialho ou carac terizada por o tuba (1) pcder
em partes da mesma, a seção centrai P osta* um „ sProlonfrainerrt°_,__blb;„_°3-ar Isins
tão fundamental na peça de trabalho, lia cateeMmaae	 ?na" waruebro
que permanecem ai como grossura -de iate"'
parede 'menor ainda no 30%3 Nova, disposições em fixador,
da peça de trabalho que entra pa ter .-pesa tios condutores em pinos e alia-
ma, sendo que por outro lado as ner- • relhos elétricos, ' sulastancialmehte
'varas que se formam entre as Sesffies somo o descrito, reivindicado nos pon-
medianas de rd/ai virmos são estira- an 1 e-11 e apresentado na desenho
das em sentido longitudisuil por 15É- aheso.,
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nIevinieribo alternativo aos ditos
spozttivos formadores de laçada
travéa um mamo de avanço e um
ira° de remo substancialmente ao
Aios de uma parte da dita trajeto-
a da tira contínua, dispositivos de

t
ionamento dos ditos disOositivos
rmadores de laçada através um ci-
o completo de formação de laçada

,urante apenas o dito curso de
*vanço dos ditos dispositivos traiaS-

rtadores, e dispositivos para fixa-
m a dita tira continua durante o
ito curso de avanço' aos ditos diz-

.

	

	 sibivos transportadores, avança/n-
o a dita tira continga à mesma ve-

_ cidade dos ditos dispositivos /or-
adores de laçada, durante o dito

iclo de formação de laçada.
, 2 --a A máquina, de acôrdo com o

-onto 1, caracterikacia pelo fato dosi
jspositivos fixadores -da tira coriti-
ua funcionarem para prender a ti-

p
.i continua aos dispositivos trans-

portadores durante o ciclo 'operacio-
nal dos dispositivos formadores -de
laçada.

3 — A máquina, de acôrdo com o
'cato 1, caraóterizada pelo fato dos
,èrern constituidos por um 'elemento
becánico oscilante.

_ 4 — A máquina, de acôrdo dom o
ponto 3, caracterizada pelo fato dos
itOs dispositivos de fixação da tira
ontinua compreenderem . um ele-

Mento prendedor dá tira continua
Conduzidb 'pelo dito elemento osci-
lante.

5 — Uma máquina, para formar
!	 oordéis de puxar numa tira conti-
1-

	

	 011ia de Material, fibroso de embala-
• p

i
m caracterizada por compreenderE

!	 spositivos de guia da dita tira con-
I	 tinua ao longo de uma trajetória de
i	 deslocamento, dispositivos de guia dé
II

	

	 tini cordel de reabastecimento, colo-
cando-o próximo de um lado da dita

I tira continua, dispositivos formado-
res de laçada para puxarem uma
parte do dito cordel de reabasteci-
mento través a dita tira continua
para imprimirem-lhe a forma de
fana laçada que se estende do lado
Oposto da dita tira continua, dispo-
sitivos de avanço dos ditos dispositi-
vos formadores da laçada através de
um curso de acionamento para di-
ante,- ao longo da dita trajetória da
tira continua nos quais os diais dis-
positivos formadores de laçada for-
niam uma laçada aliara a dita tira
contínua e através uni curso ,de re,-
tórno no qual se mostram inoperan-
tes para formarem uma laçada, tis-
positivos de avanço da dita tira con-
tinua ao longo. 'da dita trajetória
durante o dito curso de avanço' à,
mesma velocidade dos . ditos dispo-
sitivos formadores de laçada, e um
segundo "dispositivos de' avanço da
dita tira continua ao longo da dita
trajetória durante o dito curso de
atôrno, e dispositivos para varia:aia
:-es do comprimento da tira 'continua
avançada pelos ditos segundos ais-
positivos avançadores, durante o dito
 urso de retôrno para, dessa forma,

variar a distância entre alças sucaa
'Ovas na dita tira continua.

6 — A máquina, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizada pelo. fato dos
Ritos dispositivos por último men-..
etonados serem automaticamente'
ionstante ajuste em funcionamento
Ra. dita máquina para efetuar um
ajustáveis durante o funcionamento
da posição de alças sucessivas na
fita tira- continua.,	 .

7 — Urna máquina para formar
:..ordéis de puxar numa tira conti-
lua de material fibroso de embala-
'em. caracterizada por compreender
dispositivos de guia ` da dita tira
2.ontinua ao longo de um percurso
le deslocamento, dispositivos de guia
Ir um cordel de reabastecimento co-;
ocando -o próximo da um lado da
iita tira continua, um' elemento os-
ailante montado dara . oscilação do

ESTADO DA GUANABARA
COMA

EMENDA CONSTITUCIONAL hl' 1

Uivou4AG IP 843 (P ediçaol

REÇO: NCr$ 0,37

A VENDA

Na Guanabara
Saglice de Vendo; Av. Rodrigo** Alm, 1

Agencie Is Ministério à Fazenda

Atende-se a pedida 'peio Serviço de Retalho:una And

13. Uma máquina Para operar sô-
bre uma tira continua de material fi-
broso, caracterizada por compreender
una primeiro e um segundo dispositi-
voa de avanço de tira continua para
avançar a tira continua ao longo de
um- percurso de deslocamento prede--
termiriado, os ditos primeiro e segun-
do "dispositivos de avanço, da tira

dito elemento ascilante e serem se-
parados , durante° curso de avanço
do dito elemento oscilante para' tora
ná-los inoperantes no avanço da ti-
ra continua e sereia reajustados du-
rante o curso de retorno do dito ele-
mento oscilante e torná-los operan-
tes para avançar a dita tira conti-
nua.

10 A máquina de acôrdo com o
ponto -9, caracterizada pelo fato doa
dispositivos de variação do compri-
mento da tira continua, alimentada
durante o curso de aetôrno do ele-
manto oscilante, compreenderem um
diferencial interposto na transmis-
são dos ditos rôlos alimentadores.

11. A máquina de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
dito diferencial funcionar para ace-
lerar os ditos rolos alimentadores- du-
rante o cursode retôrno , do dito ele.:
mento oscilante quando eles se en-
contram em funcionamento de avan-
ço da tira continúa, e funcionarem
para desacelerar os ditos rolos ali-
mentadores durante o curso de avan-
ço do dito elemento oscilante, quan-
do os ditos rolos alimenta,dores s-
acharem inoperantes para avançar a
tira continua.

12. A máquina, de acordo com o
ponto 11, caracterizada pelo fato de
ser provida de dispositivos de ajusta-
mento do dito diferencial enquanto
a dita máquina se encontra em fun-
cionamento para ajustar,, em fundo-
na,mento, o comprimento de trecho
de tira continua fornecido pelos ro-
los alimenta dores,

20. ti-ma máquina para formar
cordéis de' puxar individuais numa
tira continua de material fibroso de
embalagem, à medida que a dtia ti-
ra continua é avançada ao longo de
uma traejtória de deslocamento p..e- ...
determina'cla; caracterizada por com-
preender. em conjunto, can braço oS-
cilante, montado de um lado da tra-
jetória da,' tira contínua, dispositivos
conduzidos pelo dito braço oscilante
que se fixain sôbre a dita tira 'contí-
nua, para adiantarem a' tira continua
durante o curso de .avanço da dito
braço oscilante e que liberam 2 dita
tira continua durante o curso de re-
tórno do dito braço oscilante, um par
de rolos. alimentadores de avanço da
tira contínua durante o curso de re-

aórno do braço oscilante, dispositiiws
para sincvronizarem a rotação dos
ditos ,  alimentadores com a osci-
lação do dito- braço, dispositivos para
desligarem' os ditos rolos alimentada.
res e os tornar inoperantes para avan
çar a dita tira contínua durante o
curso de avanço do braço oscilante,
dispositivos para guiarem um cta'clel
de reabasteaneato, .colocando-o pró-

1

 ximo do lado oposto' da tira continua
durante o curso . de 'avanço do dito
braço oscilante,' diapositivos para em-
fiar o dito, cordel do suprimento na
agulha com gancho,- dispositivps pa-
ra recuare ma. agulha com gancho da

lg. A máquina, de acôrdo com O -
ponto 17, caracterizada pelo fato do
idto diferencial compreender uni par '
de engrenagens cônicas, fixas e uma
engrenagem cônica intermediária que
é integralmente' oscilável em tôrno
das ditas engrenagens cônicas, e qual
são - providos dispositivos para variar
o arco de oscilação' de dita engrena-
gem cônica. intermediária.,

19. -A máquina, de acôrdo com o
ponto 18, caracterizada pelo fato de
ser Provida de disPositivos . parai exer
cerem uma tensão -de - tração cons-
tante Sôbre a dita tira continua en-
quanto esta avança pelos ditos pri-
meiros e segundos dispositivos de
av2nço da , tira. continua.

contínua dendo alternadainente ope-
ráveis independentemente um do ou-
tro, dispositivos' deslocáveis com a,
mesma velocidade de avanço da cata'
tira continua para desempenharem
uma operação Obre a dita tira con-
tínua que está avançando pelos pri-
meiros dispositivos avançadores e dis-
positivos para variar a velocidade da
tira costinua que está avançando pe-
los segundos dispositivos avançadores
para alterar a distância entre o opa
rações executadas sôbre a dita tira
continua.

14. A- máquina, de acóado com o
ponto 13, caracterizada pelo fato dos
primeiros dispositivos de avanço de
tira contínua cordpreenderem um bra-
ço oscilante que se prende à dita ti-
ra durante o seu curso de avanço
para avançar a tira continua.

15. A - máquina, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizada pelo fato dos
ditos segundoi . dispositivos de avanço
da tira contínua compreenderem, pe-
lo menos um rôlo alimentador e na
qual os ditos dispositivos para variar
a velocidade de avanço da tira, con-
tinua compreende mum diferelicie.1
que varia a velocidade de rotação do
dito reo alimentador.

16. • A máquina, de actircio com o
ponto 15, caracterizada pelo fato
dito diferencial adiciona um incre-
mento ao curso de alimentação do
rido alimentador cada vez que o dito
rido efetuá . o avanço da tira contí-
nua.

17. A máquina, de acôrclo com o
ponto 16, caracterizada pelo fato de
ser provida de dispositivos para va-
dar o comprimento ou extensão do
dito incrementir.--.-

lado -oposto da dita tira continua,
dispositivos de oscilação do dito ele-
mento través um curso de avanço
e através um curso, de retorno, disa
(positivos de fixaçree da dita tira
contínua ao dito elemento oscilante
durante o curso de avanço do dito
elemento oscilante .em conseqüência
do que o dito elemento oscilante -
avança a dita tira contínua apenas
durante o seu curso de avanço, uma
agulha conduzida pelo dito elemen-
to oscilante, dispositivos para proje-
tarem a dita agulha através da dita
tira continua e para extrairem aadi-
ta agulha da dita tir continua du-
rante apenas o curso de avança do
dito elemento oscilante para puxar
unia parte do dito cordel de rea-
bastecimento través a dita tira con-
tinua e lhe imprimir a forma de
uma laçada que seestende` do lado
oposto da dita tira continua, dispo-
sitivos para desprenderem a tira
,continua- do elemento oscilante du-
rante o seu curso de retôrno, um
segundo dispositivo de avanço da di-
ta tira continua, independentemen-
te do dito elemento oscilante duran-
te o curso de retôrno do dito ele-
mento oscilante, e disopsitivos varia-
dores de comprimento do trecho de
tira continua alimentado pelos ditos
segundos ,dispositivos de avanço du-
rante alimentado pelos ditos segun-

'dos dispositivos de avanço 'durante o
curso de ratôrno para, desse modo,
variar a distância entre laçadas su-
cessivas na dita tira continua.

8 — A máquina, de acôrdo com o
ponto 7, caracterizada pelo fato da
dita tira continua ser fixada ao dito
elemento oscilante durante o seu
curso de avanço, e na. qual os dispo-
sitivos de avanço da tira continua,
durante o curso de retôrno do dito
elemento oscilante, compreendem
um par de rôlos alimentadores.

9 — A máquina de acôrdo com o
ponto 8, caracterizada pelo fato doa
(ditos rôlos alimentadores serem acio-
nados em relação sincronizada com o



tira ceneenta para" ptutur4o.
parte do dito cordel do ~unto,
*traves da ttra continua e unprire,e-

dita Iseada feriar uru cordel de Pu- Peaducten Voridele geleia-et N,. V..
:Lar indivlual. tendo uma extremidade 	 •
livre.  os ditos quatro despeeitivas por "'"'"e"• HoId._
último ~más: fl~alido reentor de/mete-dentei de -"Proces.so
apenas durante o cursa de avanço 10 para estabibraielo de Diemilleto de tion

lam	

.
braço -oscle

para
ant	

ar
e. e disPositive5	 gle reerboaa e processo para a .erodueela/

to de a.ranço dos rolos allmentadores ereo de uma comeceis:to lierbicida está-
durante e curse de retorne de dito vele contendo Esse &sulfeto de tiolir
braço oscilante Para vadeie O com- carhomeand".
primento do trecho de tira to:temia, Priv. de invençgo:e alimentado entre Opersigel 10100001,
Tas de formação- de, laçada e de-cotte 1 7_, premem pare estoedini.e0
para ajustar a diefene" ellen as dl-
tas laçadas dos cordéis da puear in- de ~eude denendeeeeteeL eorere

• -dividuais na tira cP_Iltintla•	 tedeado pelo fato de compreender eS
fases de se adicionar, pelo 'teezios,
tio, em' mistura ema acido acético.

TÊTeklee Ne 132-93e- -

De 27 de setembro de Me
-

Zteeuerentee reektrokercdsk A.B.
Nen na.	 .	 •

Titulo: • gPrecesso Para 'Pregueie me
tais a partir de eexidos de metal" -e
Pavilegid de Ineenção.	 • -

Pontal Caracterzsticcs

1 — Processo ama- produzir pe.1~1
de carga contendo *ido •de ,metal e
agente redutor earboneceo, es.ractee
rizado por usar uma cárobttiaçati de
agente redutorcerbeneuzere'earacteri-
zado por , vier uma ecentritureeo de
aeente de untect hidráulico que, causa
um tenato-endurecimeeeo dai pelotas
por armazerianiento MI estado frio,
e. Mn :agente de Mello ,bettuntnoso
que ;durante o- aquecimento das Pee
lotas twentervalo, de 5m a 1000 graus
C é coqiicificado e atua Corne agente
de então neste intervalo de eeemPe-
ratura.	 ,	 .	 seade; no &sulfeto	 tloncarbereetoxi.

.britirico. _se el4jadol	 mistura :com

5%, por pio de ácido cabes:Jaco. bae

ponto 1, caracterhadri por .ttear de 3 4 —Processo. . ,de ecerdo cens o Pene
a 10% de cimento e cate* de bruto to 3r. caracterizado ,Peler fant . da ensPore
como agente de união. • 	 '	 00 de acido carboxilico s incorporadd

$ — Processo de *cardo can oe, ser de 0.1 — 2%. por peso baseado
pontos 1 e 3:caracterizado por usar no dbeselfeto de tioncarbonietori.
cerdo, 00111 . um *bediee de "Ima" i, e —, Processo Para _PMParer urna450" acima da 5-	 e -:, •	 lcomposição  herbicida estável, evekreeacte.

4 •e-Processo de ieerkr ema - rizado per combinar &sulfeto de tios'
vão bruto tendo um

o 1	 •
Ponto 1, careetirizad° por 'usarde ex-usar curl caebometoxe corno 'na -ingrediente atle*	 .
pensão" mais b020 que 5, à Por usar vo, ema pelo menos um acido do griiPe
Uma adição de / a 3% do piche. 	 qtze consiste de AMO peePleildeo e	. 	 i5 —_Processo de acento com 05, ácido ume°, se desejado em motoro
pontos 1 e st, caracterizado porque o , ,,,,,, a,,,,,

te
, „,„,.

carvão é moldo até qtie 50% das ree ---r eeeeeeor como ien•egethilea•I.
grais passem através. ele uma. Penei- dor* numa 'quantidade rdio excede/1dd
ri de 200 "zetesh". escala 'reler.	 cerca de !Solo em peso de ,4 ,cido cerhoe

e e:- Processe de acifeeke „com (reato, bases* atire -o 'mgrediete Ml-
ponto 1, caracteriza* eloregte as 1)e- vor e coza , . ttni veiculo rsólido Mi il

-idas de carga emarristendo de urna mis ,
lura de e de metal,isimento e v '--- Processo Para-Pee~ Mn com.
carvão brutce pulverizada. -0,3 dada- -1-reeleeo- lierhicida estável, :de  1103rdo
do com 'adiçar) de piche, IAS ~Ws- com o ponto 5, caracterizado pelo fato
dos em estado seco, ande el que' a de se usar -inn veiculo ledroearbeete.
mistura é transformada taz, pelotasoom, e adiem de agua , e porque as tudo, .compreendendo alem como uni
Pelotas brutas são auto-eneurecidase veiculo liquido:	 .:
durante o armazenam" de pelos 7 ,'-.--epeoeeSso para preparar urna

osum dia, e- então.sonstrata.- composiçao herbiddielestevel, de . aceremento de ~mento PreMinar,	 ,
são aqueeides a. uma temperatura do cem. os Pontos 5 .0.6. caracterizado
no Intervalo de 1004000 grane C neje late de 'ser iiteorporeee, „e, conde
em um torto dê cuba ou pra forno geou*, Á ,00lopoexto. ere:-. -7
rotaterie es .alnda ~Mu	 -
das pare em ramo elétrico ilii" tudo. à, — Processo poro propalar eu*

Para ' redadla•	 a 
.-fusão 

taud-	 coinPokso 1/eTbigda eattÁvelg' de adie.

	

_ e	 --	 .
A requerente reivindica de seer* de mie e,,,,e,..ee m e„,, lioo,e_ , L

. man a Convenção linternacions1 e ee meszu,... 1-2; 
o

13 f.4-73e. ;;;;, eine e,éop	 co;,
Are. 2/ da Deeeeto-1A1 ne 7.303 de 27
de medo de 1045, 31, prioridade . do Porado fi composição imi .eniutsiominte;
corresPondente cedido dePositatona eempreenciendu uma *motoro do ordiol,
ReParelello de Patentes na Ntruega . fomo alllico e a- áer de é s t er'. deem 4 de Malan de IMO sole	 cotreinterelicattge- 40,,... .xilicoi. -
137.533.,

•

bi• 133.711,,

De 26 de outubro de 1961 •
ihe a forma le uma, açlada, e &selo, I
altivos para leccionar ocordel na t. Requerente: peedek Nemo cleeuese- he

"e.	 es2 - Proctio de ereerdo com e,

_	 •
per *preta- de eisfrieela ebeixo do pont
to * farão do 'estadia a -um 'teinpor,
ratara de 1411,8•C a 215,2e. por use
Reide& de 2 ael0 admitas esib comete
Oes.0s4dantes para premera a forme
re5o doe, citados "'Cristalites . de • óxido..

Termo ne 132.0114 — de 1-de
março dti

lixe Wel/some FOundation
fmeatara. •	 •

TIMM: Prece:Mo para a guelficaçed
de uma poliptixina antibidetta.

Privilégio - de Invenção.
- 'Prentee carectertsticos

1. Mb. Processo paras Putificareet
de nem polimixtna anfibidtica, earalso
tad:gado Por. compreender o tratas
mento' de uma 3010.140 aquam da
Watt- polibixbia com um permintsat4_

2 : — UM Dee:teimo para purificação`
de- uma Polim~ antribbittea, exalte
terleadO Por compreender o tratam
mento de Ima solução- agia= depcdemkeina com um Naumann&
dartro dee uma faixa de PR
a7,5.	 • e	 '
*2. triÚ irticiss0 pam Puriticagia '

de 1312111-130110112ina It~lattllan eseSse
tateado por compreender o teataniene
to de uma ablução aquosa da.Pairai-
rine cem um Padaaganato, na
de RH ele 2,0 a 7,5, e Passagem
solução de epolimlitina assim obti
através de um material *Geado:
estima que possui siallien tortem~
te *idos, na forma de ácido
para obter a polizpixina em solução
Md* ao efluente.

e
Termo „de reemite ne 137.311e.

5 de abjil de 1962

4,..A •
4. Um protesto paro a purificação

de ima 13~ anteiziedira tre
*dr* cone qualquer doe pontes pre-
cedeates. caracterizado Pelo fato g*
Pollmfulna anttbiretica ser a Poleusite
riam B.

5. Um Proa:ate para a Purificação
de uma • panar:dna anteltdOca . ete
acerdo com qualquer dos pontos palre
tedelites admeterizade pelo fato da
Nene:dna antibiótica ser a. Pethei-

art. UmM processe para a purificação
de polimixtea antibiótica, substancie/e
mente corno aqui descrito com refe-
rência aos exemplos. 	 :

A eee.~-4n erelvindica.	de adir&
com O. ~~,—. Zo 'ItItIallaCtOzud e_ o
.4irt. 21 do Dedreto-le4 sre ..7.803. de
27 de agdsto de e943, a Prioridade- á
corerspondente - pedido "deposita& ria
RePartieati de Patentes da inglitetielt
em 10 dee leugeo de 190. etibene 3.957.

lb:mut/sag ge---:00.212écia.. Processo para desi-Q81"'ag _
PrivilédO de invenção.

Porque. corrieterfitisOs

atara .geleParaereis Ceetalsgs Ak'be.

,	 •
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De 5 de setembro de..1961
-	 -

	

Receei-ente:	 rinuidci Blaleskorald
1,tirear São Paulo.	 -

"Aperfeeçoamento em Painéis
eállfabricalos..	 -

Preelegio de ,levenção. .
•-•

keitándiendes-
;

Aperfeiçoamento em painéis
pré-fabricados. coristituido painel
Senna* poli duas chapas de ne.;.deira
conipensada ou fibra de madeira endu-
recida e Compacte* — I 	 e.—
cotada 'min, miolo — isolaste.
espesso; ~dê do mana iitime•
dal das faces. externas.. Porem sem cone
pareaç.lo e caracterizado por ter como
elemento protetor das hordásdoioaterial

miolo 3 — rima sapa 4 —
cuja secção configura um -11, de ma-
terial conveniente e adequado, • comei
alumínio ou plástico de Modo que te
miolo — 3 — se Introduzisse no iate-
dor do canal em ir anum*, que
suaieeztramidades e 'encalmeriani -entre
o miolo' 3 — e is faces externas
-- 1 e- e . — 2 1—, fiando o Maltrato
colocado ou Modo, de nado move.
reentres pelo fato lda capa protetora
-- 4 — poder-proteger qualquer das
borded do painel, betando ou nive-
ladas com as mesmas. on.então, ree
ceada ceavenientemente, de modo (i
configurar canaletes. de ssalOe ou me-
nor profundidade por onde poderão
pateie...hen condutores, tirantes e rimar-
ração e- 5 . -6 Outros. ou 'então. ser-
vir de encabe para-montantes ou lego-
ias --e 15 . --•-* de sustentação.
2.ee-- Aperfeiçoamento em painéis

Preefkbricados, acerdo com o -ponto an-
terior, conforme acima subseandalmente
descrito e reivindiaido e devidamente
timereele nes deseriSoi em one-7,,O.

•

,
TIRSIMO\ fel? . 13e022: .

- DE 29 de Janeiro de 190

tenteai 50tes Steel Corporatione
(Itadríê tinidas- de América).
Titulce Processe. de foice falha de

flandres eesistente á oxidaçeo. 	 -

1 — Processo de, fazer iniba de' fele.
dres resistente à orridadm elo -estanho
depomtandeese por via ta/valora um
revestir:lede de ata-11e sdbreenniecha-
nri -de aço pobre eren carbono, refundir
o revestimento de estanho -e esfriar a
chapa :até uni :temperature ltderior ao
ponto de fusão do estanho, caractere-
ando pelo fato * Mn elemento forma-
dor de lige, escolhido do ilrueri qurconsiste de alumínio, magnésio,. &cio;
Opino, gálio, e gennenio ser elepesitado
sabre. o revestimento • de estanho já
aplicado à chupa de ação mas antesde refundir 'o dtadO revestimento ).
elemento, formader de lega kende' depo.-
*aedo em uma - omitida* inferior asei limite de 4010480e sólida em
estatelo e superior ari Minium em que
cristalites do dado do cimento for-

-de liga seteciónado são frema-
doe.	 •	 _

— Processo de actrdd COM -

to It caragotiado 19, *Mu

•

DIARIO OFICIAL- (Seção III) -	 .hdhode1%8,

Propienico e ácido butiriem se deseja.
lado, em mistura com acido atetico.
em tina quantidade não excedente • -a
5% Per. peso. (4' Md* carboillko,
baseado- no dissidieto de, tioncarbozne-
toei.	 '

2 — Processo de acerclo com o 'Peie.
to 1, caracterizado' pelo fato da pró-
penem de ácido carboxilico adicionado'
ser de 0,1 — 2%, par peso, baseedo
fio diesupfetd-de tioncarboniefold.

3 — Processo para a prndoção. de
uma composição berbidde estabilizada,
contendo dissulfeto de tioneadmmetozi,
caracteriza* pelo fato de " st 10001;;;0
ter, pelo menos, um ácido grupo. que
eoneiste de tecido propienico e eado

ácido acético, na composição em tuim
remoeria *não excedente a cerce de

,
1. Processo :para desfogforar uma

mama fundidad e ferro gusa num ree
replentw ereto, zern .redução st
tive do teor de (*peno; em que se
'adiciona usa inateedal ~leder de
medi* Neuza, Incluída* cal e dado
de leerdr e, se desejado, fluerergrate.
*.mema fundida de modo a /ornar
ha -banho, e e.ui que se supre um
eee cadente. rezo ente cerigente, de
ebna para a região de superfiete do
dito baelbo. caracterizado pela fato
1d0, que, enquanto se- sopra o ele oiti-
dente contra o banho de um ~der
~dorso e substancialmente sent
~elo, o dito recipiente é submeti-
do a uma agitaçãoemecenica, ajuetee
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vea de tal intensidade para formar

Pidamente unia escória básica, fun-
dida, desfosforizante sendo a dita
agitação mecânica, visgorosa, então
continuada, pelo menos, -peroodea-
Mente, enquanto se mantém . uma n in-
peratura de 1.290-1.5009C, meã Os nte
o que o fósforo é oxidado e tronsfe-
rido para a escória, sendo a exício-

', Ode do carbono do ferro gusa re...Orio-
' ida por um lado, mediante modera-
' ao da intensidade da agiteaáo e, por
,t outro lado, mediante moderação do
reupriniento de gás, oxidante,
aaando-se o tratamento e descaire-
i g

ando-se -escória antes que o car-
bono da massa fundida de ferro gusa
se oxide ao grau de ebulição.

tato com o aventa/ e et rôlds, dis-bloco, a qual coopera com o rainposto dentro do avental e em comi- movediço ascendente do avental,
tato resiliente com a periferia do tomada obtusa, a fim de evitar se
dito primeiro rôlo inferior, da urra- aprisionamento entre o •sespectiv
ressalto, do referido outro rôlo-golia rôlo adjacente e o avental.
e tensor do avental, e com a Super-
fície interna do avental.

o rada
12: Co. aperfeiçoamento de ac.ôrdo

com, o ponto 9, caracterizado pelo
fato de que o elemento limpador teia
no mínimo uma ^ superfície para con-
tato com uns ramo do avental, mija
sdperetcle tem sua aresta de cauda

• tornada obtusa, a fins de evitar seu
aprisimiamento entre o avental e o
rôlo adjacente.

13. O anerfeiçoamento de acordo
com O ponto 12, caracterizado pelo
fato de que o elemento limpador zem
duas superfícies opostas para contato

*com os ramos do avental, sendo lesr-
nadas obtusas, as respectivas arestas
ediees.c	 esscauda ou traseiras dessas porti-

14. O aperfeiçoamento de acôoclo
com o ponto 9, caracterizado pelo
fato de . que o elemento limpador é
formado . de uns material-espuma
elástico,

15: Um dispositivo para limpeza
do avental,- caracterizado por comia-
tir em uns elemento elàsticam-nte
compressivel, tendo um par de super-
fícies extremas côncavas opostas, pa-
ra contato com es rolos, e no =olmo
uma superfície -entre as ditas Noas
côncavaomara contato com o avontal,
sendo o elemento elasticamente C:211-
pressivel numa direção, a fim de pto-
mitir que as superfícies côncavas se-
jam resilientemente empurradas uma,
em direção à outra, para inação
numa alicio:tira com um aventai e
com dois. 'rolos em contato insana
com o -mesmo.
Id. dispwitivo para lirrro.-fia

do aventai,. de acôrdo com o ;.e.o.eo
15', caracterizado pelo fato cic 41e o
dito elemento é um bloco, eonoado
de uns material-ospuma elástico. -

17. 'Um' dispositivo . para 1Lnpeza
do avental, dá acôrdo. com op..m,t)
lã, caracterizado pelo fato de . ser
ooçusa a aresta para contato cum o
o:sentai, e adjacente a- uma das Stl,,•;rfícies côncavas,

l. Um 'dispositivo para limpeza
• avental, de cerirdo com- o p:mrti

carOcterezado pelo fato de que aaiemento tens, dispostas entre ,12a3
superheies concavas Para couta to
om Os rolos, duas .superlicie,s de ori-
estação oposta, para contato com oevental.

1.9. Um clispo.sitivo para limpeza
,..a avental, de acordo. com o ponto
s3, caracterizado pelo lato de urern, oiásas as arestas em contato Com ()
avental. das aludidas superficies
oltudinais, adjacentes às .superficies
eancavas para contato com os rolos
a fina de impedir . seja o elemento
aprisionado entre Os solos e o aven-

O. .suficiente para permitir sua inserção
O dentro do avental, de passagem pelo
• aludida flange, bem -como sua e t

...n•••••n 	
n

2. Processo como reivindicado no
r 'J.o 1 para desfosforar uma massa
fo..áida de ferro gusa contendo silício
caracterizado pelo fato de e, primeiro
se pre-refinar a dita massa fundida

' para remover uma parte predominan-
te do dito silício mediante adição de
material formador de escória básica

oà, dita massa fundida e suprimento
e de oxigênio à região de superfície do
banho formado, de se interromper o
pre-refino quando a parte predOlTde
tante de officio estiver oxidada e

'transferido para a escória, de se des-
carregar a escória de' silicato formada
e de se efetuar, então a de.sfosfora-
çáo.

3. Processo como reivindicado em
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
dita agitação, movendo repetidamen-
te, de um modo substancialmente ho-
olzontal, entre dados limites, pelo me-
nos a porção de fundo do dito reci
piente ereto, de modo a realizar um
movimento do dito banho em relação
ao disposititisuenoeà—dii0 etaoin ne
ao dito recipiente, por exemplo, me-
diante sacolejamento do recipiente,
sem girá-lo em torno do seu próprio
eixo de simetria, mas de modo tal
que o _dito eixo vertical de simetria
se mova em tômo de um eixo saco-
lejador substancialmente vertical.

A requerente reivindica de aceadc
cone a Convenção Internacional e e
Art. 21 do Decreto-lei n. 1.963, de
27 de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedidoe-depositado na
Repartição de Patentes da Suécia, em
5 de abril da 1961, sob o n. 3.567.

TORMO l'n19 137.900

De 10 de abril de 1962
Requerentè Deering Milliken Re-

search Corporation, uma companhia
organizada de acôrdo com as leis do
Estado de Delaware, sediada próximo
de Spartanburg, Condado de Spar-
tanburg, Carolina do Sul, Estados
Unidos da América do Norte.

Pontos ear'acteristicos: "Dispositivo
para manipulação de têxteis", (privi-
légio de invenção).

Pontos Característicos
fl. Em um dispositivo Asara estira-

geM de fibras têxteis, tendo: uma
pluralidade de pares de rôlos inferior
e superior, um de cujos rôlos inferio-
res suporia uni avental para contro-
le das fibras que se estende por baixo
do mesmo: uma barra com ressalto,
espaçada do aludido rôlo inferior, e
entre date e adjacente a um outro
dos rôlos inferiores, e mais um T810
flangeado para guiar e esticar o
avental disposto, espaçado, abaixo do
dito primeiro rôlo inferior e da bar-'
ra-ressalto, cujo avental monta stibre
e ao redor do dito primeiro rôlo in-
ferior, da barra-ressalto e do referido
outro rôlo-guia e temor do avental
— o aperfeiçoamento, caracter1za2o
por compreender um membro limpa-
dor não-rotativo, mais ou menos
elàslicamente compressied, em cozi-

4. O aperfeiçoamento de acordo
com o ponto 1, caracterizado- pelo
fato de que o membro para contato
com o avental e os rôlos, é um bloco,
tendo, em suas extremidades opostas,
curvaturas côncavas para contato
complementar com o dito primeiro
rôlo inferior,, e o referido outro rôlo
abaixo daquele, e tendo no mínimo
uma superfície longitudinal interme-
diária, para contato com o aventae
entre as referidas duas porções ex-
tremas côncavas.
5. O aperfeiçoamento de acOrdocom o ponto 4, caracterizado peio

fato de que, no mínimo uma das
arestas marginais da superfície lon-gitudinal do bloco, é tornada obtusa
adjacente à zona de encontro entre
o avental e uns dos seus Mos coope-
rantes.

7. O aperfeiçoamento de neônio
com o ponto 6, caracterizado pelo
fato de que, as extremidades superior
e inferior de ambas as ditas super-
fícies longitudinais do blaco, são tor-
nadas obtusas.

8. O. aperfeiçoamento de acórd
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o dispositivo inclui um
segundo avental ao redor do topo de
um dos aludidos rôlos, aesociado
dito rôlo 'inferior, cujos aventais es-
tão em contato periférico mútuo ao
longo de une respectivo ramo adja-
cente de cada um dêles, com o mem-
bro elástico limpador, contactando o
avental e ca rôlos, servindo adido-
nalmente 'para manter esticado' o pri-
meiro avental mencionado, tendendo
assim a manter os dois aventais em
contato ao longo de seus ramos coo-
perantes.

9. Dispositivo para eetirogem (se
fibras têxteis, tendo uns avental eme
bontrôle das fibras e uns par de rôlos
espaçados dentro do mesmo, carac-
terizado , pelo aperfeiçoamento que
eompreende uns elemento limpador
elástico não-rotativo para contato
com o avental e cs rolos, disposto no
interior do avental e contactando
resilientemente superfície intensa
dés' se último e a periferia de _cada uni
doo aludidos rolos.

2. O aperfeiçoamento de aeôrdo
com o ponto .1, caracterizado pelo fato
de que o membro, para contato cora
o avental e os rôlas, é formado de
um material elástico de espuma.

3. O aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o membro para contato
com o avental e AS télOS, é um bloco
elástico de espuma.

6. O aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 5, caracterizado pelo 10. O aperfeiçoamento de ‘côrdofato de serem formadas, no dito leio- com o ponto 9, caracterizado pelo
co, duas superfícies longitudinais fato de que o- dispositivo inclui uma
opostas para contato com o avental, barra com ressalto, disposta (lenir,.
as quais cooperam, respectivamonte, do avental, sendo que o elemento
com os ramos movediços descendente limpador coopera com a referida bar-
e ascendente do avental, sendo que ris,
a extremidade inferior da dita su- 11. o aperfeiçoamento de acentoperfície longitudinal do bloco • coopera com - o ponto 9, Jaracterizado pelocom o ramo movediço descendente fato de que um dos rolos é flangeadc,
do avental, enquanto a extremidade sendo o elemento limpador elásticasuperior da superfície longitudinal do mente compreensível, numa medida

ASSOCIAÇÕES
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tal.
20. Uni dispositivo para limpeza

do -o ver-Atolo - de acôrdo com o -Ponto
15, caracterizado pelo fato de que o
elemento possui, forreada adjacente
a uma de suas .superficies côncovas,
tuna superfície para contato com a
barra-ressalto.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de .acôrtlo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correo-
pondente pedido, depositado na Re-
parlicão de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 12 de
abra de 1961, sob ei 119 02.5572v — —
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=MO No 138.025

De 12 de abril de 19C2
Requerente: Verwaltungsgesellsehaft

Der Wekzeugmaschinenfab, ik Oerli-
kon — Suíça.

Título: "Fuso- de fiação e retorção,
com freio e dispositivo de seemança".
— Peivilégio de Invenção.

Pontes Co: acteristicos
Fuso de fiação ou refol eeo caiu

earie superior de fuso levieneavel,
Leaufa contra leeantamento involun-
reerio, e com um ieeio que contem um
elemento de ataque horizontal, mo-
‘.•ivel de uma pcsição normal ',ara
eena posição de frena,gem, e com uma
raainça ou rernale dc fuso que epre-
eenia em baixo da sua suptreicie de
eite um proloneamento em forma de
?lenge, caracterizado pelo faio de que
e prolongamento em forma de [lenge
e.braca o elemento de freio por baixo,
na sua posição normal, e pelo fato
cie que o freio e descansável numa
posição intermediária e contém um
ecgistro de comando que é desereaável
era vai-vem horizontannente em duas
direções opostas, a partir de uma
posição correspondente à posição in-
eermediária do freio e que está em
2igação de acionamento com o ele-
mento de frenagem, colocevel numa
terceira posição, de maneira tal que
o elemento de frenagem e4eja, na
posição intermediária do freio, na
sua posição normal, e pelo fato de
aue o registro de comando, ao ser
deslocado numa direção leve a ele-
mento de freio para a posição de ire..
einem e, ao ser deslocado na sua
direção oposta, conduza o elemento
de freio para a terceira posição e
para fora da zona do prolongamento
eni forma de flange.

2. Fuso de acôrdo com o ponto 1,
aue é montado com o seu • flange
existente na parte inferior do fuso
na bancada de fusos, caracterizado
pelo fato de que o elemento do freio
e o registro de comando estão aloja-
dos numa caixa comum, presa por
aperto entre o flange de fuso _e a
bancada de fusos, caixa que abrange
a flange de fuso e o prolongamento
ern forma de flange e deixa proje-
tar-se para fora através de uma res-
pectiva perfuração a superfície de
giro do remate de fuso e a parte in-
ferior do fuso.

3. Fuso de acôrdo com o ponto 2,
caracterizado pelo fato de que o re-
gistro de comando constitui com a
sua barra de fechamento o fecho di-
anteiro da caixa.

4. .Fuso de acôrdo com o ponto 3,
caracterizado pelo fato de que o re-
gistro de comando sobressai com a
sua barra de fechamento dianteira
e caixa e à bancada de fusos.

5. Fuso de acôrdo com o ponto 2,
caracterizado pelo fato de que as
juntas entre as caixas individuais,
dispostas sôbre uma bancada de fu-
sos, são cobertas mediante barras de
cobertura, contendo meios de aperto
e tendo seção transversal com per-
fil em T.

G. Fuso de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o re-
aistro de comando é deslocável em
vai-vem de frente para trás e abraça
o remate do fuso pelo menos em
parte, e pelo fato de que duas sapa-
tas de freio, respectivamente à frente,
e atrás do remate, são dispostas das-
:l ocáveis no eixo do registro de oo-
caando, achando-se em ligação de
acionamento com o registro de co-
mando a primeira sapata de freio
le.0 mesmo sentido e a segunda sapata
de freio em sentido de inversão de
movimento.

7. Fuso de acôrdo com o ponto 8,
caracterizado pelo 'fato de que a pri-
meira sapata de freio está disposta
Wm duas das man gargantas opostas

uma à outra entre dois dedos do re-
gistro de comando, e que a segunda
sapata de freio está com duas das
suas gargantas opostas uma à outra
entre as respectivas extremidades de
duas alavancas interfixas, as quais
são montadas giráveis na• caixa e li-
gadas articuladamente pelas suas'ou-
iras extremidades com o registro de
comando.

Finalmente o requerente reivindi-
ca de acôrdo com a legislação vigen-
te, a prioridade do correspondente
pedido de registro efetuado na Re-
partição de Patentes da Suíça n 21
de abril de 1961, sob o n9 4.713-61.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1962.

TÉRIVIO N9 138.245

De 18 de abril de 1962

Requerentes: Raimundo Bernardo
Lyon, cidadão norte-americano, e
Esteban Juan Tarjas, cidadão argen-
tino, ambos domiciliados em Buenos
Ayres, Argentina.

Privilégio de Invenção: Privilégio
para invenção de Processo Para Ob-
tenção de Nôvo Alimento Para Aves
e Gado".

- Reivindicação

1. Processo para obtenção de May°
alimerito para aves e gado, caracte-
rizado pelo fato que êle consiste em
submeter as penas de ave, num reci-
piente fechado e debaixo de condi-
ções de meximento mecânico contí-
nuo, à ação de vapor seco, com 2
Atm, durante 20 minutos; num se-
gundo passo em submeter as penas,
também sob condições de meximento
contínuo, à ação de vapor direto, com
4 Atm. durante também vinte minu-
tos; num terceiro passo para trans-
ferir a massa gelatinosa obtida nas
etapas prévias, para um secador pre-
aquecido, de onde elas são submeti-
das à remoção por meio de palhetas
em forma de caracol e à ação do ca-
lor, enquanto uni extrator retira o
vapor para determinar a obtenção do
produto secado, migura de pó e gru-
mes, e num último passo para ,..go-
videnciar a moagem da mescla pre-
citada para conseguir a sua unifor-
mização, homogeinização e textura
requeridas para a sua aplicação in-
dustrial.

T2RIUG NR 133.775

De 6 de novembro de Ma.
Requerente: Ind. Com. do Rou-

pae Brancas Liliom Ltda. — tado
Paulo.

Titulo: 4 R45vo modelo de lençol".
Classificação	 1V.Zoclêlo de Utili-

dade.
— Nevo Modelo de lençol, cons-

tituído de rol guio de pano apro-
priado — 1 — de tamanho variável e
conveniente, padronizado de acordo
com os colchões e camas usuais, ca-
racterizado por ter costurado nas bei-
radas, tiras — 2 — de mesmo pano
que se interligam nos vértices — 3 —
por meio de costuras curvas de forma
a configurar como que uma capa de
fazenda com os laterais curvos que
se adaptam e envolvem os laterais
dos colchões — 4 — e parte de seu
fundo; pelo fato de haver em cada
vértice do lençol uma tira de pano
ou pequena alça — 5 — sblidamente
presa e projetada para cima, desti-
nada a facilitar a retirada do lençol.

2 — Nôvo modelo de lençol, acorde
com o ponto anterior, conforme subs-
tancialmente reivindicado, de-' ito e
Ilustrado nos desenhos anexos.

TkRIVIO N9 140.175
De 19 de junho de 1962

Nome — Isabel Barbera Gomez --
8ão Paulo.

Invento — Ninro tipo de cama de
molas com esticadores reguláveis.

Classificação — Modelo de Utili-
dade.

Pontos Característicos
NOvo tipo de cama de molas cora

esticadores reguláveis — formado de
uma cama comum, porém, caracte-
rizado por ter as malhas desta regu-
láveis por meio de una travessão si-
tuado, transversalmente, nas extremi-
dades da cama e provido de esticado-
res.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado nos desenhos,
em anexo.

a
De 19 de junho de 1962

Nome: Yassutaka Suzuki — São
Paulo.

Invento: Nôvo modelo de tombador
de terra para arado de tração animal,
ou mecânica.

Classificação: Modelo de Utilidade
Pontos Característicos

— Nevo modelo de tombador de
terra para arado de tração animal,
ou mecânica, formado de um tomba-
dor comum, porém caracterizado por
ter mais curva a asa da lâmina de
corte.

Tudo como descrito e ilustrado nos
desenhos.

TÉRMO N9 140.252'
, De 22 de junho de i902

José Violente.
"Aperfeiçoamentos em c -Si-tinas ae

ripas deslocáveis e similares" — Pri-
vilégio de Invenção.

Local: Argentina.
Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em cortinas
de ripas deslocáveis e similares ca-.
motorizados por compreender pelo
menos um elemento laminar flexível
extendido entre as peças extremas da
Cortina e que se acha unido à mesma
por meios adequados, dito elemento
determinando, na posição de máxima
extensão, um plano de cobertura dos
espaços intermediários das ripas com
ponentes de dita cortina, sendo o re-
ferido elemento capaz de acompanhar
o deslocamento de retração do con-
junto até à posição de abertura.

2 — Aperfeiçoamentos em cortinas
de ripas deslocáveis e similares, de
acôrdo cora a reivindicação 1, carac-
terizados pelo fato do elemento la-
minar flexível extendido entre as pe-
ças extremas da cortina se achar
constituído por nem tela, adequada
que ,tendo urna largura determinado
por uma tela, adequada que tendo
uma largura determinado por uma
tela, adequada que, tendo uma lar-
gura determinada pelos elementos
componentes da dita cortina, tem seu
bordo superior fixado ao cebeçal de
suspensão dai ripas e o bordo oposto
ao elemento terminal da cortina, ten-
do entre ambos os bordos, além do
mais, ligações intermediárias determi-
nantes de pregas na posição de re-
tracção do conjunto.

3 — Aperfeiçoamentos em cortinas
de ripas deslocáveis e similares, de
acôrdo com' as reivindicações prece-
dentes, caracterizados pelo fato de
que a tela que constitue o elemento
'emine r flexível configura urna super-
"eie re dase rle eeanaz de permitir a
eessrgem de ar e luz através; tendo

I

dita tela pontos de vinculação intcr-
mediários aos seus bordos extremo.%
com os componentes da cortina a(
largo das linhas paralelas ao eixo
longitudinal das ripas, limas deter-
nainantes das pregas de dita tela na
posição de retração do conjunto.

4 — Aperfeloamentos en1 cortinas
de ripas deslocáveis e similares, de
acôrdo com a reivindicação 1, caiac-
terizados pelo fato de que o' bardo
superior do elemento leeeinar flexí-
vel se acha fixado a um sarrafo ler-
gltudinal saliente da peça do cabeçá:
que, a medo de viga, conforma o meio
de su.pensão das ripas, o bordo opos-
to do dito elemento laminar estando
por sua vez fixado ao larog da parte
inferior da peça terminal confiaera dai
pela última ripa do conjunto, estica-.
do entre ambos os bordos dreerinina-
das linhas de ligação paralelas ao eia
xo longitudinal das ripas que, na
posição de retração, deter:ai:nem os:
pregas da pluralidade de caracóis
configurados peio elemento laminar
em S21:1 deslocamento conjunto, com
a cortina até à posição de retreceo
da mesma.

Rio de Janeiro, 22 de lunho de
1962.

TERMO N9 140.400
De 27 de junho de 1992

Requerente: Verwal tungeellscha ft
Der Werkzeugmaschinenfabrik Oerli-
kon, Suíça.

Titulo: "Dispositivos para o empi-
lhamento de um fio de trama para
teares" — Privilégio de. Invenção.

Pontos Característicos
1 — Dispositivo para o empilha-,

mento de um fio de trama, de com-
primento medido, para teares, que
compreende um corpo Oco no qual
o fio de trama é introduzido por insu-
flação através de uma abertura de
entrada de fio e, além disso, após a
insuflação, uma extremidade do fio
se projeta para fora, desembocando
no Interior dêste corpo &o ainda ou-
tra abertura cuja embocadura está
na zona de arrastamento de fio da
corrente de insuflação, caracterizado
pelo fato da segunda abertura do
corpo Oco constituir uma abertura que
age durante a insuflação do fio para
dar saída à ponta do fio para
fora do interior do corpo Oco, e pelo
fato de serem providos meios de me-
negam para o fio de trame, ao sair
do corpo fico durante a insuflação.

2 — Dispositivo para o empilha-
mento de acôrdo com o ponto 1, era-
racteriz,ado pelo fato do corpo oco
se estreitar na direção da abertura
de saída do fio.

g .._ Dispositivo para o empilha-
mento de acôrdo com o ponto 1 ou
2, caracterizado pelo fato dos meios
de frenagem consistirem de chapi-
nhas de frenagem, sólidas com o car-
po 'eco, dispostas numa posição des-
viarlora do fio, à frente da abertura
de saída do fio.

4. Dispositivo para o empilhamen-
to de acôrdo com o ponto 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de desembo-
car a abertura de saída de fio do
corpo Oco, para fora, numa perfura-
ção transversal, situada na parede do
corpo Oco transversalmence ao eino
da corrente de insuflação e consti-
tuído o meio de frenagern, e pelo fa-
to de serem disposto meios de expul-
são para expelir da perfurarão trans-
versal a ponta de fio.

5. — Dispositivo para o empilha-
mento de acôrdo com o ponto 1 ou
z, caracterizado pelo fato déstes meios
de expulsão consistirem da uma tu-
beira de ar comprimido. orientada

1 Obre a perfuração transversal.

•



DIÁRIO OFICIAL (Seção III)Julho de 1968 3055 \Segunda-télra 22
•

6. — Dispositivo para o empilha-
mento de acôrdo cora o ponto 1 ou
2, caracterizado pelo fato dos meios
de frenagem consistirem-ale uma cha-
pa de li-triagem, fixada rara do corpo
Oco, no dispositiva, chapa essa dis-
posta em posição desviadora do fio
a frente da abertura de salda de fio
do corpo 6co,

— Dispositivo para o empilha-
mento de acareio com o ponto 1 ou
2, caracterizado pelo fato dos meios
de frenagem consistirem de uma cor-
rente de fluido orientada de fora em
direção da abertura de moído do fio
do corpo éro.

— Dispositivo para o empilha-:
mento de arairdo com o ponto 1 ou
2, caracterizado pelo fato• doa meios
de frenagem consistirem de um crivo
em tonna de c8stca disposto à frente
da abertura de salda de fio do cor-
po 6co

— Dispositivo para o empilha-
mento segundo um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo /ato do
corpo deo possuir, como meios de f re-
nagem adicionais, ainda outras aber-
turas, situadas fora da direção prin-
cipal da corrente de ar. para o esca-
pamento do ar de instiflação a fan
de refoNar o efeito de fronagem.

Finalmente, o req:erente reivindi-
ca, de aeôrdo com a ) leg:slaeáa apli-
cável, a prioridade do saaresponden-
te pedido de patente. depositado na
Repartição de Patentes da Suíça. em
6 da julho de 1961, sob n9 7926-81.

Riu de Janeiro. 27 de junho de 1962
— PP.

TERN.10 N"

De 28 de junho de 1 962 -

Privilégio de Invenção

R equerentes • Needle Industries Li-
ma-rd e Para y Sean/ame Ha rgra ve
Leafe.

Lica I:. Inalatr. rra	 .

Titu'o da 1/1VelltÁt): 1114.1 li-traiam-
tu parapara rianionnento de costuras e fina
SCPIHILIn te s - Privilegio de Inven-
ao .
1 Uma rompedora

:que compreende Unia espiga tendo
41Uni 1)01'00 da extremidade principal
era forma cônica até uma ponta para
penetrar uma costura, e formada com
unia lâmina cortadora apresentada la-
teralmente. e tendo unia espora que se
projeta para trás e lateralmente, -esteia-
dentio-se da porção dá extremidade
icljai..en te at pont i para formar Um
gancho no limite interno do qual
acha -se um. ' lâmina roltspedorà.

2 Unia ferramenta rompedora que
compreende uma espiga com unta por-
ção da extremidade .chata, cônica, uma
beira da qual é Rimada CSMICI MU Cor-

tador e urna espora que se estende a
partir da extremidade para projetar-se
para o lado de fora e para trás como
uni gancho. ando a superfície interna
ou recesso do gancho formada com
tuna lâmina .

- Uma ferramenta aompedora de
neje& com os pontos 1 e 2. na qual
tanto a ponta como a extremidade pos-
terior da espora são de forma arre-
dandada oa cega, sendo a lâmina
apresentada lateralmente embutida a
partir de uma -face da beira da porção
da extremidade principal da espiga na
qual ela está formada, estendendo-se
a espora para trás mais além de sua
lâmina .

4 - Uma ferramenta rompedora
acido	 qua'quer um dos pontos
precedentea em que á lamina apresta

tada lateralmente e a espora ficam em
lados opostos da . porção da exertemi-.
dada da espiga.

5 — Uma ferramenta cortadora de
acôrdo . com o ponto 2 ou qualquer um
dos pontos 3 e 4 como dependência
do ponto 2, no qual uma extremidade
chata é substancialmente triangular ou
eia forma de V, com a beira cortadora
substaniahnen te co-linear com urna
batia da espiga, curvando-se . a outra
beira de dita extremidade chata a
partir de sua porção de extremidade
cônica e desvianto-se com respeito à
beira cortadora, estendendo-se a parte
posterior de dita extremidade para
formar a espora com urna parte re-
entrante formada entre as partes diver-
gentes .da espiga.

6 -- Urna ferramenta rompedora de
acôrdo com qualquer um' dos Pontos
preaedentes, na qual a beira cortadora
.curva-se para o lado de fora, a partir
da espiga, em direção à ponta.

7	 Uma ferramenta rompedora
acõrdo com qualquer um dos pontos
precedente-a. na qual a espiga também
é chata e é mostrada de forma a poder
retractar-se ou dobrar-se para dentro
de um rabo.

8 — Um ferramenta-. rompedora,
aubstancialmente como até aqui des-
crito, coei referência aos desenhos
anexos e conforme ttéles mostrado.

TÉRMO N" 140.551

De 3 de julho de 1962
C. H. Boehringer Soim	 Ale-

manha.
Pontos Caracteristicoa de 'Processo

para a produção de um . —
Privilégio de invenção.

1 -- Processo para k:t produção de
mono-metilanaida do acido 0, 0-di-

me til-di- tio-fosforil-acético pela acaalo
de um éster do ácido 0, 0-dionetil di
tio-fosfórico com metil-a mina, c.a/a(
terizado pelo fato de se reagir o aster
bis-glicalico do ácido 0. 0-dl-meti-ai-
tio-fosforil-acético com metil-amPia a
temperaturas inferiores a 30C.

2 — Processo de acairelo com c
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
efetuai- a reação com uma soáraão
aquosa de metil-amina

3 -- Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
efetuar a reação com urna solução
alcoólica ou aquoso-alcoólica de medi-
amina .

Finalmente, a dapositante reivindica.
de itcardo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade lndus •
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartaição
Patentes da Alemanha, em 3 de julho
de 1961, sob o número B 63.13)
IVb/12.

.TERMO N." 140.734

De,positada em 5 de julho de 1962.

'Requerente:	 IndüstriáS Mecânicas
lermann Ltda. -- São Paulo .ai

Titulo: Aperfeiçoamentos caiou
relativo s ,a máquinas para depilar sua
nós.
, 1 — Aperfeiçoamentos em ou rela-

tivos a niáuquinas para depilar mui
nos, caracterizados pelo fato de com-
preenderem eixo depllador dotado de
p!urabdade de discos paralelos qiie
lhes são parpendiculares. sendo que
ntre os mesmos são intercalado

hastes suportes de raspadores- de bor-
racha ou sinala-a, dispostos escalona-
dos. estando o conjunto aujeito

•lançamento de ágila quente e fri!'"--"411tHeorbeij
trotada po . registros usuais. •

'4214
2 — Aperfeiçoamentos em ou cela.

tivos . a máquinas para depilar . naneis.
conforme reivindicação anterior, cara'f
terizados, mais, pelo fato de que ma
conjunto de garfos formados por has-
tes recurvadas paralelas se apresenta
acionado por alvanca, atuando coava
portador do animal do tanque de asa
calda gem para o interior da !máquinas,
onde se encontra um segundo conjuna
to de garfos, que intercalam entre og
elementos depiladorea sendo o segan.
do conjunto igualmente movido por
alavanca que remove o animal para
mesa adjacente à gáqu i na.

3 — Aperfeiçoamentos em ou reta.
tivos a máquinas para depilar suínos,'
conforme reivindicações 1 e 2" ie.
clusive, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado noa
desenhos apensos ao presente mento-
ri al .

TER1v10 N9 140,841

Em 9 de julho de 1982

CENTRO NACIONAL DE SEGURANÇA,
HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO

(FUNDAÇÃO)

LEI E ESTATUTOS

Divulgação n* 1.047

PREÇO: NCr$ 0,50

A venda:

Na Guanabara

Seção de Vendas:

Avenida Rodrigues Alves no 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço de Reembálso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.1.N.1

. • (,:if

Requerente: Hendrik Glastra — Cla
dadko holandes Países baixos —
venção: "Máquina para Enrolar Fio.'
— Privilégio de Invenção.

Reit indicações
1 — Uma máquina para enrolar fio

para reenrolar fio de bobinas relati-
vamente pequenas em carreteis maio-
res, caracterizada pelo fato que ela
compreend mios para seguaar ditas
bobinas, meios para segurar e acionar
ditos carreteis, um tubo de guia atua
vés do qual o fio passa durante o ma
enrolamento, um tubo de sução liga+
io lateralmente no dito tubo de guia,
meios para criar um vácuo no lito
tubo. de sução, e urna maquina de fa-
zer nós, dito tubo de sução sendo cura
vado parcialmente era volta de dita
máquina de fazer nos e sendo cortada
aberto nst, lado interno da curvatura,

2 — Urna máquina para enrolar fio
de acôrdo com a reivindicação 1, ca4
racterizado pelo fato que no mesmo
dito tubo de guia é provido de uma
911vula mOvel que fecha o tuo de
guia, dependendo da sua posição,
num lado ou no outro lado da liga-
não do tubo de atiça, dita válvula ten.
do uma fenda para a passagem do 10.

3 — Uma máquina de amolar -fio
de acôrdo com areatindicação 2,
racterizada pelo fato que na Mesma
o tubo de guiar o fio compreende tu-
bos te/ecapicos, um doa quais assenta
deslizadamente no outro, o tubo de
sução ficando ligado no tubro externa, •

válvula sendo formada pela extrema.
dade do tubo interno que é fechada
por uma chapa de' extremidade fendi-
da e tem uma abertura lateral cor+
respondendo à ligação do tubo de su-
ção.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes holandesa em
12 de julho de 1961( sob o nq 261.069.

TERMO N9 140.980

Em 13 de julho de 1962
Patente de Modelo de Utilidade a.

Sandálias Inteiriças de Plástico Fie.
xivel — Requerente — Arplac S. ike

Artefatos Plásticos de Calçados ae
São Leopoldo — Rio Grande do Sul.

Pontos Caracteriticos
1 — Sandálias inteiriças de plásti-

cos flexivel caracterizada pelo fato
que o solado é fundido juntamente
com urna alça simulando trançado
altura do arco do pé, para cima do
solado, sendo dita alça solidária a
lima tira central que se projeta pura
diante, por seu turno solidária a um
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R. Prorleaso para reveitimeratos de
manRueiras coto fies elásticos, Má-

' Vare, para realizá-lo e respectivas

I
 produtos, de acdrdo com qualquer
uma das reivindicações precedentes,

,	 •

ter, caracterizada pelo fato que é
equipada com um dispositivo, que noa
ta e indica a ruptura de fios.
1 e. Processo para revestimentos de
Mangueira Cifra fios- elásticos. ratiord-

'na para realizá-lo e respectivos pro-
. dutoa deacordo com a ,rellifruli
(f, caracterizada pelo fato gUe O
diapottitivo para ancitação de ruptu-
ras a adaptado para parar autorna-

, ticemente a máquina no caso de tiras
dita ruptura.

l

' 10. Processo Fira revestimentos de
=agueiras com fios elásticos, /ai-
quUza. para realizá-la e resaectivos
produtos, caracterizada pelo fato eir

aplicar Uma capa protetora a uni ,
o processo inclui uma operação 	 i

'elemento de mangueira pela --progreali
tão' continua de urna multiplicidade
de fios, formando uru revesti*
helicoidal lado a lado PM volta
elemento da mangueira a flul de for-	 .1

, Mas em volta da mangale ,l'e urna
risada simples continua. sendo o
elemento de mangueira avançadd1
eOneratauldite durante a dita pra4.
grassa°,	 -

11. Processo para reveatimentra QIN
mangueiras com rios alasticos, miar '-
quina para realiza-10 a re speotIvQ
produtos, de acórdo com . a

os fios fiecdveis aplicados no dem
cação 10. caracterizada pelo fato 5

to da mangueira são aplicados
torcida.

12. Processo para. revestimentos
mangueira com ifos cadima, Plaque
na pare. realiza-ba e respectiva, 'proa
digo; de &cardo, com a reivindicaça0
10, caracterizado pelo tato que ela
noa são torcidos de ratam° antes ou i 1

durante a aplicação na mangueNi de
pressão ou mangueira de um tine
semelhante.

13. Processo Para revestirnenten

,produtos,onip
máquina

 jull ui;
 para

 .a 
realizá-lo

 1°efirose resp.:198:1e(1;lquet:lest:
recterizado 'pela fato que os fios In-
dividuais adjacentes aplicados laa
mangueira de premio ou:mangueis*
do tipo semelhante demonstra - i
pequeno intarvalo entre ai are vir
ale do corte tianaversa1 dos fios. . 1

'

unidades iguais exitadea por enrola-
WS elétricas sucessivamente por dm
.rolamentos em série entre duas fon-
matos individuais e ligados ditos en-
comutador acoplado, ao cursor, cone-
tittdndo-se dito. cursor de um imã
permanente, que por sua parta move-.
se através dos ditos polca das unida-

 sofrem • !aversão de Polaridade
em dependência • do sentido da cor-
rente (provocando o transtorno do
cursor) e que o 'dito CUraOr é catre,
ead0 magnèticamente nos ntervaios

* entre as unidades iguais e te estacio-
na quando se encontram niveladas
as tanges das duas fontes elétricas.

)3 Nova chave 'automática, acorde
com os pontoa da 1 a 4, caracteriza..

 8, terceira disposição, ~toa

,
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ecos polos do sentido da corrente ca-
tre as duas fontes/ aletrieas ' pelo
ató que o atra& catracado meca-

nicamente noir intervaloa entre as uni
dada iguais e que o cursor reeeae
iniptalsos periódicos para Seus avara
ços emvirtude do ~dor more o
cursor se estaciona quando te' /ninai
na. ditos impulsos elétricas.

Julho de 1968

fontes elétricas dado pela indução O
_AI 12E12 PAULI Eira

castos por tun passo do cursor ata

Para predestina-0o. de qualquer posi-
Oto- de parada dentro de uma mar-
gem indefinida de "avanços graduais,
ca 	 peia dbpoaletão • easca-
ta, &Ai& ou circularmente, da. unida-
dez ferromagnéticas loas, 'cora cama
pos magnetcos nependentes, destarte
que um cursor segue a	 amtum parra
proporei:Mai ao valor de tensão exi-
tadora e numa direção dependenta à
queda da corrente entre duas toOieg
de magia elétrica.	 • .	 -	 -

2) Nova chave automática; acorde
ema o ponto 1, caragerizada por três-
disposições ~entali para obter o
impulso para o dito cursor e por apro
achar' simultánaataente os momentos
magnéticos atraentes e repulsardes
a favor do movimento do curuiri ne-
cessitando duas fontes de nergia elé-
trica, das quais tuna é Constante e
outra 'eariável de tensão ou uma
fonte só em conjunto com um rela .'de
tensap e pelo fato que as-posições de
parada do cursa' silo catoeadar me-
cénica ou magnaticamette provocan-
do avanças de ruptura do /Zr ur-
sor,	 •

3) Nova Chave autom.() tiCaa ricarde
com os pontos 1 e „g; caraeteri4ada a
primeira dipposição. ,pelas ¡louros .-se
guintes: são dee/atados' apailin.PasSe
do amam os dois peaos opostoà, deaca-
da uma. das unida ferramaknOi-
ats iguais e alinhados ditos palos.,a0
percurso do cursar ferromagnético 'e
exitidas as ditas unidades Iguais por
enrolamentos individtra,s 'e ligados
ética sucessivamente à miai das ditas
tonteá elétricas por um poninitatior
acoplado aste ao dito cursara atraia-
do e repulsando ditos poka ti curam,cura,

 por sua parte' iie move através

I

dos ditos poios das unidades iguale
com polaridades constantes, mostran-
do o cursor a dtos pelos ai seus po-
ios própros e atvot de dois ele:Men-
tos fermenagnéticoe separadas e de
polaridade igual, ertitados os ditos
polos do ,cursor por um enrolamento

1

 ligado entre dpas fontes elétricas ecos
tensões diferentes, provocasdo o sen-
tido da corrente tina inversão da po-
/aridade ativa .do cursor reciproca-

i mente dettinando sua direção é pelr
isto que o dito cursar .se estaciona
quando terminar a pua aztaçãn.

dagit
I

, 4) Nova chaveautomdtica, ~ide
com os pontos de 1 aa, caracteriza,-

Ates: ao em óPasialn e deslo-
segunda disposiçãodisposiçãoaralau-pontos

Be

seguintes: ato em onosi simétrica
os .e/enuentos terromagn coa dai uni-
dados iguais -e alinhadas ao percurso
do amor e afastadas uma da outra
por una passo do ,cursor, o qual se
constitui de um corpo eletroniamaea
tico em fama de 11, com polca ativos
formados pela barra horizontal, do
T, possuindo a barra vertical do T
um enrolamento ligado Per lutem&
dio de um pleandor entre dulia fontes
elétricas •e induzida o dito enrola-
mento por outra indut&neisé 'exibida

allova e; ave attanática".	 Jesta constantemente por uma das
, 1) Nova chave automática, Para
,.coniaritio sem inércia e à- distancia

Nate centeal de ¡e ;Meta da vtrper•
ficie do solado, próximo a biqueira.

vete:fractal de acdrdo tom o ponto 1, ca-
2 — elandaltaa Inteiriças de plaatico I

pek fato que na superfi-
Cits inferior do- solado acha-se pre- ,

1 vista urna sailencia na borda do mes-
ta* desde a extremidade- posterior, da
altura de cerca de lcm, diminuindo

_

TRMO N'q 141.310
Em 25 de julho de 1962

ReqUerente.— Rokling Bey B. A. —
Calça — Titulo — ...Escova especial-
mente escova para dentes, —
gio de Invenção.

Pontos Caracteristicos
1 — escova, especialmente escova

para dentes, tom reservatório- do pro-
duto dentifrício incorporado no cabo,
uni canal levando o produto do resma
astenia á própria escova, caracteriza-
da Peio tato de que o produto denta-,
fria° se acha sob pressão no rasaria-
aedo, permitindo um dispositivo de
Comando- a abertura, respectivamente,

l

fechamento, do canal, conforme se
esais depositar uma carga de produ-

dentifrício na escova ou - Mio. 2

2 — Escova de acôrdo com o ponto'
1, caracterizada Pelo látea dera cem-
prtender Mias partes principais, uma
formada do reservatório que é imas-
*uivei, e á outra formada de arma
haste tubular cuja uma extremidade:
tem ce Pelas ou cordas da escova,'
enquanto a sua outra extremidMe
apresente, um encalzaraento deetina-
do a receber o reservatório.

3 Escova de aclarar, com os aon-
toe 1 e 2, caracterizada pelo fato de
que o dispositivo de comando com-
preende 'uma válvula incorporada no
reservatório e uma alavanca de acto-'
namarto colocada num alojamento
provido no encalmamento.

— nova de dardo com os pon-
tais 1, 2 e a, na qual, a djts. Intitula
compreende uma haste ti¡Mtlar pro-
jetandóase para fóra do reservatório,
efetuando-se a abertura da válvula
por recalque da haste no reservató-
rio, caracterizada pelo fato de que axe'
tremidade da haste está no dito anel
de maneira a poder deslizar neste,
apresentando a dita haat um ressal-
to contra o aual.sa destina a aPoiara
se a alavanca de acionamento.

5 -- Bisem de aciirdo com as pon-
tos 1 a 4, caracterizado pelo fato de
que o dito encabearnento apresente
ama aberturalateral para a passagem
da alavam de cionaraento, pelando-
se esta, pela sca--„extremidade Interna,
contra a parede do alojamento provi-
do nó eneauramento e, pela parte ar-
termediaria, contra o dito ressalto,
permitindo um furo praticado, na dita
alavanca a passagem através da haste
da válvula.

— Escova de actordo com os pon-
tos i a 5, caracterizada pelo fato de
eme o reservatório apresenta uma. Ca-

• hera filetada, destinada a ser apara-
*usada no Interior rosoreatio do erva
aditamento.

Finalmente, a requerent reivindica,
de acordo com a legialação
a prioridade do correspondente pedi-
do de patente, depositado na Reparti-

da Patentes da uiça em 3 de
de /06,1, sob o tie 9.1%41.

Ria de Janeiro. 10 de Mula.° da
PM.	•	 •

*poios de polaridade Igual de duas das

' des iguais se pelo fato que os ditos

••nnn •1011n

" .Taata10 N9 106..343 

D.: 10 da setembro de atiall
raroa.acrit-_a Erhard Franz Walter

nano, — E" • PanPaulo..

• 6) Nova ehave aut6natca; ••áeorde
cem os pontos de 1 a 6, caracteriza-
da pelo fato que são invertiam es-
truturalmente parte fixa e parte mó-
tal para todas as disposições e ele-
mentos reivfndicadosaa

1) Noas chave autpinática, acorde
coai -o&& Pontos de 1 4 6, caracteriza-
da Pelas disPaskeee rehindicadas e
apropriadas para Manar múltiplos
dO contactoree, interrputores. Indica-
dores para a sinalização e outros
mala.	 •

8) Nova chave automática; 'acorde
com os pontos de 1 a 7. tudo 'cern°
substancialmente descrito, reivrndi--
.cada e representado nos deaenhos
'anexas.

Titaier0 N, 4.27.151

Dó 27 de faveroiro. de 1061
Requerente: 13. & P. Carter & CO.

L1salfe4 estabelecidaem Bülton, Con-
dado de Lancaster. Inglaterra-	 •Privilégio de Invençâo • "Processo
pua Tm/estime:liso de mangueiras cprn
fios elásticos, máquina par% realiza-
lo e respettivos produtos'.

Reis
1. Processo para revestimento de

mar/Nua:iras com tios elásticos, má-
quina para realizá-lo e respectivos
produtos, caracterizada pelo fato via
a máquina se compõe de um curo
rotativo, da uma in gitioneidade -de
unidades de porta-bobinas montadas,
sóbre o dito carro para rotação ouro
• Mesmo, de um tubo estático longi-
tudinalmente para o dito carro e em
volta de cujo azia o dito carro gira,
de uma cabeça de guia na extrenekOnde de- descarga do dito tuba cata-
tico ou adjacente ao mesmo, montada
para girar eorn p carro e adaptada

servir de gula para as nos, pis-
a= daa 'bobarás de abastecimanto
Para a mangueira a ser revestida, e
de urna matriz tara suporte a a
mangueira ou peça. semelhante du-
rante o revestimento e Servindo para
falar os fios de aceitar a forma de
amerficie da mangaeira. 	 -

a, processo para revesthnento de
mangueira com tos elásticos, máquina

realizá-lo e respectivos produ-
de actirdo com á reivindicação 1,

caracterizada nelo fato que o , carro
é equipado com urna ou mala -astipo rodas distanciadas era Intervalos
ao longo de um eixo Oco e fixadas
no dito eixo para rotaçtto com o mes-
mo, apoiando a dita roda ou as ditas
rodas adjacente a sua ctrounsferên-
eia as ditas_ ~ide de porta-bobi-,-
nas.

Processo para revestimentos de
mangueira Com fios elásticos, 1314-
quina para realiza-lo e respeotivo pro
diatoa, de Dardo com a revindloa0a0
1 ou 2, caracterizada pelo fato que
O dito carro é adaptado para rodar
em ambas as direções am volta de
seu áxis

4. Processo para ievestimentos de
mangueira com lios ellisticos,
na para realizá-lo e respectivos pto-
distas, de ac4rdo com qualquer unia
das reivindica4seee precedentes, ca-
racterizada pelo lato que no enfumo
algumas das. unidades de porta-bobi-
nas são adaptadas para rodar ela
volta dos seus próprios ate longitu-
dinais Individuais, aumentando ou di-
minuindo desta maneira a torcida dos
fios durante o de~9 .494
1100 dac 0010110+, .

, ~ativamente para 9, freate, mor-
rendo logo após o arco do pe.

lato de janeiro, 10 de julho de 1062.1

dependendo. a, polaridade -ativa' de '0. Processo para reveatinfeaitoa de ,
mangueiras com fios elistleos, má-
quina para realizá-lo e reepeotivog
PrVutosi de acôrdo com a relatada.

a movimento rotativo é aplicado a!
I e açáo 4, eartefericeda pelo tate. qUa

l unidades de parta-ar:binas através dé !
uma lava alivrenient rotatlint -ent
aftado tubo . estatico, sefide sta
'luva adapiada para rodar. tra ume
Mocidade 'angular desejada com"
lação ao dito tubo e por outro. 'lado
adaptada- para girar os canta. -

6. Procesao iãtirs rerest/Malit, o demangueiras com fios elásticos, safíciUt-
na para realizá-lo e respectivos pra--
(lutos, de acórdo com qualquer uma
dás reivindicações precedentes,. ca- I
ractarizado pelo fato qua a (*beça I
de guia consiste de _uni disco-anular,
que provido ae um ilós itidtviduat
para ceda lio, senda os ditos taoca
colocados na centro do disco.

7. - Processo 'para revestimentos de
- mangueiras com fios elásticos, má- I

quina para realizá-lo e respectivos •
produtos, da aclarde com a reivindia -
cação e. caraci airada pelo fato que ,
a cabeça de ania inclui um anel adja
tente ao 'disco anojar.' corem distan- '
eirstio cio mesmo, servindo o dito anel
..ar:t guiar fios de aPPerte de bctind
t-a-rt o disco, tendo uni atas:ice*
-nrcximadamante igual ao diâmetro
rtes /groses no dito disco.



Ti1,R1\10 N9 134.674
De 5 de dezembro de 1961

Requerente: Gulherrne Piccolo. e
ntenor Afonso Martins — São Paulo.

Privilégio de Invenção: "Circuito
Bacilo conjugado com amplificador
estereofônico".

Pontos Característicos
1	 Circunto radio conjugado com

amplificador estereofônico., caracteri-
zado por compreender, na parte do
radio, um jogo de bobinas, antena e
osciladora, abrangendo a frequência
de 540 a 1700 kilociclos, e equipado
com sintonizador de frequência variá-
vel em duas secções, de 410 picofarads,
e mais dois trimers de 3x30 picofarads,
um condensador variável (pader) de
6x600 picofarads, uma resistência de
27K ohms 1/ a 1 watt, ligado à gra-
de da válvula psciladora 1213E6, pola_
rizada à terra; e mais um jogo de bo-
binas de frequência intermediária de
465 kilociclos, um condensador de dis-
co de 40K picofarads e uma resistên-
cia de 2,2 megohm, 1/2 a 1 watt, liga-

das válvulas de salda sem% ligadas
a dois transformadores de salda de
audio, de 2.500 ahms siada una usan-
do dois altofalantes 61 tipo pesado
ou similar.,	 -

3 — Circuito radio corjugado com
amplificador estereofônico, ' como rei-
vindicado até 2, caracterizado pelo
fato de a retificaçao e alimentação do
aparelho serem feitas. através de Ilin
silicon de 350 micro ampéres, copau,
gado a uma resistência de 22 ohms,
1/4 de watt funcionando como fusa.

• vel, uma resistência de 500 ohms ti
watts, outra de 220 ohms, 1 watt,
dois condensadores eletroliticose de
32x32-160 volts, uma chave dupla
H-H (110-220 volts) para ligação da
corrente alternada 110 volts. •

4 — circuito radio, conjugado com
amplificador estereofônico, COMO rei-

vindicado até 3, substancialmente ao-

1
 n•no descrito e 'ilustrado no desenho
, anexo.
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Atendese a pedidos pelo Serviço. de Reembôlso Postal a
Em Brasília	 (

Na sede do

Serfunda-feira 22

14. Processo para revestimentos de
Mangueiras com fias elásticos, má-
quina para realizá-lo _e respectivos
produtos, de acarta:, com as reivindia
ções 10 a 13, caracterizado pelo fato
que é aplicada uma multiplicidade
de camadas individuais em fornia de
camadas subseqüentes, que têm uma
espiral aposta com relação á próxima
camada adjacente de fios.

15. Processo para revestimentos
de mangueiras com fios elásticos,
máquina para realizéalo e respectivos
produtos, de acôrdo com a reivindi-
cação 14, caracterizado pelo fato que
é colocada uma camada de capa an-
exe as suoeaslyels camadas de fios.

.16: Processo para reveslamento,s
de mangueiras com fios elásticos, má
quina para realizá-lo e respectivo
produtos, caracterizada pelo fato de
a mangueira de pressão ou manguei-
ra de tipo semelhante ser manufa-
turada de acôrdo com, as reivindica-
ções 10 a 15e

do sao controlo automático de volume;
e ainda una condensador de 100 pi..
colara& ,entre a tela da válvula os,
ciladora, e o primário da primeira vál-
vula de frequênncia intermediária, e
finalmente uma válvula, 6BH6, liga-
da ao secundário da segunda válvula
de frequência intermediária 5 tendo er-
mo detenção um diodo de cristal da
garmanio, tipo 1-N34 ou similar.

2 — Circuito radio conjugado cora
amplificador . estereofônico, como sei
vindicadoem 1, caracterizado pelo ia,
to de a parte do amplificador estereo-
fônico, que é »ligado à parte de rádio
através de chave de onda, de quatro
¡mios e duas posições, compreender
um duplo triodo, cian válvulas 12AXI
atuando como amplificadoras, 1.endo
duas resistências de 1800 ohms liga.
das aos catodos, e um potenciometro
duplo, de 2 megohm cada sim, liem,dos
às grades; e as placas das ditas vál.
aulas sendo alimentadas por duas Te-

.:istênclas de 220K ohms, e ainda li-
gadas a dois condensadores de .005,
cujos outros extremos são ligados ao
primeiro terminal dos notencionntros
de 500K ohm cada, placas estas li-
gadas também aos primeiros tenni-
nais dos potenciometros de 1 megolim
e a dois condensadores de .0005.
aados por sua vez, às grades das vál-
vulas de.saida 5005; e o acoplamento
com ditas válvulas de salda sendo foi-
to através de condensadares de 41 mi-
crofarad na grade, unia fesistência
470K ohms polarizada à terra, Val-
vulas estas cujos catodos são interli
gados por resistência de 100 •ohnat
em paralelo com condensador eletro.
atice) de 10x25 volts, e tendo as teias
alimentadas por duas resistências de
1.5K oltans, e finalmente, as placas

'todo, destinado a abranger a armav
acoplado com o berço através de pa.
res de barras articuladas e oscilável§
para trás contra a ação de molas, ca.
racterizada pelo fato de que, coiet
cada par de barras articuladas, sa
acha conjugada uma mola comum.

.2. — Carreta oscilante, de acôrda
com o ponto 1, caracterizada pelo fae
to de que as molas são representadas
ppr molas d.' etorção, que atravessam
os pinos de articulação, montados na
berço, do respectivo par de barra
articuladas:

3 — Carreta oscilante, de (mania
com os pontos 1 e 2, caracterizada;
pelo fato de que as extremidades elas
molas de terção se acham dobradas'
em ângulo e se apoiam, de um lacto;
no berço e, de outro lado, em ama
das barras articuladas do respectivo
par,

Carreta oscilante, de ;mando
oora as pontos 1 a 3,. caracterizada
pelo fato de que as molas de torção
repousam, com uma das suas extreinio
dadas dobradas em ângulo, em malta
'reentrância de bucha de montagetn,
alojada no berço, de uma .das barfaS
articuladas, por exemplo, da barra
esquerda, vista na direção do tiro,
e com a outra extremidade dobada
em ângulo, em uma reentrância de
um anel de retenção da barra adi.
culada oposta. isto é, da barra direi.
ta, vista na direção do tiro, do mes.
mo Par :de barras•articuladas.

5 — Carreta oscilante, d ecôrdo com
os pontos 1 a 4, caracterizada pelo
fato de que,, nos vértices internos daa
molas de torça °dobradas em ang,u1q,
e instaladas, se acham dispostos p1.
nos transversais, a fim de impedia
qualquer deslocamento das molas per.
pendicularniente ao seu eixo, e ligar
o anel de retenção com o pino de
articulação.

6 — Carreta oscilante, de acôrdo,
com os pontos 1 a 5, caracterizada
pelo fato de que as molas de torç'áa
achara-se instaladas sob tensão Mia
cial.

— Carreta oscilante, de adir
coM os pontos 1 a- 6, caracterizadg .
pelo fato de que as molas de torç'aaa
acham-se instaladas sob tensão ida
ciai orientada em direção contrária,

8 -= Carreta oscilante, de acôrd0,
com os pontos 1 a 7, caracterizada
pelo fato de que as extremidades daa
molas de torção se acham dobradaa
em ângulo em' direção desviada p012

angtile de torção.	 1
o Finalmente, a depositante reivindia
ca, de acôrdo com a Convenção Ina
ternacional e de conformidade com,
o artigo 21. do Código da Propriedaa
de Industrial, a prioridade do corresa
pondente pedido, depositado na Rei
partição de Patentes da Alerhanfra„
em s 5 de julho de 1961, sob o minietet
R 30.681 Ic/7211. 
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TERMO Na 140.485

De 29 de junho de 1962
Requerente: The Ridge Tool Coma'

pany.	 •
Local: Estados Unidos da' América,
Titulo da invenção: Cortador •(14

cabos e condutos de parede fina, -
Privilégio de invenção., -

Pontos Característicos
1 — Um grampo para suportar uma

peça de trabalho a ser cortada transa .
versalmente sendo que o grampo cara
alinda e suporta a peça, tenda sa
grampo unia porção guia cortador
para guiar um elemento especialmena
te formado de um mecanismo corta.,

1dor.2 _
Um grampo, segundo reivina

dicado no ponto 1, no qual a porçÉi0
guia cortadora circunda a peça deS
trabalho para contato continuo cana
uni elemento especialmente . foraitul0

Immo QPI014412 •Seçâo tax	 -	 •	 'Julho de WS 306Z

Te1R1110 N9 140.254

De 22 de. junho de 1
Requerente: Rbeinnietan G. M. B.

— Alemanha.
Pontos Característicos da: "Catarata

oscilante, própria, em particular, para
armas de fogo intornáticash
vilégio de Ira—

PontG., Caracteridicos
• 1 — Carrti...1 (reparo) oscilante, pró.
pria, cai particular. para armas de.
fogo automáticas e provida com um
berço regulável em altura e direção
latsral, e cOrn um elemento de susten.-

n•••nn••n••••nnn•••n••nn••n*(0.101~00

(10

V01.1.1 ME III

ATOS DO PODER:LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de abril a junho

Divulgação n9' 1 .051

PREÇO NCr$ 4,00

17. Processo para revestimentos de
manguoiras com fios elásticos, a má-

• quina para realiza-lo e respectivos
produtos, caracterizada paio fato que

• a máquina . é de construção como
• substancialmente descrito acima cum
,. referência às figuras 1 a 5 e confor-

me ilustrada pelas ditas figuras dos
desenhos anexos.

18. Processo para revestimentos de
mangueiras Com fios elásticos, má-
quina para realizá-lo e respectivos
produtos, caracterizada pelo lato que
a máquina correspondente na sua
construção substancialmente à des-
crição acima. com referência às . fi-
guras 1 a 5 conforme ilustrada pelas
ditas figuras, quando se incorpora
suportes de bobinas como ilustrados
nas figuras 6 e 7.

19. Processo para revestimentos de
mangueiras com fios eles-nus, má-

! quina para realizá-lo e respectivos
produtos, caracterizado pelo fato de
que o processo correspondente suba-

1 tanc:a:mente à d^scrieão feita acima-
e com referência às figuras 1 a 5 dos
desenhos anekos 'e como° Ilustrada
pelas ditas figuras.

20. Processo para revestimentos de
mangueiras com fios elásticos, má-

• quina para realizá-lo e respectivos
produtos, caracterizado pelo fato de
que a mangueira correspondente
descrição feita acima com referência
aos desenhos anexos e corno alastra-
do pelos mesmo.

A requerente reivindica a priorida-
de 1212 idêntico pedido depositada na
Repartição de Patentes britânica em
27 de fevereiro de :1 9e(1 , sob o núme-
ro 6•944-60.
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*	 mereintrano cortador dUranio. a 1 	 Uu mem/atar- ao ~adiava". 1-
'w:raça° de corte. '	 .	 .; gundo sele-indicado' no pano 12, co

• — vm grannea segundo nivintit. , ponto U. OU ponte 1. no -Mau oft.'a
raao no pontal onponto d, mi os:as refoges • nos rolos suporte e o ;meas-
te Porção gala cortadera 6 Provida que Se" .estende eircunferenetabnente
com um canil que se esteisde eareun- da porção do corpo tem ledos, qineae
fereactstamentea 	 .	 - • estendem radialmente para engrena-

,. — tam graiatOo. segtoado-reatiodiaainent0 Cooperativo reciproco.; '-
moL» no ponto 3 no Miat nporçao'
	  cajá vusaaaa	 18 -- ilm mecanismo cortadee, -

do em ue/	 doeama !extremidade tio gram	 a	 q quer_po e elecia goodo retaindica
de--ae seebstancitiimente ao pron. 44 1 pontos •7 a '15. no qual é prema
raiai a peça de tzabatho doia ser cor. mel° d° suOmte da

que
Poça do"Os14"

Oda.	 ..	 ciam tertio barra 	 se estende - ao
URI grampo. meando rendudi-, longo -da- Peça de trebolhe ~ante

Guio em Malquer um dos pontos prea t a opentoão de corte.
Cederdes. no qual o gramPO 4~W- I "-il . — Um mecanismo cortador cubo
-tarde ama POntãO substancial - doe tio:Malmente fomo deacritne ~a/-
membros engrenadores de sraaalric, dO nas figa, 1 a 4, ou. figa: 5 a 8, dos
oemi-cOnsdricoo Orna dobradiço gire desenhos anexos, .
segura maajontarnente por ar-ricota-

\ ção os membros' • enmenadores - de Heivtiadiciose, de acordo ema:- a
tramou, de um lado dispomtvo Convenção Interneelonal e -o Art.. 21
granam para segurar conjuntainente . do Uddigode dda ProPriedade

• • •	 a prioridao-	 ~resma len-
e de In" maPmaneira rezwvivek." 2n4"11;- te.depaeltado

pedido
na Reparticala-de 'Pe.

tentas doe Estados Unidos da .Atué-.•
ricaa em la -de julho de 1961 sob o
o.a 12(423.	 •	 '

Proanadidade de corte.
- 11 — Um melo cortador, segundo
reivindicado em qualquer dos pontoe,

'7 a 10, no qual on rolos. de suporte se
estendem adjacentes fi ertremidatto
do atempo e engate ma peça de tra-
balho na extremo-dado da -.arção
Sitia cantadora. •
- 12 — Um mecanismo cortado: Se-
Éundo reivindicado em qualquer doa
pontos 7 a 11. no .qual a porção guia
cortadora que circunda ek peça 'de
trabalho é sobettanetalmente
es quando o grampo esta em engate efo e itiaquina dosadeira pára liade ataleição com a peça de traoattio modoaa conforme relvando !~ de
tein um canal Mie se estende etre. a- 19 a" 39; tudo illibsfatiCialroettte .&ittP
terenetautente na Mesma.- e es rotos descrito no relatório e Ilustrado
de suporte cortadores tem flanam, desenhas apenees a ao presente me-

- para engatar no canal que se eStn- ¡norte. .	 .de ciretuiferencialmente da porção	 •
guia cortadora.	 .	 •

13 — iam mem:~ cortadur se-
gundo reivindicado nó ponto 32, n&
qual o cortador é uma nada "orla-
dera e é móvel em. posição justapõe,

. ta a exteemidade da porção guleaeor-
'autora.

— lineeaniszno conecte" se-
gundo retvaidteadd no ponto A, no
qual a roda cortadora tem o seu lado
adlacente a extremidade da porção
gula cortadora perpendicular ao emb
da //roi de trabaiho, e a lado oposto
da -los ~fadem é formado com rtni
btset que .ae estende. de sua lace cor-
taite em direção ao COMO dl. ioga.

•,broe engrenadorets de trabalho em
_tento de uma Peça de trabalho na
Pdo oPósto doa membros.

-- Um grampo para suportar 11.1311
peça de trabalho a aer cortada transa
verzalauente. aubatanetalmente come
demito e Mostrado nas liga. 1 a 4;.
ou fig. $ a 8, dos desenhos anexos. 	 TIRAM Na 142418

Um mecanismo cortador Para Depositado em 21 de avisto de 1942:
panar uma peça de trabalho trans.. 	 Privilégio de -Invençfm,
earaidanente, como r eendisnao um . Requerente:. Indústrias alacerdes
toam° sellund° reWtildietd:	 liermann 1.átda. 	 Cão Paulo.4~-a doe ~lel* a ar-
~te que carrega ,ron memoro cor- .iaTit'-+,,,a,„ Itkoldim dmmdeira lko
tador e rolos de Importe cortadores "4""'"	 I,	 •

&poetem paro engrenar eont a palão 	 Zelai:Cocções ,
graa cortadoras do grampo,' ureia,
também que- são maremidos na arma.
eão Para fazer avançar a roda ma-
tadura e os rotos de suporte em di-
reção remproca.
oa — uni ilkeeentrill0 Cortador se
miado reivindicado no ponto 1, no
fanal meio de avanço 4:enodoe care

o cortador OisPote em oPookffo
Moa guias, que é Móvel Pela a

tato e para afastamento do Migo
a ser cortado- e está disposto para
gpagator de tone man o entoe em po-
eirão justaposta a odx~de do
gr. moo.
a 9 — Um mecanismo cortador, *e-
kuodo relvhatricado no" ponto 1 ou
ponto 8. no mia! ume parada é cor-

ceada alelo meio de avanço corta
de lama a engatar o grampo

limitar a profundidade do no-
nele cortador.

19 — U imecanismo ~dor, ee-

dr' 8919919:0 do ecatader para vasaar a

2e) "Máquinit dosaddra ta:iro-al-
to de que uni dos topo& do Minam
soados", caracterizada, mais pe:o a-

se •up'eenta. atravessado por nage
Mie ao rnesmo se rosqueia, pen Orad.

infido reivindicado no ponto 9, no do tio interier- -de unia câmera. Moa
qual a parada é ajustáve/ conie,t te essa mantida na posição Oeselada

•contra-porca 'externa, estando a
aste provida de Indico formado Ma

dispa que percorre escala ..extarda
3a) "áfáctulua dosedelre para

quidos", , conforme reivindkeolies
e 2.9, earacterlzada, ainda; pelo fato
de que os machos +obturadores dosan-
:Ostros se apresentteem com passa
Siem interna em erre estando ambos
interligadas por conjunto de -Nestes
articuladas e comandadas; eno.ceil
Junto. por manivela disposta na ra-
&amigada de uma das bastes, Chie
atua rornd alavanca.

Rio de .Janeiro

•n•n•nn••nn•

~toa Óerecterfsttece
1--- Mecaniono de caiando de

eetrorenea para regular um aparelho
dirointe ce semi vertes ddes de ope-
ração., ;caracterizado pelo fato de o
-Me~iiie de gontrôle. compreender
um painel dotado de indicações' iden-
Ma/adoras de ciclo; Primeiro e ok
gime batoco de CoutreMe giras-ela
mannannento dispostos em um indo
da dito painel aosacente is indica-
çõee ItdeUflflcsdorz de cicio corres-
pondentes; primeiro e segunde eixos
estendidos através do dito painel, 0-
tendo a primeiro e o segundo botões
de contable Desde& a uma extremi-
dade dós ditos. primeiro e eegando .
eixos,. respectivamente,. Dere lhes
*.ennsmitirem rotação em resposta ao
movimenta rotativo dos ditos primeiro
e segundo bótões de centrõle por en-
tre ume pluralidade de PoeMee ac-1
letivas; e a consignação, com os MU-, a
m	 de "dispcoltivos operávele. ina:i
Ma te dependentes" do litOriMell-
to rotativo do dito primeiro botão
de contrate para unia posição seletiva
Particular da pluralidade. de posições
•'ideavas que ête pode <assumia via
amolo a limitar o zodytmento rotativo'
to dito primeiro botão de contrôle
para fora da dita 008100 se va
Pmtiodar e sendô ta ditos disposi-
tivos.nu:nua/mento elaeetteela.
'utentes paia abortam movimezto
otativo do dito primeiro botão de

tiontritie quando fite é disposto- em
oualquer uma de unia Pluralidade de
PosiçÕes-seIetietta que êle pode assua
mia outra que não. a dita Poltiçãe
seastin particular.

2 --- Mecablemo de contrele de se-
eanaoca para reeuler um aparelho
durante os seus vários ciclos de opa-
ração. caracterizado pelo fato de que

:t s iaseeta * alonga° matinal do- dito
-optá° de , dontelde por ,enue urna plu-
rtalidade ir-Oiçãe9 ssel4itoo: e a
~timão.. com os meloais, de dia-
putei-Se-operáreis, manualmente, da.
Pendentes do movimento rotativo de
dito botão de contraia para uma pa'.
siÇãO seletiva particular:
dede de..Posiçõee &geavas' , que ele
pede, assumir., visando .ar,' limitar o •
movtmento rotativo' do dito ,botão de
contrôle para fura -da dita pontão
seletiva particular, sendo os ditos MS-

troa omouabnezite operáveis, Me-
ritea para limitarem o movimento .

de contra/e Miando o dito botão 'de
-.contrate é colocado em qualquer uma
da pluralidade de posições acidavas
que fie pode assumir, outra que não
as' ditas . posições seleaves Parti-a.

4 — Mecanismo de tiOntrine de :ao •
goramos para regular um Aaarethe
durante os serie naipe cicies de ope-
ração, caracterbiado pelo, lete de / -
empreender .um painel dotado de
indicações identificadores de ciclo; .
Um botão de contrate manual rota-
atm. disposto adieemite ào ditas' ha-
diceçitee. Identificadora& -de cicio rei
dito painel; uma haste igle atreves/ia 'o. dito painel, sendo o dito borrifo de ,
rontrõle. fixado a uma extremidade-
de dita baste-Para tranamitir-lhe mo-
vimento rotativo em respreta à ro-
agão 'manual to dito -botão de coo- • .
trõle Por entre uma pluralidade de
-posições seletivas, e a ticonbinaçio,

cal""me 9fsixamerazda "I'dita"hesteurnadOri°addso-dette
dro Painel 'oposto ao dito botão de
iestrale, tendo a dita roda de mine
uma pluralidade de ~hos dia-
-bodos, eircinderenctilmente, nela 1er-
'nados em atimero . carespondente oo
da pluralidade de posições Sdril,113

149 142.428'

De 27 de agfisto de 1882
Requerente: Tire- Peitou & Crua

Company, sociedade organizada de
acôrdo com as leis do Pastado da Ca-
Mina do Norte, com sedar ein Cher-

Canalina do Norte, Estados Uni-
dós da América do Norte.

-Pontos característicos:- altiacareemo
de coatrôle de segurança mira apa-
relhos operáveis em eicloaa .. (privile-
gio de invenção)'.

o moca/Mamo de contrale inclui um
painel dei :ido. de indicações identiflo
cedo as de Cicio; uma haste gillee
qta a levasse o dito painel; um bo-
tão de contrale rotativo dispoeto ad-
jacente D. dita indicação identifica--
dopa de ciclo co dito painel, estando
o dito botão de contrôle fixado a uma
extremidade da dita haste para lhe
transmitir um O/movimen 'rotativo Mn
resposta à rotação manual do dito
botão de contrôle entre uma plurali-
dade de posições Seletoras: e a ètea-
binação. com os mesmos. de disposi-
Vivos operevels. manualmente, que
oreporcionam uma superfiele de apoio
adjacente ao dita botão de contrate
tendo o dito botão de contrõle unia
euperficle de apoio suscetível de co-
operar cora a dita surierfiele de atolo
nroporeicaada pelos ditos flispesidaoa
manualmente opediveis. para limem
em maio; mavimeoto taaativo do dito
botão de centr,51e em unia direçA0 e
saiido os ditos' dispositivos manuol-
mente operáveis, atter/Oveis paia dia-
por a sua superfície. de apoio reii
baixo da stioerlicie dr and, do dro
bota° de contrôle. para retirar a li-
irritação do movimento rotativo adi-
-erma' do dito botão de contraio w

direefol," para que o dito botão
ia contrõle possa. ser rodado na dita
direção para uma" posiefo que põe a
sua auperfiele -de apoio 'em rela*
de sobreposição puni a' superfície de
apoio proporcionada peles. ditos diz-
positivos, mem/atinente, eperevele,

3 — de Contrõle de se-
gurança para • regular um aparelho
durante os seus vários ciclos de. ope-
ração, Caracterizado Peio fato dr
compreender Mn cl-:.-tado de
ema ipeicaeão identiRcadora de' ri-
ebo; unia - haste rotativa que -iatnr-
vexas o dito oaliteti um .botão dr
rantrôle rotativo disposto adjacente

Indicação Identificadora de 4-
cio no dito painel. estepe', o dito no -

u de. contrOle	 a vnia.,
i,i,ade da :PM 	ataste	 'anona' O

mesma, reirdizento rotativo em

lado próximo da dita roda de eame
oara encaixe em cada uma da pie-.
esdidadede est:apinhoe nela Urina-
dós, dispaiitives impelindo o dito
rolete contra a dita roda de carne
Pára colocarem o dito ridetei peleti7-
vainente. dentro de çada uma, da dite
pluralidade de esCaninhoe, na depen-
Mula da Pos109 Seletiva assumida
pelo dito botão de controle e trepo-

limitadorea. enodado** a. pelommica; um dos ditos escaninhos,
tinados a se aplicar ao dito rolete
para se oporem à rotação da' dite
roda de. caule em uma direção e a
exigirem a rotação mential do dita
botão de 'centro/e, apenas, na outra
direcão, para que l a rotação manual
-do dito botão de contrôle por entre
uma pharalidatie re potfições seletivas
iuefie pode assumir fique limitada

unias entiOncia predeterminada. :
, 5 — Mecanismo dg cotadile de.

aeOrdo eesn qualquer doe pcmtOs 1 aa,
cariaterteado Peio tato de ea ditesmanuolmeute opertivéls

le limitação do, movimento rotativo
'to dito printetto botão de ontMe
:orá da dita posição seletiva parti- -matai* compreenderete uni membro de
colar clat•undantaa a dita primeira
haste e. 'a ela fixado rigidamente.
..cljlicerce ao dito painel do seu lado

.nterno OPOstO ao botão de - controle,.:crido o dr° membro de colar um eu-
'libe: uma placa flexivel montada
leiam do dito membro de colar •

apoiada contra o lado- interno, ' dolitn.painel; uma abe* integral ene adita placa e, disposta abaixo dela
Iara eneabotr denteis -do entalhe for-
mado no dito membro de colar, fi-
tando a dita aba disposta em reis--
"& de sebtePosirão ao dito membroir eoiar' e tora • do, alinhamento com
t entalhe all tomado quando o dito

beiê • ite e-ntrole Se situa
-.91 40, Tm.	 mure tidade de

skv 'n "e ele °ode ano-
ruir que não a dita posição seldin

1.9) °Máquina chiadeira para ab-
em/dee; compreendendo 'estrutura
cem base ou mesa disposta a Raul*
conveniente, estrutura essa que aca-
ma da mesa sustenta cilindro &Moa-
to horizontalmente. cara et.laimola
peio fato de que no interior d0
Diedro se toco/Aia embolo ou Altbm
provido de meta de vedaçãO, -embolo
ésse que dXmita duas danaras opos-
tas de capacidades variáveis, tis quais
chegam condutos ligados a registros,
estes interligados por 'oguoilizarão
única intermedifala cooectatilt
depósito principal de /igualo, estan-
do cada registro inferiormente dota.
do de teco de descarga. -

- ,

que Mein ser assumidas, pelo dito
botão de eararele de um roiete mon-
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dito botão seja libertado 4a positátT,.
pressionada e continue it. Impedir
dito primeiro botão de contrôle un%
movimento rotativo para fora da clic
ta posição seletiva particular na qual'
o dito primeiro botão de contrôle
acha localizado.

11 — Mecanismo de contrôle, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de estarem previstos dispositivos pata
ra limitar a urna determinada sei?
qüência, a rotação manual do dito
primeiro botão de contrôle por entra
a pluralidade de posições seletiaia2.
que êle pode assumir,

12 — Mecanismo de contrôle, de
acôrdo com o ponto 11, caracterizada
pelo fato de éoz s itoe dispositivos li-
mitadores da rotação manual do dito
primeiro botão de contrôle a inng
seqüência predeterminada compremi.-:.
derem uma roda de come fixado à
dita primeira haste do lato do dito
painel oposto ao dito, primeiro botão
de cientrôle; pelo fato de que a dita
roda de carne apresenta uma plinaa
lidado de escaninhos dispostos, e;),'
cunferencialmente, em número con.;•
respondente à pluralidade de posiçãeS
seletivas .que podem ser assumidas
pelo dito primeiro botão de contrôle;
um rolête montado próximo da cita
roda de carne para encaixe dentrd
de cada um da dita phiralidade de
escaninhos formada ali, dispositiv
impelindo o dito rolête contra a dit
roda de carne para colocarem seleti-
vamente, o dito rolête dentro de cada
uma da dita pluralidade de esmoia.
nhos na dependência da, posição se-
letiva assumida pelo dito primeiro
botão de controle; e dispositivos li-
mitadores associados a, pelo menos,
um dos ditos escaninhos e cooperan-
tes com o dito rolête para se (Moem";
à rotação da dita roda de como ent
uma direção, exigindo que a rotação
manual do dito primeiro botão do
contrõle se efetue, apenas, na outaia
,direção.

particular; dispositivos dependentes
do dito primeiro botão de contrôle,
localizados na dita posição seletiva
particular, alinhando a dita aba com
o entalhe no dito membro do colar
para desviar a dita placa para trás
em relação ao dito painel, para mo-
ver a dita aba dentro do entalhe,
ficando o dito primeiro botão de
contrôle impedido de movimento ro-
tativo para fora da dita posição se--
letiva particular enquanto a dita aba
se acha situada dentro do entalhe no
dito membro do colar. -

6 — Mecanismo de contrále, • de
acôrdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de os ditos dispositivos para

• o deslocamento da dita placa para
trás com referência ao dito painel,
para a movimentação da dita aba
dentro do entalhe, compreenderem
um botão pressionavel montado ad-
jacente ao dito seoundo botão de'con-
trôle e que atravessa uma abertura
formada no dito painel; e pelo fato
de estar a dita placa flexível em co-
operação com o dito botão, impelindo,
normalmente, o dito botão para fora
em relação ao dito painel, para uma
posição estendida ou disparada.

7 — Mecanismo de contrôle, de
acôrde com qualquer dos pontos 1
a 4, caratterizado pelo fato de ser
proporcionada uma superfície de
apoio adjacente ao dito segundo bo-
tão de contrôle nos ditos dispositivos
manualmente operáveis, tendo o dito
segundo botão de contrôle uma su-
perficie de apoio suscetível de coope-
rar com a dita superfície de apoio
proporcionada pelos ditos meios ma-
nualmente operáveis para impedirem
um movimento rotativo ulterior do
dito segundo botão de coritrôle em
uma direção; pelo fato de que a li-
mitação do movimento de rotação do
dito segundo botão de contrôle em
uma direção, é removida em resposta
ao- movimento rotativo do dito pri-
meiro botão de contrôle para a dita
posição seletiva particular restrin-
gindo a atuação dos ditos dispositi-
vos manualmente operáveis o movi-
mento rotativo do dito primeiro bo-
tão 'de contrôle para fora da' dita
posição seletiva particular; e pelo
fato de que os ditos dispositivos ma-
nualmente operáveis são mantidos na
posição atuada para continuarem a
limitar o movimento-rotativo do dito
primeiro botão de contrôle fora da
*dita posição seletiva particular, em
resposta à rotação ulterior do dito
segundo botão de contrôle, na dita
direção, para uma posição que co-
108 a sua superfície de apoio em
relação' de sobreposição com a su-
perfície de apoio proporcionada- pelos
ditos meios operáveis. manualmente.

8 — Mecanismo de contrôle, de
acôrdb com o ponto-7, caracterizado
pelo fato de a supertfcie de apoio no
dito segundo botão de controle ser
dotada de um flange dotado de uma
borda extrema para cooperação com
a dita superfície de apoio propor-
cionada pelos ditos dispositivos, ma-
nualmente operá,vels, para impedir o
dito segundo botão de controle de

.se mover rotativame o te, mais era uma
direção; e pelo fa de que O dito
flange se dispõe acima da supeoficie
de apoio proporcionada pelos ditos
dispositivos, marmaamente, operáveis,
em relação de sobreposição com êlas,
para manter os ditos dispositivos ma-
nualmente operáveis na posição atua-
da quando os ditos dispositivos tive-
rem sido atuados e o dito segundo bo-
tão de oontrôle tiver sido rodado
mais na dita primeira direção, para
continuar a impedir o movimento ro-
tativo do dito primeiro botão de con-
trôle para fora da dita posição sele-
tiva particular.

9 — Mecanismo de oontrôleo de
acôrdo com o ponto 8, Mac1kelgWo

nhamento oom o entalhe 04 formado
quando o dito primeiro botão
contrôle é localizado em qualquer
uma da pluralidade de posições se-
letivas que êle pode assumir, que não
a posição seletiva particular para im-
pedir a depressão do dito botão pela
aplicação da dita aba ao dito mem-
bro de colar, para ficarem os ditos
daspoeitivos, manualmente, operáveis,
inoperantes para impedir o 1110ViMell-
:to-rotativo do dito primeiro -botão de
contrôle; pelo fato de que a dita
aba fica alinhada com o entalh
dito membro de colar quando da ro-
tação do dito primeiro botão de con-
trole para a dita posição seletiva par-
ticular da pluralidade de posiçôss se-
letivas . que êle pode-assumir, para
desfazer o impedimento quando do
pressionainento do dito botão; pelo
fato de se curvar a dita Placa Para
trás, a partir do dito painel, em res-
posta ao pressionamento do dito bo-
tão, ao ser retirado o seu impedimen-
to, para mover a dita aba dentro do
entalhe no dito membro de colai' com
o fim de impedir o movimento rota-
.tivo do dito primeirci botão de con-
trôle para fora da dita posição se-
letiva particular; pelo fato de-com-
preender um flange arqueado fixado
ai> dito segundo botão de cOntrôle,
estando o dito flange arqueado pró-
ximo do dito botão e tendo êle uma
borda extrema suscetível de cooperar
com o dito botão ao longo da sua
extensão Para impedir ao dito se-
gundo botão de contrôle um maior
movimento rotativo em uma dada
direção; e pelo fato de que o dito
botão é pressionavel por baixo do
dito flange arqueado para remover o
impedimento de um maior Movimento
de rotação do dito segundo botão de
contrôle na dita direção, pare. que o
dito segundo botão de contrôle possa
ser rodado na dita direção para co-
looar o dito flange arqueado em re-
lação de sobreposição com a extre-
midade externa do dito botão, quan-
do:pressionado, para impedir que o AL

18 — Mecanismo de contrôle da
segurança para regular um aparelho
durante os seus vários ciclos de opeel
ração, caracterizado pelo fato de O
mecanismo de contrôle compreender,
um painel dotado de indicaçes ideneí
tificadoras de ciclo;' primeiro e segunjb
do botões de contrôle giráveis, ma-
nualmente. dispostos de uni lado do
dito painel, adjacente à$ Indicações
identificadoras de ciclo a êles corres-
pondentes; e primeiro -esegundo eixos
que atravessam o dito painel, sendo
os ditos priineiro e segundo botões
de contrôle fixados a unia extremi-
dade dos ditos primeiro e segundo
eixos, respectivamente, para lhes
transmitir rotação em resposta ao
movimento de rotação dos ditos pri-
meiro e segundo botões de contrôle
po rentre uma pluralidade de posio
ç'ões seletivas, tudo substancialmentO
Conforme foi aqui descrito e ilustrado
e suscetível de operar, substancial.,
mente conforme descrito, anterior-;
mente, com referência, às figuras 1)
a 8, inclusive, dos desenhos anexos.

Finalmente, a depositante reivindia
ca, de aoôrdo com à convenção 1n.9
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do conaspona
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados nidos
ala América do .Norte, em 9 de I ev e -
reir o de 1962, sob o número 172.287.1

'FORMO N o 142.674

De 4 de setembro de 1962
Privilégio de Invenção de "Pro-

cesso para riscar chapas com qual-
quer configuração desejada e em'
qualquer' escala aumentativa, a partir
de um molde em escala reduzida".

Anton Blaselbauer — São Paulo
(Capital).

pelo fato de a superfície de apôio
proporcionada pelos ditos dispositi-
vos manualmente operáveis, com-
preenderem um botão pressionável
montado no dito painel adjacente.
dito segundo botão, çie contrôle, "dis-
positivos elásticos comprimindo o dito
botão para fora em relação ao dito
painel para uma posição estendida,
sendo a borda extrema do dito flan-
ge suscetível de se aplicar ao dito
botão, ao longo da sua s extensão, para
impedir o dito segundo botão de cola-
trôle de se moveo rotativamente, mais
on uma direção; e pelo fato de ser
a dito botão pressionai/é" por baixo
do dito flange quando da atuação
dos ditos dispositivos manualmente
operáveis, para remover o impedi-
mento ao movimento rotativo aclicib-
nal do dito botão de contrôle na dita
direção, para que o dito segundo bo-
tão de contrôle na dita direção, para
que o dito segoodo botão de coritrôle
possa ser rodado na dita direção pa-
ra colocar o dito flange em contato
de sobreposição com a extremidade
externa do dito botão, quando pres-
-amado.

10 — Mecanismo de contrôle,
acôrdo com qualquer dos pontos 1 a
4, caracterizado pelo fato de que os
ditos meios manualmente operáveis,
compreenderam uni_ Membro de co-
lar dotado de um entalhe que circun-
da a dita primeira haste e é a ela
lixado adjacente ao dito painel, do
seu lado interno oposto ao dito pri-
meiro botão de contrôle; um botão
pressionável montado adjacente ao
dito segundo botão de contrôle e que
atravessa urna abertura formada no
dito painel; uma placa flexível apoia-
da contra o lado interno do dito
painel e suscetível de cooperar com
o dito bitão; e unia aba. integral com
a dita placa e disposta por baixo
do dito- botão para recepção dentro
do entalhe formado no dito membro
de colar, ficando a dita aba disposta
cai relação do .sobreposição com o
dito membro de. colar 'e fora de ili-
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• Pontos earacterísticee
— ',Aperfeiçoamentos em mesas

combinadas- _com -bancos,, artinuladOs
entre, si, caracterizados pelo fato* de
al mesa. compreender. uma unidade
fe taram bancos presos . articulada-
niente e Paralelamente ao dito tem-

er por meio dos ditos braços de ar-
ticulação e unidades de suporte ou
pés articulados em eXtireMOS °Pegas
doe ditos bancos, sendo dois o mi-
mara de bancos e -estando cada ban-
co Iram ,articuladamente em lados
opostos no, dito tampo articulado. •
r — Aperçeicoamentos era mesas
combinada* com baitaca, articulados
•ntre l, de acardo com o ponto 1,

-caracterivados pelo fato de qUe o dito
:tuim- de mea ser constiduldo por

_ duas partes ou ,Membres similares da-
formato retangular dotados. de abas
de conteeno perpendiculares aos di-
to Membros 'de tampo rendo 'as
tas abas do contérdno de ..altura e
daliessura- Iguais, estando os dois
membros de tampe -ligados articula-
damente 'entre si PeZ Melo -de duas
de suas abas longitudinais, sendo a
elita artidulactiô proporcionada de
3210do a permitir que as duas :abati
as • ligação se unam pelas' faces ex-
ternes ou pelas :faces ed tdpo, raspe-
tivamente, na condição aberta .e te-_ •nkada •da me" sendo as faces de
tipo das abas - transversais-parcial-
mente recusadas para acomodarem
tua travessão articuacto que trava ao
duas metades -ou membros compo-
gentes de temia na sua inelfgo ar-
inada, meios de tranqueta dispostas
próximo das 'partes ~remo das
abas oposbaa lie de articulação doe
ditos membros de tampo e uma -pega
lin alça' de transporte entre ali paty.
tes d.e • tranqueta pena das_ ditata
bas • externas.	 .	 • •	 , •

• 2 — ÁperfeiçoamentOs em mesas
tonibiriadas, com banais, articulados
entre ri, de nardo cose os- Ponte* 1e. 2, oaracterizaartiz tato de que
00 braços de	 O e sustenta-

ano ligam os banem aos ditos
de tampo age RIMO .ere-

idadainenta por uma das esias
idades is faces Internai das abas

transversais dos ditos membrOa 'dê
tampo de WieSa ser consttintido por
dades às Pateei ~ das -abas
tatuasversais dos ditos assentos de
tanco articulados, sendo cada braço
de- largura e comprimento" Wien:ciai-
mente Iguale á., altura e largura da
seção transversal do assento-do ban-
to e sendo previste na 'face de idpo
ou de cutelo externa de cada br
junto do seu ponto de artics
com a ata transversal do nrembrO
de tampo da 'mesa, um recesso ou.
cava ~perante com a borda Inferiée*
das ditas abas longitudinais, de Mode
a que o dito braço articulado, qusfi-
do aberto, se estenda Inclinada um
pouco além da dita aba kingittatitaa.
.àxterria adjacente. 	 .	 .

Aperfeiçoamentos em mesas
combinadaa, com bancos, articulados,
entre si, de dardo eeel llialtluer -um
l:os pontos PrecedenteS, caracieriza--
dos pelo fatp des. os ditos °anais' ite--
rexo de estrutura e rotina *inibir
As dos ditos membros de Lampo, se-
rer* de dimensões um pouca nienorek
que as daqueles de moda que cada
kun dos ditos bancos é alojáVel den-
tre de cada um dos dito-- membros
• tamPo juntamente com um uma
de -articulação e sustentação de cada
ado, entre as abas-laterais do meu- .

bro de mesa -e do membro de assen-
to do banco e -de go cada banco
é dotado de dois meinbros de furou;
ou pés, sendo cada um dêles fi-
xado artleidadarnerite em cada 'aba
transverral ou lateral do- dito as-
sento do banco. + ,	 ,•Aperfeiçoamentos ein mesas
~binadas com balleeS, articulados
entre si, da aoirdo core qualquer um,
doa pontos Precedentes, caracteriza.:
do Pelo fato de -que cada membro de
apoio ou pé é constihrido pcd uma
armação em fOrmica de Moldura ou
quadro retangular que se aitioula-Por
um dos seus lados menores na lace
interna -da dita aba lateral do -as..
sento de banco.	 • :

^— Aperfeiçoamentos em, mesas
combinadas . com baucoe, articulado
edtre 4 de actlrdo com ipialquer ura
dos pontos precedentes, caracteriza-
dos pelo- lato de que os ditei Mui-
•roa de apoio são -dotados de meio
de escoramento . articulados amarra-
dós entre as ..abat longitudinais do,
amoito de banco e os lado de cada,
xv " bzo db apoio, sendo 'cada um dos
dl membro:is de -apoio escorado pr
dois de tais elementos de eicoramen.--
to, sendo os ditos meios de, escora,.
mento • articulados constituídos. Por
duas- lâminas alongadas dobradas- ou
curvadas angularmente sendo nina
das ditas laminas mais longa QUe.
outra das ditas lamina* e dotada de
uai pino -de encaixe, sendo o dito
pino de encaixe Peoperants min um
rasgo ou sulco, aberto iut- extremi-
dade da dita lamina matai curta jun-
to do pento-dir andulação entre 'as
duas- ditas Omino alongado e. sen-
do o ditO rusgo da landnemais Oldta
aberto no. lado interno da: dita 'do-
bra ou curva angular.

Aperfeiçoamentos' em mesas
combinadas com' bancos,. articulados
entre ai, de adirchi coai qualquer Átoe
acoitas precedentes, caracterizados
Pelo fato de que a altera de cada uni
dos ditos membros de' apoio ou pés é
menor que a metade do comprimento

ido dito- Membro de assento de banco.
aperreiaoamentaa	 ''Mfaltacombinadas com bancos, -.AMO:lados

entre si, substantialmenta Conforme
descritos atrát e. iltistsados nos:dei*.
dura anexos,	 •:	 :1

.	 ,

zwtabelecida, nn Alemanha._	 •
alitatafina para Eptabootar

e bes	 .ciniTamet	 etit-
iógio	 -

• lie.tilndicages
1.lacióitio. para encaixotar o. de-

dencaixor • garrafas caracterIzadó
Pelo lato cie que cada jogo de catina
Jim garras, funciena eepz ddamente
:ara cada caixa ibtridualua rui ma-
alua independente do fencumantento

defluis conjuntos da máquina.
2.— 'Maquina, para encaixotar e de-

ágicalzotar gariasas conforme releia-
Joana em 1, _caracterizada pelo rata
ue que cada emanto de cabe9bica
-ora garras e acionado independente-,
atente pcs respectiva„caixa no mo-
.deuto as introdeçá.e desta ria man
4111nes Pela transmissão de uni im-
pulso elétrico, provocado pela própria
.abra ao alcançar sisa exata posição,
;na aciona automb.ticamentee, válvula
...e distribidção do ar do relativo co-
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- Requerente:- Georg Dometer 	 '
jital do Estado de São Paulo.	 •

"Cak.,,tquisitZ gubstitniver
ia Canetes-~ro e a Respectiva

aaneta para:Recebe-Ia" Pitai:Nd*
ae Invenção.

-	 Pontos,. Característicos • 	 . - •
1 — Carga liquida aubatituivel para r •

..anetas tinteiro: e a respectiva caneta
para reeebil-la, caracterizada por--.11in
recipiente cilíndrico e alongado 'de
1Iaraetro ponto menor nue o diametro
ater:ia' do bko thi tinia- caneta, feito.

oreterentemente de material plástico
samparente, apreeentanda Interna. t
arade um pequeno êmbolo com parte
interior • tônica que é pressionado

.:~stantenracte por' Ws, Itltda
,Aal contra urna sede também cónica

a, Parte anterior interna :do dito se-
iplente; êmbolo este, 00 qual se Pim.
eta anteriormente iima ~,e aba-
sda relativamente delgada, ProVida
ie uma :ranhura longitudinal e que
n projeta Para fora do recipiente Por
Uma abertura anterior do mesmo, ser-'
rindo pare. conduzir a tinta ate à-

2 — Carga liquida substituivel.
Andas tinteiro c a respectiva
Ara receba-Ia, acorde com o 'ponta
Jreeedente, caracterizada pelo fato do
..sca-dente da tinta em um, apresei- .
na 'uma forma variante, na guiri, ri
mesmo apresenta urna projeção do,
urda de ittica eus ani-Partn "b0Ste4
dor; haste esta /acetada em lua ".de
4118 lados e que é mantida na panai-
pim semi-circular de uma bucha
posta na extremidade posterior da
~ietry; bucha esta na qual 4 gaint*da
de Rosa -giratória á parte extrairia
posterior da caneta, apresentando
~ermamente uma perfuração regue-
sda na, qual penetra a chada basto
&laqueada, prova:cuido assim com seus
movimentos giratórios,- o avanço ou,
modo do recipiente no sentido de.abrir
ou fechar a abertura de salda" da

• '	 _	 -
Carga liqüida subatituivel para, •

ondas tinteiro e a respectiva caneta
para recebe-1a, Morde cora Os pontts
1 -e 3, substancialmente como deleito ,
no Memorial ilustrado nos.desenbas
~zoe.
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	De 28 de 'junho de 3982	 .
Fulminai= Mamei Queccia:nocat-

dz:12 Praficesa	 rreklna.
'POStÕS; caracteristicos • de: ''Áper--
voltei cexacteristicos de: l'Aperfei- '

çostaneritris Icitroduzidos noa taqued-
reá -a .42110,.

~ais de Invenção)

	

.• Pontas característicos	 •
1 — Isqueiro a gás compreendes-

do um reservatório, - construido sob a
forma de um cartucho da.
motivei, sendo a abertura delle=
de giz comandada por uma venta
cuja hada sobrestai imita fora do
reservatório, passando de preferência
atreves da referido. abertura e
se abre gualdo se calca;esta basto
para dentro de reservatorb, caracte-
rizado pelo dato de o corpo dia .1.

"susce4irtiv'elliprdees' eureceti".ner"O reservatórioWatatg
amvei eons tani corta 	 e, gra-

-	 menos

1
4
.; 1 — Processo Para riscar chapas
- com qualquer- configuracdo desejada

• 'c em qualqUer escala aunientativa,
a partir de uni anolde ent escala ra-
dussida. careeterliatio pela- detenni-

• macio de era 'ponto preferentemen-
te central no molde eril escala re.-.
dorida e resultante - do desenvolvi,-

mento da peça a ser 'executada, Pon
-to tate, a partir do qual do traçadas

linheS tetas que ligam este ponto
liem pontos periféricos do molde re-
sultantes do • Bati ."". deteirrolyiniento.
sendo dito molde colocado sobre a

• nimba a ser riacada, e as linhas que
s. . perfrui do pinto central prolonga-

--:' as em Unha 'reta até atingir umf
tinta que corresponde, a partir do
coto central 4o -molde, a .medida

em escala natural a ser dada à cha-
pa. tendo em seguida liado Mei
'Quimos ponto.s. do Que resultará o

f limo de ' corte da chapa em seu ta,
• Confio natural,	 .	 ..	 .	 ,
. a 2 — Processo para riscai chapara
- com qualquer -configuração desejada

,e em qualquer escala aumentativa,
-I -4, *.qrtir de um molde em escala re-

telr.-" xl acord4 com o pontoprecedei-
' de, tureanciabriente como descrito
• no.mern e-fal e flitstrado nos dese-

nhos anexos.
I.

TS111110	 141.800
).

r.f	 De 3 de agdsto de 1982

"ignerfeloaamento em mesas ocen-
biraf§ss cora bancos articulados en-
tre si" — Privilégio de lavando.

1 — Cabia desmontável, de Paredes
doáveis, caracterizada por -sor for-
mada cie" paredes verticais; travadas
...ia sua lima cie encontro e cujos et-
remos Interiores e superiores se .o-

dera afastar alternativa o sucessiva-
mente 'para .o lado externo; para -r-

os itindOs a as tampas encaf-
uados.

2 Caixa deaniontável, como rei-
oludicacto em 1, caracterizada por ter
dirmat.,a, de adurente dois elementos
aferentes_ providos, no que concerne
a Parede /literal da cabra, de Irma ad
parte saliente sobre um lado, ena
atuação com o brido-tampa - dotado
de duas partes • salientes nos bordos
opostos.

$ desmontável, como rei-
vindicado até 3, caracterizada -polo
tato de serem'as paredes laterais do-
tadas de reforços .e de tred, partes

4 — Caixa desmontável, como rel-
tindicado até 3, 'caracterizada Pelo
oito. da Migo preminente seapoiar
zdbre tampa e Por Ser dotada:ainda,
de porta dobrada formando encaixe,
com-efeito de agarramento e refreio
dos fundos-tampas, sendo estes do-
tado de quatro partes proeminentes.

8 — Caixa desinontarel, corno rei-
vindicado em 1 e 2, caracterizada por
ser dotada de milhem verticais atra-
vessadas por unia baste Sormando •on-
caixa e provida de fundos-tampas com
combinação de SarraS rlgidas e barras
flexíveis.

IJrna caca 'como reivindleado
em 1 e caracterizada par ser cons-
tituída de seis paredes fledvets a de
ilmdo taMPa. &Versos. 	 <

— uma caixa 'ulmo reivindicado
de 1- a a. caracterizada Por ser OMS
thuida de seis' paredes flexíveis, e do-
tada de elementos assimétricos com
a fungo de fundo e do tampa.

— Uma-cabra como reivindicado
eis pontos t, 2 e caracterizada peio
fato de ser a fundo da tampa mon-

tad. especo la"lar" "1°"fr ede alind ettad° de Otenegmte
uara eareSS "Mias,

[es flexíveis. como reivindleadaa de
a 3, Oubstanciabnenta come o &lê- • '

;rito e .representado nos deliediads .".



que se apoia sõbre o reservatdro
embeleci, e que deve ser roanObrado
antes de produzir a ignigko,
Mit um postigo ot está ligado em
movimento com um postigo, que re-
cobre o pavio, e, pulo afastamento
=r o deslocamento do reserva-

ito seu alojamento e, ~tanto,
a bertura da válvula do reservatório.

11 — Isqueiro segundo O ponto 9,
caracterizado pelo tato de O órgão,
que deve permitir o deeloearaento do
reservatório ao seu alojamento, apre-
sentar uma garra, que se apoia Obre
a borda de uma das grandes paredes
do reservatório =avivei com a for-
ma de caixa achatada.

12 — Isqueiro segundo o Ponto 11
caracterizado pelo fato de o órgão
que apresenta a garra é montada no
corpo do isqueiro de maneira que êle
possa oscilar em terno de um eixo
paralelo is haste de válvula do reser-
vatório de modo a poder passar de
uma posição, na qual ele se encon-
tra próximo à periferia do reserva-
tório. Para uma outra posição na
qual ele avança mais ainda stkrre o
fundo externamente convexo do re-
servatório.

13 — Isqueiro segundo o ponto 10
ou 11, • caracterizado pelo fato de o
órgão, que deve permitir o desloca-
mento ciO reservatório no seu aloja-
mento, ser montado no corpo do is-
queiro, de modo a poder, querer osci-
lar. querer deslizar num plano pelo
menos aproximadamente paralelo à
baste de válvula do reservatório, ao
passo que o postigo se acha monta-
do de modo a deslizar no mesmo
corpo do isqueiro, paralelamente .1G
plano de deslocamento do referido
órgão. porém numa direção diferen-
te, estando, órgão e postigo, ligadas
um ao outro por um pino solidário
com um deles e que penetra numa
lenta obliqua, prevista no outro.

14 — Isqueiro segundo o ponto 13
caracterizado pelo fato de que, aa
ligação por pino e tenda entre o 6r-

gão °senador e o postigo deslizante
a fenda comunica-se por uma das
suas extremidades, eren ama fenda
transversal, oferecendo uma libera-
reszao pino, a fim de permitir ao

faça, independentemente
do postigo, um movimento que pio-
move na seu afastamento diante da
abertura do alojamento do reserva-
tdria amovivet.

'Malmente, a depositantt reivindi-
ca de aosirdo com a convenção In-.
ternacional, e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do COMO-
pendente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da França, em
29 de limbo de 1981 sob n9 888.805.

0~.•n•••••0

=MO M9 140.445
Ddp, em 28 de Junho de 1962

Privilégio de Invenção.
Requerente: Benedito Celso dos

Santos — Guanabara.
Titulo do invento: Aperfeiçoamen-

tos em suporte de segurança para
~pada fluorescente.

Pontos. característicos
1 — Aperfeiçoamentos em suporte

de segurança para lâmpada fluores-
cente, caracterizados por serem cons-
tituídos de ume. luva protetora, de
metal leve, era cujo interior os dois
fios, condutores da corrente, são pre-
sos, por uma de suas extremidade"
a contatos tubulares de metal leve
protegidos de plásticos, e cuja outra
extremidade se adaptaram os sinos
do tubo ou lâmpada fluorescente.

2 — Aperfeiçoamentos em suporte
de segurança para lâmpada fluorm-
cente, como reivindicados em 1, ca-
racterirados pelo fato de que a luva
protetora é adaptada à caixa metá-
lica doa reatores, por meio de lin-
guetas coristituidas do próprio metal
dessas caixas, em um furo adequado,
por onde passam os fios da corrente.

LEI DE

sweva.uesalligeneePla"'

IMPRENSA
Regulamenta a
de mardkeztarplo do
'areento e de Idoso

onyuLuAkap pr 93%

Praça NerS

A VENDA

• Na Gua,labara
SeçAn èe Vendas: Av. Rodrigo** Alvos,

Agimcia 1: Minlítétio da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo reembólso podia

Em Brasília

Na Sede da LUtn
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possnindo dita luva, na sua oulaa
csaremidade. uma tampa de plástlea,
em combhantio, que permite o acesso
ao interior da mesma.

na direção rn eixo da junta ante.ar
ditei" d:sk.-Osta entre O fundo ao
referido alojamento e o reservatório
amovível, e que contorna, de um la-
do, a entrada de um canal comei-
rant° com O pavio do isqueiro e, por
Outro lado as referidas aberturas de
eaída de ges e haste de contando da

b eitIvula, oceepreendemdo o corpo .10
,lequeiro, diapositivos que permitem
deslocar, a partir do enterior do a-
(melro e na referida direção, o re-
V,xvatório no seu alojamento, a fim
Oe provocar a abertura da válvula,
.0.3 micta do reservatório por meio
da pressão do fundo do alojamento
contra a haste da válvula.

2 — Isqueiro segundo o ponto 1,
poractertsado pelo fato de a junta
de eatanqueidade anular, de matéria
(11$t.les flexivel, estar fixa definiti-
vamente no fundo fixo do alojamen-
to do reservatório amovivel no cor-
po do isqueiro.

3 — Isqueiro segundo o ponto 8,
raneterinado pelo fato de ter o re-
servattnio amovivel a' forma de uma

achatada, localizada num ma
fojo. formando uma espécie de con-
sta bivalve, cujos duas semi-conchas
zonstituent as grandes paredes de
aleeanento do reservatório, uma des-
tas semi-conchas, que traz a junta
anular de material elástico flexível.
'andu rigida, ao passo que g outra
semi-concha 4, apresenta uma parte
ilexivel que constitui a parede opas-
te no Nndo do 'alojamento do reser-
vatório, e que permite. quando se a
deforma entre os dedos. deslocar
»loa ainda o reservatório em direcão
NO findo do referido alojamento.

4 — Isqueiro segundo o ponto 3.
• aaraeterizado pelo fato de ser a parte

ficaive1 da semi-concha constituida
de uma membrana flexível, de couro
por exemplo, fixada nas bordas de
unia abertura. prevista na semi-con-
cha em frente ao alojamento do re-
servv ,õ rio.

5 — Isqueiro segundo o ponto 2,
•egraeterizado pelo fato de ser a parte
llexivel da semi-concha formada nu-
na parede fina, por ao menos Uma
ondularão, que se estende sabre a
semi-cancha segundo uma linha anu-
ais ou por diversas ondulações dessa
espécie. dispostas concentricamente
umas em relação às cincas, estas
ondulações parecendo, por exemplo
com aquelas previstas aVire uma
(atrela barcmétrica.

e --	 se3undo o ponto 5.
turuc.erixd	 n'lo faio de ser a
2.1ml-ri-acha atnr da. t r :Indo unau

2.2ittlar ou" se enrantra galre
lflIEI on
7 - Isqueiro segundo o ponto s.

t aracie2 .1zado pelo fato de a parte
flexivel numa semi-concha. ser rea-
lizaria par uma série de cortes. pre-
Nos na semi-concha cancéntrica-

mstste em terno de um ponto.
8 — Isqueiro segundo o ponto 1

2.21*.•ac..r lendo pcIo fato de o estojo
tio e qataro ?en .ar uma janela
ene sor abre para o aiojamento do
re:;ervaidrio, em frente ao fundo des-
te. une possui a junta de estanquei-
ciada onalar. e em cuja abertura é
ma ainda. com uma certa foIaa,

qu•• tizslize nesia
ti:reção a) Sn . eridf fic rr•re-sulo

2Vo
ak.-

ii, nrato	 'p )ia
rt'serv..2d.!a.

ii —	 Anel! a !.:21O:1J ti:`,.:1110 1, .
irxdo	 [00 G	 pio G?

d.1910:1 n 1 '. 0:; mar o corp do isquelto
canipa . tu	 permit'x deslocar,

n do ey.i e7ior da *s-
tf ..2eit a 'o reerva'él Sn PO :•;',.1 aloja-
mento rown-errukrit un órt , ão Que
st.	súl.r. o ri', 'v vir =r2 amo. 1,
'tve e Ude é	 •, n. 	 ma-

• •
, .

cá	 :.'atio	 ue Ou.•2:Z2:-•

TkItA40 N9 140.524

De 2 de julho de 1902	 )
Requerente: Bicicletas Menai*

S/A — São Paulo.
Invenção: "Aperfeiçoamentos ela

freio de bicicleta".

•.)
Requerente: Compareltia Nanam

Industrial — Local: Santa Catarina..
Pontos característicos de:' *Novo

modelo de arruela para juntas".	 •
(Patente de modelo de utilidade).;

Pontos característicos , •)t
1 — Novo modlo de arruela parai

juntas, próprio, em particular, Parai
juntas de canalizações hidraulicas t
outras, caracterizado pelo fato de
que a seção de cada extremo de arde
ruela apresenta uma forma, substanm:
calmante, triangular, com um de-e
créscimo de *Tenra gradativo e,t.
substanclakaente. constante do een-t
iro para a periferia: e pelo fato dei
apresentar a referida arruela. creu.
tualmente, um prolongamento perla
férias externo, substancialmente, cirak!
calar, plano e de espessura constanar

'ta• •

bnente, de ee&d ;
2 — NOVO modelo de arruela parf

juntas, substancia 
	 •

com o que foi aqui descrito e ilus7;...
trado no desenho anexo.

De 9 de julho de 1982	 :lt

Requerente: Companhia Houten Via
dustdal Santa Catarina.

Pontos característicos de: Novo
ãelo dê SIM° para lavatórios (patente:
de modelo de utilidade).

Pontos CataeterisliCos ,
1. Novo modelo de sifão para lava*:

terlos, caracterizado pelo lato de tir

Privilégio de Invenção.
• Reivindicações

1 — Aperfeiçoamentos em freio
bicicleta* caracterizados por duas ai
vences arqueadas articuladas n
extremidades de uma barra-suporta
também arqueada, ditas alar
tendo, cada uma, em uma extr
dade, uni suporte de sapata de freto,
as outnts extremidades das ditas alaa
rances sendo ligadas entre si por um.
cabo de aço.

2 — AperfeiçOsimentOs, conforme
reivindicação- 1, caracterizados por
uma mola helicoidal disposta em
tórno de cada pino de articulação
das alavancas com a barra-suporte,
dita, mola tendo as , extremidades ftgo
xadas, respectivamerite. na alavanca
correspondente e na barra-suporte.

3 — Aperfeiçoamentos, conforme
reivindicação 1, caracterizado por uni
espigão perpendicular ao pleno da
barra-suporte, dito espigão atreves-.
sendo a dita barra e tendo a catre-.
:ilida& livre roscada.	 •

4 — Aperfeiçoamentos, conforme
reivindicação 1, caracterizados lor
projeções substancialmente planas
existentes nas extremidades das ala-
vencia. dites Preleções -sendo provi-
das de rasgos através dos quais pe-
netram os parafusos de fixação dos -
suportes das sapatas de freio.

5 — Aperfeiçoamentos em freio de
bicicleta caracterizados por serem. Zé
seu conjunto. como delimites. reivira#
dicados e ilustrados nos desenho*. Aanexai.

~NIG Ne 140.884	 1

De 9 de julho de 1882

~S0 Ne 140.335
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umidade de descarga do corpo do
earno apresentar uma saliência ea

ge, externamente, rosqueado can,
a qual coopera, mediante a prévia in-
aarção de uma arruela de matedal

i.'ql•nplacente e flexível, uma unam
ímlavencional de orifício central use
Ea diâmetro, substancialmente, ig.ja:
o da tubulação de esgoto.
:r.2. Novo modêlo de sifão 'para la-

0.),tórios, substancialmente, .de acterar
rIrs O que foi aqui descrito e rejam-
1.;Cado no desenho aneao.

TERMO N 9 141.01,
de lff de julho de 1962

'Requerente: Grelce José Marcallc,
Nilson Ribeiro — Estado de Sai

.daacalêlo de utilidade para aquecedor
a ar para interiores de veículos.

Aquecedor de ar Para interiores
veicules, caracterizado por unia

equena, caixa (2) cuja parede posi e
ta" (4) é em forma de veneziana:
' provida da alças para fixação (6)
a anterior (5) toda perfurada, ais-

ondo-se no seu interior um pequeno
iitilatior (1) e respectivo motor, e
frente deste um quadro da re.as •

'nes elétricos' (3), munido de clistm-
'lia° elétrico acionado por bateria, e
o controle adaptado ao painel de ins-
%mentos do veiculo.
,2. Aquecedor de ar para interiore.•
e veículos, pubstancialmente comi
escrito acima reivindicado em 1, F

, mresentado no desenho anexo.

acêrca da metade Ao comprimento da
referida cápsula .

2. Urna rôlha plástica inteiriça pa
ra vedação de recipientes ern %add,
substancalmente como d •:.scr 'o no se-
aóio e ilustrado nos dei.e.-

' acempanhare.

'rpm() 1\1 1 141.618

D-2 21 de julho de 11-32
Reauciicnte: Maneei Gonçaiveá Mo

raiia	 Guanebara.
.Tiiulo: Neva máquina doméstica de

co..-Lar carnes, legumes e semelhante...
MeciClo de Utilidade.

Pontos Característicos•
1. Uma máquina doméstica de cou-

tar carnes, legumes e semelhantes,
e ._ áaterizada pra: consistir num daer
rctrtivo :roplado a um suporte pro-
vido na extremidade inferior, de um
oualuso de fixação do conjunto era
qualquer aba de mesa; e na supetfai
cie dos meios necessários a junçao do
disco e um tuba perpendicular ao re-
ferido disco, sendo êste provido d(-
uma pluralidade de aberturas guaa•
necidas por laminas afiadas e, ama
manivela giratória.

2. Nova máquina doméstica de evi-
tar carnes, legumes e semelhantes, dr
acôrdo com o ponto 1, como substan-
cialmente descrito e representado nus
desenhos anexos.

TERMO N9 141.621

De 31 de julho de 196a
Leonard Monheim, sociedade alew

— Alemanha.
Ponto característicos de: Processe

para fabricar pacotes de chocolate em
(forma de placa, bem pomo embalagens
devidamente confecionadas.

Privilégio de Invenção..
Pontos Característicos

1. Processo para fabricar pacotes de
chocolate em forma de pedras ou pia
cas, bem como embalagem devida-
mente confecionadas, caracterizados
pelo fato de que Peças individuais a
modo de uma usual placa nervurada
de chocolate são fabricadas separado.
mente elevadas„ reunidas em forma
de placa para uma máquina de em-
pacotamento sendo ali encerradas em
ft/lhas da invólucros papel impresso
ou embalagem semelhante.

2. Processo, de acôrdo com o omito
1, caracterizado pelo fato de que a:
peças individuais são reunidas, em
uma estação de agrupamento, ant9.
posta à máquina de empacotamento,
em forma de placa, que é transferi'
dapara uma fedha de apoio e levada,
juntamente com asta, para a mão:mina
de embalagem, sendo ali encerraaa
juntamente com a tólha de apoie)

3. Processo, de acôrdo com o poma
1, caracterizado • pelo fato de que, na
estação de agrupamento, peças inda-
viduais diferentes quanto a compos i

-ção recheio sataf e outros fatôres
são reunidas em forma de placa e,
em seguida, sôbre uma máquina de
empacotamento ,embaladas em forma
de placa de chocolate.

4. Embalagem de chocolate em for-
m9 de pedra ou placa, fabricada de
acôrdo com os palitos 1, 2 ou 3, eu
racterizada pelo fato de que a placa
é composta de peças individuais en-
tre si separadas, e encerrada, eventm-
almente sôbre uma fôlha de refôrço
em uma fôlha de invólucro, papel im-
presso ou embalagem semelhante.

5. Embalagem cte chocolalm em 1m-
ma de placa, de acôrdo com o aonto
4, caracterizado pelo fato de qu e aP
diversas peças individuais entre si se-
paradas apresentam o mesmo lama
nho ou um múltiplo do tamanho da.;

peças individuais e se acham mini-
das em forma de placa.

6. Embalagem de chocolate em t ir-

ma de placa, de acôrdo com os pontos
3 a 5, caracterizada pelo fato de que
peças individuais com dimensões va-
riadas são agrupadas em forma.de
placa e reunidas em uma embalagem.

Finalmente, a depositante
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com e
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em
de dezembro de 1961, sob o n9 111
51112 VIlb-81.

TERMO Ni' 141.636

De 31 de julho de 1962

Requerente: Couros Ofco Ltda,
São Paulo.

Invenção: Processo para confecção
de bolas de couro sem câmara de ar.
e respectivo produto — Privilégio de
Invenção.
- 1 — Processo de confecção de

bolas de- couro sem câmara de ar,
caracterizado pela formação de uma
película de vedação interna no capo-
tão, cobrindo tôda a superfície interna
dêste ou apenas as regiões adjacentes
às costuras dos gomos.

2 — Processo, conforme reivindica-
ção 1, caracterizando por ser a pe-
lícula de vedação obtida, em tôda a
superfície interna do capotão, por meio
da introdução de um impermeabilizante
sob forma liquida ou pulverizada, se-
guida de movimentos circulares do
capotão em tôdas as direções.

3 — Processo, conforme reivindica-
ção 2, caracterizado por ser o material
impermeabilizante constituindo de látex
natural, polimerizadás, ou não, borra-
cha natural ou sintética, vulcanizada
ou não, emulsões, dispersões ou resinas
termoplásticas.

4 — Processo, conforme reivindica-
ção 1, caracterizado por ser a película
de vedação formada apenas nas re-
giões adjacentes as osturas dos gomos,
por meio do tratamento das demais
regiões do capotão com um material
de vedação, tal como graxas ou ceras
naturais, vegetais, animais ou mine-
rais, ou sintéticas, dito tratamento
sendo feito antes da formação do ca-

p5 — Bola de couro sem câmara de
ar, caracterizada por ser o respectivo
capotão provido de uma película im-
permeabilizante formada em tôda a
suerfície interna do dito capotão.

6 — Bola de couro sem câmara de
ar, caracterizada por ser o respectivo
capotá° provido de uma película im-
permeabilizante formada nas regiões
das áreas adjacentes às costuras dos
gomos que formam o mesmo capotão.

7 — Processo de confecção de bolas
de couro sem câmara de ar, e respec-
tivo produto, caracterizado por ser,
no seu conjuríto, corno descrito, reivin-
d t oiceaxdos e ilustrado nos de senhosal 

TERMO I \19  141.662

De 1 de agõsto de 1962

Patente de ModMo de Utilidade da
Invenção de «Uma Banqueta Portá-
til.

Moacyr Corrêa — Capital do Es-
tado de São Paulo.

1 — Uma banqueta portátil. caracte-
1 rizada Dor mmi aSSentn com filialnlIpr

configuração apropriada que apresem.
ta inferiorbente uma reentrância que
toma quasi a totalidade da face infe.
rior, na , qual acham-se presos e dis-
tribuídos simetricamente 'três ou mais
pés, formados por uma pluralidade do
peças tubulares cilindricas mantidas
telescôpicamente entre si; sendo queo
dito assento é dotado de um encesto
formado por uma armação em «U»
invertido cujos ramos têm suas extre.
midades presas articuladamente em
fulros ' giratóricos presos nas bordas
do assento.

2 — Uma banqueta portátil, aorde
com o ponto precedente, caracterizada
por uma forma variante, na qual co

pós citados em 1, poderão se apresem.,
(ar formados por hastes presas ar.,
ticuladamente por suas extremidades
superiores em fulcros giratórios dispos.
tos na face inferior do assento.

3 — Uma banqueta portátil, acorde
com os pontos precedentes, substan-
cialmente como descrito e ilustrado r,
titulo de exemplo nos desenhos anex o" .

TERMO N9 141.665

De 1 de agôsto de 196.

Modelo de Utilidade: <<Nova Ala-
vanca do Reparo do Platô de Fricção
em Veículos em Geral.»

•Metalurgica «Selca» Ltda., estabe-
lecida na cidade de São Paulo.

1 — Nova alavanca do reparo do
platô de fricção em veículos em geral,
caracterizada por compreender essen-
cialmente uma peça alongada e de pe-
quena altura, tendo uma das extremi-
dades formando um trecho alargado e
de contôrno levemente arredondado,
no qual são previstos dois orifícios
centrais para fixação, o qual se con-
tinua por outro intermediário, suave-
melate estreitado e com as arestas la-
terais chanfradas recurvadamente, ate
jibr sua vez formando um terminal
oposto, à semelhança de rabo de
peixe, com duas saliências laterais re-
curvadas, iguais e voltadas simètrica-
tnente uma para cada lado.

2 — Nova alavanca do reparo do
platô de fricção em veículos em geral,
como reivindicado em 1, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desPnhos anexos.

TS:RIVIO IV° 141.670

De 1 de aosto de 1962

Modelo de Utilidade.

«Um novo dispositivo para colo.
ção de fichas em mesas de jogos de
salão».

Requerente: • Benedito Roque dos
Santos — Paraná.

1 _ Um novo dispositivo para a
colocação de fichas em mesas de jogos
de salão, caracterizado pelo fato de
compreender um bloco de suporte
sôbre o qual é montada uma placa ou
espelho; uma haste emissora guiada no
dito espelho e nod ito bloco de supor-
te; um pino numa extremidade da dita
'haste cursora cooperante com meios de
batente no dito bloco de suporte c
meios de guia no dito espelho, um
rasgo ou fenda no dito espelho locali-
zado entre os ditos :meios de guia e
uni rasgo tio fenda na dita hast,:
cursora coincidente com o rasgo ou
fendil no dito espelho numa determi-
nada posição da dita haste.

2 — Uni novo dispositivo para colo-
carão cio Fichas em mesas de lo gos de

TERMO N9 141.308
De 25 de julho de 1962

Privilégio de Invençãa Frigiaa ira

para omeletes, fritadas e outros.
iiraequerente Lamsa Laminação e Ar-

tefatos de Metais S. A. estabelecida
da cidade de São Paulo.

Pontos Característicos
1, Frigideira para omeletes, arila-

das e outros, caracterizada Por aer
gormada em duas peças iguais, de for-
inato semi-circular ou outro qualquer
O contornadas por aba ortogonal pe-
ddériarica, peças estas articuladas
Ultra si por dobradiças laterais, com
possibilidades de serem dispostas urna
ilôbre a outra, e ainda providas de
1C.bos laterais, em posições concor-
tatintes.

'1. Frigideira para omeletes, trita-
s e outros, como reifindicao em 1.

..bstancialmente como descrito e
rustradb nos desenhos anexos.

TERMO N9 141.599

De 30 de julho de 1962
Requerente: Vittorio Mediai — Rio

airande do Sul.
Uma rolha plástica intei-

iça para vedação de recipientes em
leral, (Privilégio de Invenção) .

Pontos Característicos
1. Uma rolha plástica inteirim.

Cara vedação de recipientes em ge-
¡arai, constante de uma cápsula ou
torpo cilindrico tendo na borda su-
erior uma saliência anular serrilha-
a, caracterizada pelo fato que na
iniida, interior da boca referida, cap-
ula há um rebaixo anular e no tur.-
o da dita cápsula, concêntrico à
Amam àe acha prevista um fuste oa
ubo•pamialmente cônico no meio w,

cal se acha previsto um ou mais
abaixes anulares, sendo dito fusta de
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vel rio suporte, com a peça de fecha-
mento, sendo que com o movimento
alternativo ta peça alterável a , peça
de fechamento é movível da conju-
gaçÃO cone o emento voltado para

ro,do émbeln e para ela, ng po-
s-ç o fechada.,

_

uma base atravessada ' ao centro de segunda. lalaca, que manténi um eaa.
seu comprimento por .um eixo hori- paço intercalado entre 'elas e no qual
.zontal no qual em. tura "te suam ex- se encontra., próximo às suas' extra/.
tremida.des é fiPado um porta-tipos lindadas inferiores' um eixo com •urnip.
e r..s otttra unia n Ureia; abaixo e roldana de borracha que se locaiiza,-
.paralelaMente a esse eixo a base é acima e verticalmente ui porta-tioa,
ainda travessada por um segundo
'eixo com inn de suas extremidades
provida de urna guia, vertical ao por-
ta-tipos; acima e paralelo ao ejao
central encontra-se um suporte soli-
dário a um parafuso-eixo vertical, o
qual transpassa o plano superior la)-
rizontal da base, plano êsse que se
alonga lateralmente se projeta cala
baixo em duas placas que mantêm
um espaço interno no qual se encon-
tra um eixo com uma roldana de oco-
racha vertical e superiormente 2o
porta-tipos.

o, de amardo cora o ponto 1, carac-
do pelo fietto de os ditos rasgos

' si lendas no espelho e na haste, 
#eog de forma retangular alangada e

hargaria e comprimentos iguais,
a altura do rasgo de espelho

-vehisente remam que a altura do

*to. na cli4a haste cursora.
—  Um novo dispositivb para colo-

cação de fie.has ao mesas de jogos .de
4‘34), de acárdo com Os pontos 1 e 2,
itiesacteripado' pelo fato de o dito bloco
de .suporte ser dotado de uni recesso
ou cava cooperante com a dita extra-
cidade de haste ciirsora onde é locali-
rado o dito pino liaileador de curso de

-see, sendo a • dita guia de espelho
foialètnu ida por uni par de cantoneiras
sep,eedag, cuias abas perpendiculares
ao espelho são paralelas entre Si.
sendo a dita frilpa entre as abas dis-
posta no mesmo ali.nbppnepto - longitu-
dinal do dito recesso ou cava no dito
bloco de suporte.

1.1in novo dispositivo para colo-
cação de fichils eia 'mesas de jogos de
salão, substan&linisite conforme des-
crito aqui e . ilustrado nos desenhos-
anexos .

a TÉ",alt1140 N o 141.681

1 de agéisto de W2
_ame Lippman, USA. .

Isontos característicos de: "Apare-
lho paia aspersão de sabão. liquido'.
— (Privilégio Ce Invenção).

Pontos Característicos

1. — Aparelho para aspersão de
sabao ou líquido semelhante, carac-
terizado por: suporte para lima cier-ta quantidade de liquido sob pres-

o suporte conOstindo de unia
parede provida de • uma passagem que
a atravessa, paia fora, terminando
em um oriiicio de extrusao cite:an-
dado por um assento periférico imi-
tado para dentro cai sentido axial;
um êmbolo introduzido 'em sentido
axial na passagem e provido de as-
sento voltado em sentido axial para
Ira adaptado para conjugar-se ,le
modo poaitivo com o assento perlié-
rico para fechar o orifício evitando a
passagem do fluido para fora ; e meios
para Ciar movimento alternativo ao
êmbolo da posição positiva assentada
e para ela, fechando o orifício; a pa-
rede tendo unia câmara que comu-
nica com o orifício;; e êmbolo tendo
abertura para a passagem do liqui-
do sob pressão para a câmara o
para fora através do orifício quando
o êmbolo é movido para a posição
aberta pelos meios de movimento ai-
terna tiro.

2 — Aparelho para aspersão, se-
gundo o ponto 1, caracterizado . por
ineice que tandem frouxamento
forçar o cimbola para a posição -.aber-
ta com o corraspondente movimeni
de abertura do movimento alterna-
tivo.	 .

3. — Aparelho para aspersão
pondo os pontos 1 ou 2, caracteriza-
do por ter o êmbolo um assento vol-
tado para dentro em sentido axial na
sua extremidade interna, o meio • de
movimento alternativo compreenden-
do uma peça para fechamento que
sé conjuga normalmente com o as-
sento interno Po êmbolo e tambéin
retendo normalmente, mas de nv..do
a ceder, o êmbolo na posição em que
fecha o orifício .

4. — Aparelho para 'aspersão se-
gu., , do qualquer um dos pontos ire.
cedentes, caracterizado por meios
de contrôle seletivamente operáveis,
tnontades no suporte, \para pôr e-.n
funcionamentoP os meios de dar o-
vimento alternativo ao êmbolo.

5. — Aparelho para asparam), mie-
gando o ponto -;z , caracterizado por
cor/me...a-iterem os meias de movi.
mento alternativo unia D DCA altera..

5) Máquina para. gravar alrou,;ad
méis e outras jóias, acorde com cai
pontos de 1 a 4, caracterizada por uni
parafuso-eixo com uma das extre-
midades projetada acima do plana
superior da estrutura da Máquin 6!
en vol vida solidariamente por unilt
manipula e com a outra extremidade
solidária. a. um importe horizontal ,O-
causado acima e paralelamente
eixo do porta-tipos, parafuso-eixa (,s •
te conipensado por mola helicoidal e
que comanda o deslocamento vertiahl
da roldana. de borracha.

2) Máquina para gravar alianças,—	 - • ,, Maquina par a , geavar afiam tISanéis e outras jóias, acorae com
ponto 1, caracterizada por um aixo
horizontal, que atravessa a base ao
meio de sua altura, provida nanai

anéis e outras jóias, acorde com ;.s
pontos de 1 a 5. caracterizada por !int
porta-tipos ou estojo constituído aioN

das extremidades de urna manivela uma peça. tubular cilíndrica

DOI
e em duas secções e de paredes esresepa outra rebaixada para o encaixe. em 

em ppia periferia é praticado a-ade um estojo DII porta -tipos que é' rasgo trapezoidal com uni ponto defixado ao- eixo pelo endisto de unia
de suas faces laterais em uma cora
que também impede o deslocamento
nmgitudinal do eixo, e pelo eneôsto
na outra face de uma pequena luva
fixada por unia porca rosemeada
extremidade 'do eixo.

3) Maquina para gravar aliaw;,itst.
anéis e outras jóias, acorde com et- 81 Máquina para gravar alianeas, .
pontos 1 e 2, caracterizada por iam anéis, e outras .jóias. acord-e- com os
eixo horizontal, paralelo e disposto pontos de 1 a 7. tudo como sulriono).•
abaixo do eixo reivindicado no um- dali/imole cl.e.ac alice reivindicado .?
to 2, ê0111 • uma das extremidades pra- piesentado nos desenhos anexos.
vida de u rna guia, da aliança ou anel
rio ato i	 gravação, vertical ao nor-
taatipos	 conatituida por -duas ar-
ruelas, sendo urna delas excêntricas, 	 TfaRMO N.9 141.701

4) Máquina para gravar alianças.
anéis e outras jóias, acorda com os	 Dep. em 6 cie junho de 1932
pontos de 1. a 3, caracterizada por o
plano horizontal e . superior da má.-1
quina se alco-or lateralmenta e na,
.3,xtremidarle do qual é fixada ur.a.'
placa, em ângulo de 459, que se rir' -
teta spara baixo até um terço, apro-
ximadamente, da altura da estruttn'a

mtersecao.
• Máquina Para gravar alianeaa,

anéis . e oatras ôias, acorde cem mi
pontos' de 1 a 6. caracterizada por as
tipos serem providos de uma Oaati
trapezoidal para. o firme encaixo np
rataro do 1301' ta -tipos.

Patente de modélo de utiliclaJo. 1.
Titulo: Novas disposições introd

zldas em caixas sifonadaa ou ralos.
Requerente: anorlano apartins

reira — São Paulo.

ertcticas

Iç
1) "Novas disposições introduzt•aa

em' caixas sifona.das ou rales" riaaatet,
terizadas essencialmente pelo fato
a boita da caixa sifonada -ser 71',),',L
da, elo sua periferia. interna de
ou tendo incorporada nesta
por solda ou recurso apropiaclo, 1-Ga
anel' com rõsea; pelo fato ainda
a tampa da caixa (rabi possuir çqi
sita periferia uma résca de igual 1,a'7-
ao destinada ai, seu casamento a
a borda da caiou- -ou com o anel
ta; pelo fato ainda de a 'lampa da
caixa, prefeiena:a:me.nic quando
é de formato quadrangular, pacho' ç te
dotada de furo central rebaixado oo-
de tem ajustado e embutido a :‘a5,.
ça de -um parai:uso que se pia. I; 1 a
pelo interior da caixa indo premi
se na bare desta ena uma pequena
projeção cilindrica.	 fl

2) "Novas dis;aosições introduzicl:is
em caixas sif oleadas ou rales" We
acôrdo corre o ponto precedente, e cç4-.
racterizadas ainda pelo fato das mas..
mas disposições como reivindicada
em 19i. Serem aplicadas a um niét
de chapa de •peauen.a altura que -a.
nivela com o piso dotado na abertil.
ra superior de ralo rosqueado e tot
abertura inferior de urna tela real.
vivei, sendo o conjunto siMplesmena
te ajustado na bôca da canalizaçdo
de escoamento.	 .1

37 "Novas disposições introduzida9
em caixas aifonadas ou ralos" do
acordo com os pontos 1), 2) e tudo

'conforme substan.cialmente deserito
reiviritif.cacio acima e pelos debennoS
anexos demonstrativos. ,--

_

6. — AParellia Para aspersão, se-
gundo o ponto .5, a • peça alterável
sendo circular e montada de modo
rotativo sôbre o suporte, caracteriza-
do por ser, após o movimento alter-
nativo previamente determinado, cir-
cular, da peça alterável a peça do
fechamento movida em arco, da c:011-
,ln pidn com o assento voltado para

N, do êmbolo e para ela, o mo -
Vorfiento circular alternativo prede-
Wnarnado da peça alterável sendo
liistantêneamente adaptada para sol-
tar êmbolo, para a posição aberta,
para expelir uma quantidade octer-
minada do fluido através do orifício
de extrusgo.

7. — Aparelho de aspersão segui, -
do qualquer uni dos pontos preae-
dentes, caracterizado por • compreen-
der o suporte , um recipiente para o
líquido e tendo uni pistão montado
dentro do mesmo, para movimento
contra o fluido no recipiente e meios
para mover o pistão, para que o oies-
mo aplique pressão contra o fluido si-
multaneamente pondo em funciona-
mento o meio de* movimento alter-
nativo para mover o êmbolo da. po-
sição aberta e para ela, esparginda
assim uma quantidade previamente,
determinada. do fluido sob, pressão,-
para fora, através do orificio.

8. — Aparelho de aspersão as' egun-
do o ponto 7, caracterizado por ser o
recipiente introduzido no suporte de
modo removível e substituivel.

01,,Y

TÉRMr.) N 9 141.691

De 30 de maio de 1962';
Requerente: — Almasio Silvano e

Giorgio Gani — são Paulo.
Titulo: — "Máquina para gravar

aliança, anéis e outras jóias".	 Pri-
vilégio de Invenção. - 	maquina; faceando o laterai ea

1) Máquina para gravar 
oalianças, eStrutura da máquina e paralela a

anéis e outras jóias, caracteriza-da porplaca - reivindicaria, encontra-se -ama
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TERMO No 141.835

Dep. eia: 12 de junho de 1962
Patente de privilégio de invençao.
Título: nova embalagem para esm-

primidos, pós, granulados e outros
Requerente: Dr. José Bueiro le

aguara - São Paulo.
Caracteristicas

1) "Nova embalagem para Compri-
tridos, pós. granulados e outros", em
rapei metalisado, plastificado ou si-
nilar. devidamente impermeável, ca-

- a.etereaada por constituir-se de en-
ae/ope ou Palha sanfonada, com RS
.1orcias devidamente fecharias, tendo
tina, (luas ou mais pareci o laterais
u.c.; constituem o sanfonamento, do-

:macias e conliguradas em feitio de
' tivelope, chapado, preferivelmente
lorasaclo sio sentido da altura, e que
nedlante abertura por rásgainino
.aa borda superior, pode ter as lax-
adas laterais que constituem a san-
ema desdobradas para fora da moda
2 configurar um copo ou vasilha ee.-
p ensante, com capacidade minima
iaua para dissolução ou ingestão tio
!cintel:Ido, e finalmente pelo -fato da
>orda superior de uma das paTedas

pode.r rer dobrada para', fora
) para baixo, criando um trecho ade-

Lado para nêle ser encostada a lo5•
:h, no ato de beber, configurando um
iiiiianico bocal.

"Nova embalagem para compra.
ridoa pós, granulados e • outros",
eorde com o ponto anterior, tudo
amo substancialmente descrito, e

trado nos desenhos anexos

TÉRMO N9 141.845

Depositada em 14 de junho de 1942.
Requerente: José Lopes Simões
antante arouriçal) Pombal	 Poro

ai.

mente função do raio das atarrafas
a embalar e serem determinadas res-
pectivamente pelas expressões 17r. e
5.46r.

7. Embalagens para o transa-t.te
çie gari alaa, s2gundo ai rei •vinc.ca-
casos anteriores, ca. ata. er:zacia pelo
tato da arrumação els.sci na na rei-
-. indicação 1, conuuzir au equilíbrio,

si.steina formado pelas varias gar-
rafas quando a caiba ataern é posta
au alo, permitindo reLitar urna certa
,atanticlade de garrafas (até 1/3 da
atai) sem alterar o referido aqui

obrio.
Rcivindicam-se fina'maaite os be-

iicticios da Convenças Intainac:onal
de acordo com o que dispõe o art.
21 do Descreto-Lei a .' 7.903, de 1946
(Código da Propriedade Industrial) e
tendo em vista o pedido de patente
portuguêsa feito sob n9 39.522 (trinta
e nove mil, quinhentos e v ols. e
dois) em 26-4-62.

TERMO , N9 141.855

De 18 de junho de . 1962
' Requerente; Luis Carlo:: B.,..rtholdo

São Paulo.
Titulo: -Um niko tipo CL.' corpo e

ponta de ferro 1.:a. a soda eletr:ca'
lModélo de Uaiie :rue)

Reivindicações

1. Novo tipo de ea.po e puta os
ferro para solda elciá.lea,
de metal, plástico ou cio qualquea
outro material apropriado pata esta
finalidade em cores e tamanho dese-
jados, caracterizado peai lata de pos-
suir um parafuso _ sprLssotodo no
n9 4, que permitira a muoildade tia
ponta de ferro de ta. ma que, o des-
gaste da mesma peaa.'. ar controla -
da ,mantendo

feriu tiL.rilifi)elnúator. 
seno

pre com o mesmo comprimento.
2. Novo tipo de c.). p,; e ponta cie

Serro para solda a a. caracteriza-
do de acorri° cora o palito 1, ainda
pelo fato de fixai a ponta ¡atracas

coa e permitir ado parafuso na bu
substituiçao apenas cie ponta e não
•-) torra a conjunto ao usiado à copa.

3. NONO tipo de anta) e ponta de
ferro para solda estrie-a, caracteri-
zado de acôrdo com os pontos 1 e
2, ainda pelo rate.' da disposição pa
ralela dos discos e aso do disco cen-
tral de celeron o fibra, eveitar o
aquecimento cio cs. ao do dito solda
dor.

4. .1\liaVo tipo de corou e ponta de
ferro para solda elétrica, caracteri
zado como tudo substancialmente
descrito e ilua,lraco no= desenhos coa
anexo.

TERMO N" 141.858

De 18 de junho de - 1962
Faltem:1e de Modelo de Utilidade :
ritmo: lovas disposições constru-

a as ein ementai:, ou ligações meta -
..:as para corretas.
Requerente: Antonio Souza Brida
.a. -- São Paulo.

(aracleristicos

1. s alol.a. Iiispasições constitutiva
tu emenaca oit ligações metálica, r
ara corretas" earriena iradas asseri
ialmente pelo lato da emenda e) tio •

preender dois elementos de chapa
substancialmente alongados com as
extremidades livres configuradas em
semi-circulo, sendo uma das chapas
dotada de rasgo central (fêmea)
preferencialmente de forma quadrara
guiar, e a outro chapa - dotada ia)
mesma zona -- Enlvi central trwis
versai — de dois recortes al i :ni
também de f.'t mo o	 n -•
quadran g uku :	 fa n a •	 da:- a
aaaan.: nuancio dobracas a ca. vacRy

em "U'' conf ia urarent um encaaats
.acho e uni encaixe f_naai articula-
dor par um eixo com t sio, a de segu-
arinça ; polo fato ainda de ambas as
:a:ti:unidades sarni-circulares das re-
,.'eridas chapas serem dotadas, no
,cnt o de centro, de uma zona cir-.

reaalxada com diametro apro-
antaaarnente igual ao do parafuso de

s e n ao os furos superiores
ortadores de saliências de trava dia-

-astralmente opostas que se casam
:um as fancias dos parafusos, e fi-
ailmen te pulo falo de ambas as cha-
:as sei em dotadas, preferenciaimen-
e na zona de suas • extremidades

•smi-cireulai es, de dantes ponteasm-
dos de-brados em ângulo para a sua
asavação na correio

2. 'Novas disposições cuustilitt: va•
em cmendas ou ligações metálicai
atira correias" de acôrdo com o pan-
o precedente e tudo conforme subs-

'ancialmente descrito, reivindicado
acima, e palas desenhos anexos- de-
aonstra tivos.

Ta2M0 N" ,141.859

(Modelo de Utilidade
te : Walter Popo. — oáo.

.ilo.

De 18 de junho de 1982
Pontos caract2usticas ae : "Originai

taspesiçâo em alimentador para ba -
'onças autorria ticaH 01 do-adores ao-
a-máticos'.

• 11a:nindicaçóes
1. "Original disposição da alimen-

tador para telancaa automáticas ou
doaadorea automáticos'', ou racteriza
do por uni corpo canalizador inclina-
do Ur montado estacionário, dotatdo
de bôca superior ( 2) de alimentação,
cuja extremidade infrrior do dito
corpo inclinado, apre.aana-se com
abertura (3) de saída, curvada em
arco; na parede interna do cantai
zador, inclue-se dispositivo para re-
gular o volume do produto a ser io-
sado, dispositivo este constituído duma
./aleta ou chapa (4), articulada (5)
?m um ponto superior da parede in-
terna do canalizador, de maneira que
a posição da abertura de dita paleta

regulada por parafuso de ação ma-
nual ttea passível de atuar contra a
lama inferior de dita paleta. deslo-
-ida a ananim-mente.

2. "Original disposição em alimen-
'odor para balanças automáticas ou

1 0-adores automáticos". de /rolai°
com 1 9, caracterizado por a vedação
ou desobstrução cia abertura inferior
do desa-dor ser realizada Dor arra ile
'quina em arco (7t, montada em bra
"es 18) articuladas ,em eixo (9): na
'mira extremidade de um destes teta
-as articula-se outro braço (10) que
-ompele com os primeiros um ângulo

p ileis/elmo/lie obtuso, e Sete é passível
'Ia deslocar-se a nau l armrn te, uma vez

-- ae a raateani l t le dp ri:‘ete s constitua
sn núcleo atraivel por eletro-imã
11),
3 . "Ori ginal disposição em alimen-

s dos para ba'ancas automáticas
re s automáticos", de acordo

rty, • ponto- precedentes e tudo
rasa f c r i» P sotO a n cialmente descrito.

• ' a -o rado e pelos desenhos anexos.

TERMO N° 141.862
De 19 de junho de 1962

le-querente: Toru alayoshi, Jorge
W.itaru Tayashi e Wilsão Satoru
'4» vashi. — São Paulo.

Titulo: "Mandril aplic..vel em lar-
- acha do cossinetes".

(Modelo de Utilidade>
"Mandril aplicável eni lameira

! oorte	 tarrachas, de modo a per-
. antir o seu encaixe nu interior d3
, mesmo onde é fixada por meio de pa-

afuws de fixação da tatrracha, ten-
do aberro no sentido diametral um
corta ou rasgo de feitio tronco pira-
inicial, equilátero com a base voltad8
para a base do cilindro e com a base
menor vasada, encaixando-se rigor0-
'te-monte no rasgo duas peças metá-
licas que configuraria os mordentes de
mandril, de secção transversal cor-
respondente à secção do rasgo, tende
a face externa em arco de círculo de
mesmo raio do cilindro de forma que,
em posição extrema os mordentee
completam o circulo externa do
lindro e, na face oposta, isto é, itt-
lrrna dos mordentes e que se faceiast
d ispõe de pequena reentrância verti-
cal, (1.a secção triangular destinada 3
m'ender a base da chave, macho ou
similar, sendo que são fixação par
meia dos mordentes é obtida par pa-
rafusos situados ta base do suporte,
orimtados em relação aos mesmos.

2. "Mandril aplicável em tarrachs
Co ssirirtes", acorde com o ponto

entare)r, tudo como áibstancialman-
e re ivindicado. descri to e ilustrado

"lei d esenhos aaeaos.

TORa-10 N9 142.036

De 13 de agesto de 1962
Reauei s4itc: Robert Cote, Eden

Pa k - rrincipado	 Mônaco.	 •
Pontos característicos: "Pi °acaso

de prepararão de derivodos de Ri--
droxocobalamina" •

(Pai ilégio de Invenção)
'Pontos Caracicristicos

1. Processo de preparação de sala
de adição de hidroxocobalarnina c da
um ácido orgânico forte, solúvel na
água, pertencendo ao grupo farmaaln
pelos ácidos aspártico, glicocolice,
pantoténico e succinico, caracterizado
por se juntar prog ressivamente o ae-
do orgânico a uma solução de hi-
droxocobalarrina, vigiando o ali até
se Observar urna variação brusca
seu valor, que se produz a sensi-
velmente 6, por se juntar então uni
excesso de ácido compreendido ,wra-
sivelmente entre 1/10 e 1/4 da quan-
tidade anteriormente consumida, por
se controlar a esta ) 1 dade no Teoria
do pll solucào, sendo todo o au-
mento cléste último seguido da adi-
ção de uma dose :or respondente de
ácido. e por se provocar depois a,
c, istalizaçã o do sal formado.

2. Processo de acordo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de a cris-
talização do sal de hidroxocObalamina
se obter juntando à solucüa uma
quantidade de acetona inferior à que
seria necessária para obter apenas
a cristalização da hidroxocobalam;n1,
nas mesmas condicões de concentra-
ção.

3. Processo de ace)rdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de a q >ate-
tidade de acetona a juntar as lar com-
preendido sensivelmente entre 6 e 8
vêzes o volume de água da ;canção
aquosa obtida depois da salifieacão,
sendo êste volume medido a cerca
de 10 a 15°C.

TERMO N9 142.177
De 16 de agasto , de 19W_

- Requerente: Israel Mini ng indus-
tries — Institute For Research and
Development — Israel.

Título: Processo para a fabricau,ao
de fosfat os da magnésio ou de mistu-
ras de sal, contendo fosfatos
magnésio":

(Privilégio de Invenção
Pontos carauteOstico,

a	 pro...e.:10
anidro ou de

tPrivilégio de Invenção
Reivindicações

Pontos característicos da: "Emba-
..teens para transporte de Garrafas".

1. Embalagens para o transporte
le garrafas, caracterizada por rectal-
:ar a arrumação das garrafas em
.res filas, de preferência , com oito
midades em cada fila, estando a fila
teatral avançada de meio diâmetro
ela base da garrafa) em relação às
elas extremas:

2. Embalagens para o transporte
•(.. garrafas, segundo a reivindicação
nt-erior, caracterizada pelo • fato da
eailzação material da dispbsição das
arrafas dentro da referida embala-
em, se fazer com o ernprê-go de três
riços de travamento, sendo dois co-
arados; no início das .iluas filas e -
remas e o outro no ele remo oposto
Ai. fila central.

3. Embalagem para o transporte
ie garrafas, segundo as reivindica -

._ . . 1..NS anteriores, caracterizada pie
.er constituida por quatro lados r
ando, tomando a forma paralelep -
wadico, tendo interiormente fixaoee
s três calços de travamento, referi-
los na reivindicação 2.
4, Embalagem para o transporte de

larrafas, segundo as reivindicações
-nteriores, caracterizada pela ausên-
ta da, quaisquer divisões interiores.
Int° no sentido longitudinal ocano
io sentido transversal.

5 • Embalagem para o transporte de
arrafas, segundo as reivindicações

!estradares, caracterizada por ser apli-

Wtvel. de preferência, à garrafas de
¡ase circular, de qualquer dial-narro,
tasignadamente pare refrigerantes,
ngiusts minerais, cervejas. etc.

6. Embalagem para o transporte
,e aasrafas, seguiu',	 a -; r .a vindica-
ões'anteriores, ea , 1 ,.	 -ola	 pelo
!ato de suas dim n	 r.erior CS

41llnrii.U.AtO e lárEnna. SP t4)rn

en o s inetes"	 riaaei	 1-ael t‘	 aPat
' a de altura canvraO = Me	 cliá-	 1. Pl'OCES'0 Para

lietro Correspondente à base do su- fosfato de magnesio



CÓDIGO-NACIONAL DE TRÂ'NSITC
LEI E REGULAMENTO

LXvulã 'vação ri.' 1.037

'RIÇO MU . 200

A VENDAt

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida RodrIgjel Ãlves

Agéncia I: Ministério da Fazenda

li

Atende-Se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal .

Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

--
T.SRMO N9 135.440

De 3 de dezembro de 1901
Requerente: . Industrias Nogeri Lide

— Manas Gerais.
Titulo: "Aquecedor Elétrico"„

Modelo industrial.'

Reiviiidiededes

1. Aquecedor , elétrico caraeterizan
cio por uni recipiente fechado chin.
drico; com frizos e rebaixos na pare-
de, paralelos e próximos das bases.
do qual se projetam .duas braçadeiras,
situadas,• respectivamente, junto tias-
bases,
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17.R1\10 N9 143.328

De 16 de agOsto de. 1962
Requerente: Indústria de Máquinas

Agricolas Pinhal S. A.
Local: São Paulo

Privilégio de Invenção
Titulo: "Um riOvo debulhador-despa-

lhador de milho •
. Pontos carácteristecos

1. Um - nclvo debulhador ‘cle
caracterizado eubstancialmente por
compreender, em seu conjunto, uma
moega de alimentação por gravida-
de, uma caixa cilíndrica, com tampa
superior e vazador inferior, compre-
endendo no seu interior um cilindro
debulhador-despalhador de milho,
provido Osse cilindro de rasgos lon-
gitudinais para fixação nos mesma 
de barras substituíveis, longitudinais
com pinos de -vários perfis, ajustados
com outros tantos pinos dispostos em
barras laterais fixas - na caixa do
mesmo cilindro, internamente, com-
preendendo uma moega para recebei
o milho vazado através da caixa do
mesmo cilindro, ligada à coluna de
ventilação de separação de detritos
sendo esta' rfor sua vez ligada a uma
bica de alimentação de uma peneiro
de movimento oscilante (do tipo co-
nhecido como sururuca ou peneira
baiana ou semelhante), munida esta
peneira de uma boca central de sai-

dos detritos mais leves e de uma
,ica, disposta em sua periferia. t e
saída, do produto (milho) já isento
completamente de sua 'impurezas (sa-
bugo, pallía, pedras, etc.), sendo a
dita peneira acionada por meio de
um eixo excêntrico convencional
compreendendo ainda a máquina de
bulhadora despalhadora um condutor
na extremidade oposta - do cilindro
debulhador-despalhador .por onde são
succionados os detritos da operação
(fragmentos de sabugo, palha, cabe
los e outras impurezas) e dirigidos
com ainda uma certa quantidade de

milho, para uni segundo dispositivo
separador-recuperador que comprem
de unia caixa dentro da qual é dis-
posta uma grade vibratório formada
de barras maciças ou tubulares, fixas
no quadro - de suporte reSpectivo,
acionado através do eixo- que é por
sua vez operado por um puchavante,
ligado a um excêntrico, ficando essas
barras ou tubos devidamente espaça-
dos para a passagem ou vazamento
dos grilos de milho que, em seguida,
são dirigidos, por uma declividadc
diretamente para a referida peneira
de movimento oscilante, de modo a
reunir-se com o milho diretamente
proveniente do cilindro debulhador-
despalhador, compreendendo ainda o
conjunto um condutor que termina
numa boca de -sucção que é disposta
ateralmente na caixa do ventilador.

aspirador, • em comunicação com uma
boca ou bica de descarga de detritos
4endo êsse ventilador:aspirador mon-
tado -no extremidade' . oposta do pró-
prio eixo no cilindro debulhador-cies-
palhador.

2. Um nOvo debulhador-despalha-
dor de milho, conforme reivindica
ção 1, caracterizada -  por ser
alternativamente • o sgundo referido
eParedor-recuperador constituído dr

um quadro onde são fixados roletes
ou tubos espaçados, dotados de mo-
vimento rotativo, através de engre-
nagens acionados por uma corrente
ou qualquer outra transmissão ade-
quada, dispostos na referida caixa de
sustentaçao, ligada interiormente a
moega que se comunica com a penei-
ra de movimento oscilante,

3. Um nôvo debulhador-despalha.
dor de milho, conforme reivindicaçao
I, caracterizado por ser al ternativ.R.
mente o segundo separador-recupera,
dor constituído de uma rfisca seri
fim ajustada dentro de uma caixa
em forma semi-cilíndrica, de chapa
um-furada ou de barras metálices
Imgitudinais espaçadas e tendo a
mesma forma semi-ciIindrica sendo
i,s perfurações ou os espaçamentos

acima referidos de extensão adequada
para a' passagem *ciu vazamento dos
grãos de milho recuperados, sendo
essa caixa igualmente -posta em co-
musicação com uma moega conduzin-
do para a peneira de movimento os-
cilante.

4. Um noivo debielhadoiatlespallia-
dro de milho substancialmente conio
acima descrito, com referência aos
desenhos anexo.

-	 •

TERMO N9 143.5%35
•

De 24 de setembro de 1962
Cibo Société Anonyme (em. alemeto;

Ciba Aktiengesellschaft) — Suíça.
Pontos característicos de "Processo

para a produção de tingimentos uni-
formes em tekteis com corantes de
cuba".

Privilegio de Invenção
Pontos earacteristicos•

1. Processo para a produção de
tingimentos uniformes em fibras te-
teia, mais especialmente eai algodão,
com corantes de cuba, caracterizado
pelo fato de se executar o tingimento •
na presença de une copolimero aditi-
vo linear, hidro-soltivel, feito de uni-
dades estruturais poliméricas de,

(1) 25 a 70 moi % de um composto
2 - oxo - N - vinil - heteroriclico o
qual está saturado na cadeia,

(2) 30 a 75 moi % de aerilamida
metacrilamida e/ou de um sal de

metal 'alcalino de ácido aerifico ou
metacrilico e (3) O a 45 moi %
acetato de vinda.

2. Processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
copolimero usado consistir de unida-
des estruturais pollméricas- de 30 a
60 moi % de vinil pirrolidona e 40
e 70 moi % de acrilamicla ou actilato
de sódio.

Finalmente, a depositante reivincli--
ca( de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com a
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres.'
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Paferites da Suiça, em 25
de setembro de 1961, sob o número
11.112-61.

naisturas brutas, contando fosfato de
Oiagnésio anidro, caracterizado pelo
`fato de se fazer reagir fosfato de
'fecha com uma mistura, pelo menos,
'parcialmente fundida, de cloreto de
MeigieMo anidro e um cloreto de
netal alcalino ou cloreto de amônio,
ontendo substancialmente .a propor-

Cão de magnésio estequiomètrica-
Ánerste à, proporção do cálcio do fos-
•fato de rocha para ser substituído
4,1or magnésio, e, se desejado, se lixl-
eCar o produto. reacional com água-
para a remoção de parte ou todos ossara
	 contidos no produto • rea-

dional.
2 Processo, de acôrdo com o ponto

1, caracterizado pelo fato da propor-
o de magnésio introduzido na mis.

fura reacional ser estoqueomètrica
Mente equivalente a, ou em excesso,
da proporção total de cálcio contido
no fosfato de rocha, para a conver-
são de todo o fosfato de cálcio ter-

yoário de fosfato de rocha ene °no.
fosfato de magnésio terciário,

3. Processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
da mistura reacional conter cloreto
de magnésio e potássio e/ou cloreto
de sódio.

4. Processo, de acôrdo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
lato da razão molar entre o clorete
de magnésio e o cloreto de potássio,
s.oci,o ou amônio • na mistura reacio.
nal ser substancialmente 1:1..

5. Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado pelo fato de se introduzir o
fosfato de rocha em um banho de
cioreto de meia! alcalino e cloreto de
magnésio fundidos.

6. Prodesso, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 4, caractere
zado pelo fato de se misturar, pri-

. melro, o fosfato de rocha com cloreto
de magnésio e cloreto de amônio ou
metal alcalino e se aquecer a mistu-
ra até concreção on fusão completa.

7. Proce7so, de acordo com qual-
quer um dos pontos 1 a 4, caracteri-
end.o pelo feto de Se desidratar uma
mistura reacional só:ida de fosfato de
rocha, eloreto de magnésio e cloretr
de metal alcalino, sob calor modera-
do e, depois, se introduzir em urn
banho dê cloreto de cálcio e cloreto
de metal alcalino fundidos e se se-
parar do banho o fosfato de magne-
eio ternário anidro, por asse meio
formado.

8. Variante do proccs .0, de ecorce,
com qualquer um dos pontos 1. a f'
caracterizado pelo fato de se resfriar
bruscamente a mistura reacionai
quente em água, em vez de ser lixi-
ededit após o resfriamento.

Finalmente, a depositante reivindl-
ta, de acôrdo com a Convenção In-

; ternacional e de conformidade com c
/I artigo 21 do Ceiódigo da Propriedade

Industrial, o -prioridade do corres-
. pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes de UNA em 21
de agôsto de 1961, sob o iadrnero
15.921.

'1IiRMG N9 143.191

De 19 de setembro de 1962
Nome: Rafael Zafra Cozer

Saci Paulo
Clwsificação: Privilégio de Invenção

Titulo: "NOvo tipo de tear para
tecer amianto"

Pontos áctracteristicos
1. Nay° tipo de tear para tecer

amianto, caracterizado por . ter um
ekcêntrico que empurra as bobinas
entre os fios, abertos por meio de
um pente, em um movimento de vai
e vem, aquelas bobinas estando em
um porta-lançadeira presas a um ex-
cêntrico.

Tudo 'como descrito no memorial e
ilustrado nos desenhos.



2. Aquecedor, conforme reli/Meti-
a te:Jr: 1, cor acteriaada por sar cada
;ouço Oeira formada por duos chapas

inicialroente em ángulo
Oepois em angulo de 180 graus

c, nasalmente, encurvadas em anel, as
Oitos duas chapas partindo quase
juntas da parede do recipiente c
otasteneM-se, a partir da dobra em
Oremo) reto, egundo direções opostas.

3 Aquecedor, conforme reivindo
cação 1, caracterizado por tubos ci.
Imdricos de entrada e saida d'água,
perpendiculares, respectivamente, ás
bases do recipiente e situados fora
dos centros das ditas bases.

4. Aquecedor, • conforme ociaindo
caça° 1, caracterizado por uma pro-
le:coo substancialmente cilíndrica dis -
posso, afastada do centro, na base
inferior do recipiente, da qual saem
os terminais elétricos.

O. Aquecedor eléerico carocte i'izaci
por ser essencialmente como descrito
relaindicado e ilustrado noa desent-
z.nexos.

TERMON 160.591

De 2 de julho de 1964
Otteauerente: José de Saltes Guerro

tIto Paulo.
"Oitulo: -Original invólucro para

deselesientes. — Modelo industrial.

1. modelo de mesa. eon,tituído por
l um tampo octogonaO seccionacto
oito triângulos com vértma rto centro
da peça, e cujos pês soo constituis-ma
por quatro triângulos invertidos, al-
ternadamente diapostos cujos vérti-
ces se apoiam no piso, e cujos ia-se
se adaptam aos lados do oclOgono.

2. Orlodelo de mesa, como reivindi-
cado em 1 e como ilustrado nus de-
senhos anexos.
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Pontos caracterf3licos

' 1. Original invólucro para cieso-
drosintest, construído de papeláo coo
Oittlest ou outro qualquer =teria
•+ideqUado, caracterizado e reivindica-
ic por possuir dois orifícios circula-
is:asa que permiteni a visualização do
desodorante, em seu interior, e dois
aeRficios retangulares, com as extre-
midades levemente arredondadas, os
(atilais possibilitam que o invólucro
aejte dependurando e exposto e por
a'es o mesmo confeccionado em uma
3-itee.a inteiriça, dobrável,

`à.L Original invólucro para deso-
dorantes,. de acôrdo com o ponto
sieecedenSe, substancialmente descrito
ã,o relatório e ilustrado nos desenhos
ern apenaos.

TERMO N.° 161.571
De '7 de agosto ele :964

Requerente: L'Atelier — Móveis e
3:14ec0rações S.A. — São Paulo.

TiO1110: "Original e NOvo Modelo
Oe Cadeira". — modelo indu-ttial.

em forma de calha, d.o laterais e
frente suavementa recurvados paia
baixo. que é ligada ao .encOsto, igual-
mente em forma de colha, onais lar-
go na parte suporior c de contornos
laterais -curvos, sendo o; pés forma-
dos por três peças cilindricas, uma
na frente e duas na parte ,posterior.
que se apoiam em sapatas de bois
racha .

2 — Original e novo modelo de
cadeira, como re.vintlicalo em 1, e
substaro:alm.inte ilustrado mas dese-
nhos anexos.

TERMG N. 161.112

De. 7 de agõ to , do 1964
Requerente: L'Ateller — Moveis e

Decorações S.A. — São Paulo.
Titulo: Novo .e original modelo de

cadeira". — MoSelo industrial <

Reivind:ctl;;d?;

1 — Novo o origina.l inoclelo de
cadeira, caracterizaOo pelo assento

' em forma de calha, bem aberta, com
os cantos posteriores voltados para
cima, formando aba; tr:o.ngulares
correspondentes a outros iguais, eis-
tentes no enceoto. igualmente em ca-
laia, e Inclinado para trás, compor-
tando assento e encosto, respectiva,
almofadas bâsicarnente retangulares
sendo que- a sustentação é feita por
uma peça cilíndrica horieontal, qu.
se prolonga inclinando-se para trás
e para baixo e voltando novamento
para a frente. senda> esta última se-.
çãO paralela à primeira, e de tamaa
nhd maior.

2 — Novo e original modelo de
cadeira. como roivindicado em 1, e
substancia • mente cotim ilustrado nos
desenhos anexos.

TORMO . O7.° 161.575

De 7 de agosto de 1964
Requerente: L'Atelier	 Móveis e

Decorações_ S.A. — São Paulo.
Titulo: Um original modelo de me.

sa .	 Modelo industrial

1.

TERMO NO 161.573

4

1 — Novo modelo de poltrona, ca-
racterizada por uma /aio' , 'Gim larga,
com extremidades recorvadm, e vol-
tadas para cima, com dois pés pric-
máticoa retangulares inclinados, para
fora e apoiados em sapa ta3 cilíndri-
cas. sendo o assento formado por
um ahnoladão prismático lel:angu:ar
e os braços por duas almofadas em
forma idêntica, que se cures para
fora. e 'o encosto out e a almofada da
forma bàSicamente trapezoidal, com
botões e vincos que vignem o con-
torno: -

2 — Mimo modelo de poiti• ono, como
reivindicado em 1, eubstancialme,nte
como ilustrado nos desenhos anexos.

_

TERMO Ne 161.579
De 7 de agosto de 1964

Requerente: L'Atetier 	 Móveis e
Decorações S.A. — Sã9 Paulo.

Título: Novo modelo d carro paOa
sorviço de chá. — Modelo indtottial

'• TERMO NO P11.57C.
• De '7 de agõsto de leG4

TORMG N.9 131.53,1
De 7 de agosto de 1964

Requerente: L'Atelier - -	 e
Decorações S.A. — São Paulo.

Título:' Novo modelo de banque .
— Modelo incius.trial.

ftÇrpft

1 — NOvo modêla c.i. bançueta.
caracterizado por uma base (!undra-
da, de cujos cantos parlem quatro
montantes verticaia e to: pequena al-
tura, ligados entre si, por unia o'-
inação horizontal e quadrada, Igual
á da base, sondo todos os conmos
alentes de .seção tronsvera' quadoo-
da, e repousando, 'VCIrC a setruturo,
o tampo cujos extreanidades aáo ren-
tes à armação. podendo o mesmo sai'
formado, também, por unia almofa-
da. cont frisos e botõis. sendo então
a armação superior de lados curvos.

I

2 — Novo modelo de b inquela.
como re:s•indicado em 1, e substan-
cia'mente ilustrado nos de: sono. ene..
xosi •	 -	 •

-
T5RM0	 161.5a1

De 7 de agersIo cio 10114

Um original modelo de mesa
caracterizado pelo tampo retangular
que apresenta duas partes interme-
diárias tratos/moais, e duas extrema.
que excedem as travessas de susten-
tação do tampo, sendo os pes forma-
dos, cada um, por dois caibros dr
seção transversal quadrada.

12. Um original modelo de mesa
como reivindicado 'sem 1, e substan-

Sal O novo modelo de cialmente iluâ•rado os desenhos ane-
•OcUrioeslo pelo assento xass

De 7. de agosto de 19,64
Requerente: L'Atelete	 OlóRequerente: L'Atelier — moveis e 	 —	 veio e

Decorações S.A. — Sao Paulo. , Decorações S.A. — São Paulo.
sTítulo: Novo modOlo de poltrona. Titulo: aldelo de mosa. — Mode-

— Modelo industriai	 lo industrie:.

Requzrt	 L'Atetier - v1óveL e
Decoracõss S.A. — 13-n Paulo.1. Nos a modelo	 carro par J ser

viço de chá. caractetizido por uma	 Titulo: Lin dtivo modelo de
base plana que tem numa das extre- — Modelo
midades ao lcngo	 lados maio-
res duas peças triangwares e na ou- ft n

tra extremidade uma ip 'es retangunir
incUnada nes-a ext-emidadm na hasa
são adaptadas du g s f....indes rodas de
aro tino e quatro -a o. e, o outral
uma pequena, igad t a um montante
pi'ovido de. pegador o que possibilita
o movimento das vária-, dir.02s,

!sendo que do ponto de loserção da.';
rodas grandes. sobein dos montante
que se continuam hm izontalmenf,c,
formando a parte superaas da estru-
tura • onde é coloca ia uma bondeija
provida de dois pegadoros corn res-

; pectivvos orifícios, apresentando, a f
bandeija, no corpo t res pequenas di-
visõese uma grande. ;

2. nisto modelo da carro para o
Iserviço de chá. coma rei' indicado
rem 1, sub t-tancialmsnte conto ilustra-	 1. 3m n'O. .t :05 de mesa cm s ae-
do no desenho anexo.	 aerizado pelo tampo i• .canoular
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MO &O Meio e com os lados rentes,
"SS travessas horizontais que ligam os

, sendo estes duplos, formados ea-
a um por dois caibros de seção

anversal quadrada.
4 2. Um nôvo modelo de mesa, como

- reivindicado em 1, e substancialmente
tomo ilustrado nos desenhos •anexos.

TERMO Nd 161.562

De 7 de agôsto de 1964
Requerente: L'Atelier	 Móveis e

Decorações S.A. — São Paulq.
Titulo: Um original modelo de

banqueta. — Modelo industriâl.

Pontos Caractertsõeos
1 — Um original -modelo de ban-

queta, caracterizado pelo tampo re-
tanguar, sustentado por um caibro
de pequena altura, s.ndo os pés ci-
líndricos e longos aplicados, na ex-
tremidade do suporte, no sentido dos
braços de uma cruz.

2 — Um original modelo de ban.
quota, como reivindicado em 1, e
substancialmente ilustrado nos dese-
nhos an exas

TERMO N.9 162.415

De 4 de setembro de 1964
Requerente: Lygia Chílieli soares

— Guanabara.
Titulo: Modelador de decotes -

cavas. — Modelo aulustrial,

Reivindicações
1 Modelador d3 decotas e rasvas,

constituído de unia peça de Madeira,
zinco, plástico ou outro qualquer ma-
teria'. apropriado e caracterizado por
ter para um lado uma curva com o
raio um pouco para dentro a qual
terminando em ângulo reto se volta
em paralela divergente e retorna para
o outro lado em curva convergente
formando outra extremidade, a qual
também terminando em ângulo reto,
continua em curva divergente, a fim
de formar logo abaixo uma terceira
extremdade terminando em ângulos
retos e em pequeno arco volta para
a base que se une em linha reta
com a primeira ponta,

2 — Modelador do decotes e oavas,
caracterizado pelo item 1 . e, gamo
substancialmente descrito, reivindica-
do e representado nos desenhos ane-
xos.

Pontos característicos da Patente
de Modelo Industrial para: — "Nb-
vo Modele de Gorada Deccoativa".

~MO N9 164.425

- DE 15 JUNHO DE 1964
Requerente: Sociedade Vincola Ma

seno Ltda. — Estado de São Paulo.
1Y) — Nevo Modelo de Garrafa

Decorativa, formada de uma garrafa
comum, porém caracterizada por al-
terações típicas no seus formato, obe-
decendo curvas sinuosas, na forma-
ção de seu bôjo e de reentrâncias e
saliências desiguais, cujo fundo con-
tinua circular e reentrante semi-es-
fericamente.

2. — Nôvo modelo de garrafa de-
corativa„ tudo como substancialmente
descrita) e indicado nas figuras do
deunho anexo.

—
TERMO N9 164.435 .

DE 16 DE JUNHO DE 1964
Requerente: Deripo S. A. Indús-

tria e Comércio — São Paulo.
Título: "NO'vo Modelo de Lente

para Faróis com novas estrias".
Modelo Induetrifd

19) -. Ndvo Modálo 4 Lentos Pa-
ra ParNis com novas lastrias", que
se caracteriza essencialmente por ter
a lente a forma de unia elipse per-
feita provida superiormente de um
conjunto de estrias verticais (1) que
perfazem unia meia lua, abaixo da
qual se distribuem estrias segundo
uma circunferência, tôdsss paralelas
havendo no centro estrias mais es-
treitais (8) e num segmento esquerdo
do circulo se formam estrias, circula-
res paralelas (4), no canto esquerdo
inferior da lente se formam estrias
(6) verticais e paralelas, e, no cen-
tro inferior ee formaria estrias (6)
que \alternadamente se tornam ora
mais estreitas, ora maois largas, e no
canto direito se forniam estrias (7)
verticais.
para -Faróis com Novas Estrias", de

29) — "Nlôvo Modelo de Lentes
adirdo com o ponto precedente e tu-
do conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima e pel,os de
Senhos anexos.

TERMO N o 168.555
DE 2 DE ABRIL DE 1965

Requerente: Cezar Juvenal dos
Santos — •Guanabara.

Título: "Nva forma ou configura-
Ao de prendedor para cabelo".

a,tdolelo Industrial

P011tOS Característicos

1. — Nvo forma ou configuração
de prendedor para cabelo, caracteri-
zado por consistir de duas proje-
ções transversais, paralelas e equi-
distantes, dispostas nas . duas por-
ções extremas das duas hastes do
prendedor, a qual, à medida que se
aproxima das hastees do prendedor,
vai se afinando, acompanhando o

formato das referidas hastes do pren-
dedor.

2. — Nova forma ou configuração
de prendedor para cabelo, de acôrdo
com o ponto 1, tudo substancialmen-
te como aqui" descrito e representa-
do nos desenhos anexos.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1968.

TERMO N9 168.643
DE 26 Df JANEIRO' DE 1965

Requerente: Indústria Metalúrgica
Favorita SIA.

Local: São Caetano do Sul — Es-
tado de São Paulo.

Título: "Nonro modelo de maçane-
ta para portas em geral,

PATENTE DE MODELO
INDUSTRIAL

Reivindicações
1 — "N6vo modelo de, maçaneta

para portas em geral", caracteriza-
do -por compreender essencialmente,
uma base composta de sucessões de
troncos cilíndricos, de raios diferen-
tes e em escala crescente, os quais,
por pé, ligam-se a uma calota es-
férica que constitui a maçaneta pró-
priamente dita, sendo que a super-
fície lateral dessa calota apõem-se,'
e msucessâo ordenada, gomos salien-
tes de pequena cobertura, adjacentes
entre si, enquanto que na parte su-
perior há uma sucessão de diedros
adjacentes sobressalentes.

2 — "Nôvo modelo de maçaneta
-ara portas em geral", como reivin-
licado em 1, e tudo como substan-
'almente descrito e ilustrado pelos
ass: erems apensos ao presente me-

TERMO N9 168.796
DE 8 DE ABRIL DE 1965

Requerente: Albra SIA. Indústria
e Comércio de Tecidos Paraná.

Título:	 "Nevo modelo de cuIç:á
comprida".

I1N/rodeio Industrial	
El J

e:
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Pontos Carâclet;P:ms

"Ni3vo modelo de calça com-
prida" caracterizada substancial'-
mente por possuir es alças ou rça-
tas (1) fixadas à cintura por cosak
ra apenas numa eetremidade, sendo
a outra, a inferior provida de col-
chefes de pressão (2), com o macno
preso na calça e a fêmea (3) nas
reatas; e por apresentar, ainda tan-
to na frente quanto atrás, conjuntos
de dois bolsos (4) de foi-inato quase
retangular ,possuindo os cantos in-
feriores (5) chanfrados e as aber-
turas (6) dotadas de dobras para
fora, a guisa de abas (7) e dotadas
em cada extremidade 'inferior, de
colchetes de pressão (8) idênticos
aos das reatas; e ainda pelo fato
dos vincos (9) seremn permanentes,
demarcados por costura (10) verti-
cal e a braguilha (11) ser formada
por "facho-eclair" embutido (12) o
arrematada, na porção superior, na
cintura, por	 colchetes de pressão
(13) semelhantes aos descritos.

29 ) "No5vo modele de calça com-
prida." caracterizada de acôrdo ciem
o ponto (1), e ainda como o sub¡-
tancialmente descrito no presen;
memorial e ilustrado pelos' descida.
que o acompanham.

TERMO N9 69-747
DE 19 DE. MAIO DE 1965

Requerente: Ion Buruiana	 S2b
Paulo.

Titulo: Nôvo modelo de apontacibY
de lapis".

Patente de modele industrie' i

f	 ,

Pontos Catacteristitos

1 — Mv° modelo de apontador de
lápis, caracterizado por compreender
uni corpo de paredes verticais pos-
suindo a parte frontal a forma de uni
meio retângulo com ângulos abaue
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Ledos 3 o seu prolongamento a for-,
ma de urna meia niper'oolcide, que!
eon - litue a parte trazeira, sendo que!

suas laterais sao formadas de,
iseres reáneulares coneavas.

2 -- tricalélo de apontado: de'
lápis, de acOrclo com o ponto 1, ea-;
eectreizedo por possuir ea porte in-
lens um plano incliná-do em forma;
ee sampa estendida descentemente
eL , frente para trás, coe,: Ido em uns,
Oes laeos em rebeeeeni-: ,) retangu-,'
iâi • na parte traseira e côncavo na

tendo ne centro um ori-,
ficie rcsqueado, e porsuinde ainda'
do entro lado uni corta retanguln I
e •ue se une em seu prolongamento!
e. um corte retangular maior.

3 — Nem) mcdê:a da apontador de'
de acôrdo com os pontos 11

() (2 5 earacterizado por possuir sob
o corte menor num cone com um pro-
lengamento cilindrico que rica aba!-
ao do corte maior e uma lâmina
setangular formada em uma das la-
-:erais com um corte afilado e no
centro com um orifício onde se en-
Caixa um . parafuso de fixação.

4 — Ndvo modélo de apontalor de
lápis, de acôrdo com os pontos 1,

e 3, substancialmente como des-
crito e representado nos desenhos
anexos.

TERMO N" 112.085

DE 28 DE JULHO DE 1959
seas) Lbnited. — Londres

Título: — "Aperfeigeamento em
adificação pré-fabricada, desmonta-
eel e transportável em caminhões
para nova montagem em outro lo-
en1".

Privilégio de invenção
Pontos Característicos
Aperfeiçoamento em edifica-

ção pré-fabricada, desmontável e
transportável em caminhões para
elova montagem em outro local, ca-
.eacterizado pelo fato de compreen-
der tun elemento de piso de cotnpri-
'Isento maior do que a largura; um
elemento de teto de comprimen-
to e largura ligeiramente, maiores do

't.us, os do referido elemento de pi-
sca; montantes os pilastras rígidos de
comprimento menos do que metade
do comprimento do referido elemen-
to de piso, de modo a se disporem
as referidos montantes, tõpo a tõl30,
sôbre o referido elemento de piso,
paralelamente, aos lados maiores do
eeferido elemento de piso, sem sô-
bre posição na referida condição de
:desarmamento; e dispositivos para a
disposição vertical dos referidos mon-
antes rígidos, em relação a e nos

cantos dos ereferidos elementos de
teto e de piso, quando na referida
nosição de montagem; pelo fato de
apresentar o referido elemento de te-
eo paredes verticais que circundam
um espaço retangular fechado, na
sue parte superior, por um teto pia-
no, e substanciabáente, rígido; pelo
fato de que o referido espaço retan-
gular é aberto na parto de baixo e
apresenta uma. profundidade e área
ffiterna, apenas, suficientemente,
grandes para receber es referidos
montantes eigidoa e, pele menos, a
'parte superior do raferido elemen-
)eo de piso na referida condição de-'
Sarillada; pelo fato de quo es refe-
reides paredes vertiease. eo refece-ide
elemento de piso da moa outra uni-

• dada de edificação que, sôbre a MeS-
Ufik se empilhe.
E 2 — Aperfeiçoamento em edifi-
cação pré-fabricada de conformidade
com o ponto precedente, caracterize,
do pelo fato do teto 6021Olatir dequatro elementos %atenda e de umelemento essencialmenta UORÉZ011tteli¡

0262, mn dates cinco elementos cone
eistindO de Uma armaeão recOlaerta
cem zw, enatariaf esia gleps noTu

K'evs) 09(15"/M.,

3 — Aperfeiçoamento em edifica-
ção, pré-fabricade rJC onfoienalaae
ccm quaisquer dos pontos 1 e 3, o
ructerizado pelo fato da profundida-
ae do elemento jo teto abaixo do
éto plano e a prtdiundidade da le-

cntráncia (se prepereicnada) serem
tais que as elementos de teta de edi-
clicaeão sobrepostos adjecentes são
inter-esparedos para :p roporcionar um
intervalo, e suportes são fixados au
elemento do pio e do elemento do
této respectivamente neste intervalo
para facilitar o levantamento ou ele-
vação das estruturas empilhadas.

4 -- Aperfeiçoamento em edifica-
ção, pré-fabricada de conformidade
cem quaisciuer dos pontos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de suportes
serem fixados ao elemento de piso
e ao elemento do této respectivamen-
te dos lados da estrutura com aber-
tura nos suportes em alinhamento
vertical para receberem longos pa-
iafus; aberturas para seu aparafusa-
mento "iX suportes de estruturas so-
brepentas adjacentes; e uma aber-
tura num suporte vara receber um
parafuso fixando-o ao elemento do
piso; dêsse modo duas ou mais uni-
dades podem ser conjuntamente ele-
vadas; e os elementos de teto podem
ser levantados de seus respectivos
elementos de piso, os ditos suportes
entrando em contato uns com os ou-
tros quando a estrutura se encontra
numa condição sobreposta desarma-
da e dêsse modo conservado o této
espaçado dos montantes desarmadas.

5 — Aperfeiçoamento em edifica-
ção pré-fabricada de conformidade
com quaisquer dos pontos preceden-
tes, caracterizado pelo fato do této
e dos montantes extremos sere mto-
dos portadores de elernentos cônicos,
um dos quais sôbre o této em cada
canto se ajusta sare o outro no
montante extremo adjacente, dispo-
sitivos sendo proporcionados para
fixarem os elementos cônicos conjun-
emente.
6 — Aperfeiçoamento em edifica-
ção pré-fabricada de conformidade

uni quaisquer dos pontos 1 e 2,
ciiracterizado pelo fato dos elemen-
tos de ligação serem deslizávelmen-
te montados sôbre as extremidades
superiores dos montantes extremos e
se prolongarem para o exterior dos

A ÃO P

mesmos e se acoplarem cai suportes
oôbre o elemento do teto e servirem
para repuxar para baixo o elemen-
to do teto sôbre os montantes ex-
tremos.

1 — Aperfeiçoamento em edifica-
ção, pré-fabricada de conformidade
com o ponto 6, caracte,.izado pelo
fato dos elementos da ligação terem
formato de U e se acoplarem em ras-
gos abertos nas superfícies opostas
dos montantes extremos, as partes
deste elemento se acoplando com fa-
ses opostas do suporte para lomb.-
cacem o montante

8 — Aperfeiçoamento cru edifica-
ção pré-fabricada desmontável e
transportável em caminhões para no-
va montagem era outro local, subs-
tacialmente como acima descrito e
illistrado, com particular referência
aos desenhos anexos.

A- requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei rdé 7903 de 27
de age,sto de 1945, as prioridades dos
correspondemtes pedidos depositados
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra em 30 de julho de 1958, 23
de setembro de 1958 e 18 de dezem-
bro de 1958, sob na. 24355, 30186 e
40859, respectivamente.

TERMO 1Y9 131.211
DE 27 DE JULHO DE 1961

Depositante: Hooker Chemin'
Corporation, U.S.A.

Pontos característicos de: "Inse-
ticida para a filoxera da videira".

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1. — Uma composição inseticida
para o contrôle ou proteção de vi-
deiras suscetíveis eontra filoxera da
uva, Phyloxera viotifolia. (Pitch),
caracterizada por compreender hexa-
clorociclopentadieno ca um polimetro
do mesmo, com o ingrediente ativo,

2. — Numa -composição de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado por
estar na forma de tuna emulsão ou
de um concentrado emulsificável.

3. — Processo para o contrôle ou
proteção de videiras suscetiveis con-
tra filoxera da uva, caracterizado

LA

TERMO Ne 133.575

DE 20 DE OUTUBRO DE 1961
Requerente: FMC Corporation - --

Sociedade Nor te-Americana-- USA.
Pontes característicos de: "Com-

posição Pungia:da. de Solo, Processa
De Sua Preparação e Procesao Paa
ra Ccnbater Organismos Fito-Pa-
togênicos do Solo, Empregando Essa

PVeonmçpãoo)sioção" — (Privilégio de
Pontos CaracterísticosCaracterísticos
1. -- Composição fungicida de so-

lo, caracterizada pelo fato de con-
ter, como o ingrediente ativo essen-
cial, de 0,5 até 95% de 1-cloro -2-nle
.tropropana.

2. — Composição fungicida de so-
lo, conforme especificado no ponto
1, caracterizada pelo fato de com-preender de 5,0 a 95% de 1-cloro--2--
nitropropana e um auxiliar fungici-
da inerte para a mesma.

3. — Composição fungicida, de so-
lo, conforme especificado no ponto
1 ou 2, caracterizada_ pelo fato de
Conter de 0,5 até 50% de 1ecloro-2-
nitropropana em mistura com tua
veiculo sólido finamente dividido.

4. — Composição fungicida de ao-
lo, conforme especificado no ponto
1 ou 2, caracterizada pelo fato da
conter de 0,5 até 95% de 1-cloro-2-
nitropropana em mistura com usa
solvente orgânico e nin agente umec-
tante, •

5. — Processo de preparação de
uma composição fungicida de solo,
caracterizada pelo fato de oe inistue
rae a 1—cloro-2-nitroproparie ea:,3
um auxiliar fungicida inerte para a
mesma.

6. — Processo para cornbeter cee
gantsmos patogênicos no solo, carac-
terizado pelo fato de aplicar ao seio
uma quantidade e concentreção fun-
gicida de 1-cloro-2-nitropeopena.

Finalmente, a depositante relvara.
dica, de aeôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade
com o artigo 21 do Código da Peta,
priedade Industrial, a prioridade
correspondente pedido, depositado
Repartição de Patentes doa Estados
Unidos da América do Norte, em 31de outubro de 1900, sob o le?

TERMO N 133.84,0
DE 31 DE OUTUBRO DL Edil

Requente: Cassio Munis Sal. • --
Inaportaeão e Comércio - • São
Paulo.
Título: "Capa para discos" - - aio-•

délo de Utilidade.
Reiviadicacõe,

1, e Capa para disco., eme:cacei-
zada poe duas pla •as de cartolinae
inteiramente.' aneoleidas nue uma Lá
lha plástica cominar, que é costa-
rode eaternemeni e elo doi:: :'.aclos
opaatee.

2. — CpT pin discos, cama:índ.,
cada por ser esitieialMelite. COMJ:
descrito, reivindicado iltistreje, ne3
desenhin'

- ---
TERMO	 135.52 •

DE 9 DE JAÈIEIRO DE t6e
Requerente : Xartone:	 . .

firma alemã, eetebelecieat em )ilen/-
berg, Alemanha.

Invenção; "Jôgo cio P.-ceceado,
13o/a, Especialmente de Tênis".

Modéle de Utilidade.

Áik MiXNEM

emafigkiffit

awgba éia Vesa, A,Rokflum Man 9]

,411~2 e — MiaRs2Mo Ia Paantedia

~=14 ã pkiiic139 peio Stgvflw P2ew.hCG %Md
Rux Eras

sede do DM

ISPA 4.7179 DE 29-143

Dfivâgwição 119

Cmo? Neel; 0,0d

fiT r

02= /

pela aplicação de uma composição de
'composição de acôrdo com o ponta
1. ou 2, as videiras, resnectivemen-
te, a superfície do solo, ou abaixo
dela, a profundidades da stto célert de31 cm do solo de Jiiitivo dos vtdedaias_
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7 — Um processo de acôrdo com.
qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado porque unia berra continua de
detergente é trabalhada, são aplica-
dos esponja, !adesivos e barreira à

é
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Reivindicações

1. — Jôgo de recreação, de bola,
especialmente de tênis, cuja bola é
atirada por meio de movime.ntos bas
Culantes da figura de jogador sob o
efeito de um elemento de lançamen-
to colocado no Pé da 'figura, de jo-
gador, caracterizado, pelo fato que
O elemento, como é por si conheci-
do, consiste de uma tigelinhas de suc-
ção (9) e que o ponto de assenta-
mento respectivamente de fixação
do elemento de lançamento é colo-

-, cado numa cavidade do campo de
1 jogo, sendo a forma da cavidade . (8)j bem como o diâmetro da bola ,(5)
sintonizados entre si de uma ma-
neira, que a bola se encontra na
zona da posição de báscula máxima
da figura de jogador no mínimo com
um têrço de sua circunferência, na

- cavidade, o que .é além disto trens-
' mitido e bola ao bascular a figura
de jogador (5) volta, quando sai ro-

s laudo na parede da cavidade (80)
um componente de lançamento, que
proporciona um trajeto de vôo com
preferência de forma arcada (10).
2 — Jôgo de recreação, de bola,

especialmente de tênis, de acôrdo
com ae reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que a cavidade (8) temn a
forma de uma bacia.

orgânico sintético solúvel em á
ou uma mistura dólos, de uni a
sivo solúvel a pressão insolúvel
água, uma barreira impermeável
água fixada ao material deterge
pelo adesivo sensível a pressão, m
adesivo insolúvel em água, e esç
ia sintética, o adesivo adicional
xando a barreira impermeável
água à esponja sintética, compr
são da esponja, barreira e- adesi
de encontro à barra de detergen
e manutenção em posição, comprim
dos de encontro à barra de dete
gente, , por une tempo suficiente p
fazer o adesivo sensível a pres
fixar a barreira impermeável a ág
fortemente ao detergente, com o a
sivo sensível a pressão cobrindo
aderindo a substancialmente tôda
barreira impermeável a água èon
gua e à superfície da barra detergente, de Modo que, -durante avagem, a água não entrará em co
tato com o detergente sob a esp
ma, e não entrará em contato c
o adesivo sensível a pressão que fi
o detergente à barreira irnpermeáv
exceto na sua periferia.

2 — UM processo de acordo cc
o ponto 1, caracterizado porque
esponja sintética,' os adesivos . inc
eiveis e mágua e a barreira impe
meável a água, são aplicados ao ai
terial detergente sólido juntos, cor
ema unidade.

3 — Um processo de acárdo com
ponto 1 ou 2, caracterizado porq

combinação de esponja, barreira
desivos, é mantida em contato co
barra de detergente por aplicaç
barra de detergente e esparij

ombinados, de um revestimento re
ritivo que mantém a esponja e
etergente em contato, cie modo qt

Te:RMO les l56. b3
De 2 de fevereiro de 1962

Colgate	 Palmolive Company —
Estados Unidos da América.

Título: "União de material deter-
gente e esponja sintética" — Privi-
légio de invenção.

Pontos Característicos
1 — Processo para unir material

detergente a esponja táintética, 'ca-
racterizado por compreender a apli-
cação, a uma barra ou tora de ma-
terial detergente sólido, que pode ser
uni sabão de ácidos graxas superio-
res, solúvel em água, uma detergente

pelo adesivo sensível a pressão.
4 — Um processod e acôrdo coualquer dos pontos precedentes, cacterizado 'porque a barra de dt

rgente contém um sabão de u
ido graxo superior, o adesivo sei

a barra de detergente é trabalhad
ot prensada, para a forma de tora ou
beeco, em uma temperatura de 26.7a 809C, e um teor de umidade de 5
a 20%, em prêso.

5 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque a barra de deter-
gente presencia para a forma de
tora ou bloco, com uma cavidade
para inserção da esponja, ã combi-
nação de esponja, barreira e adesi-
vos é colocada na cavidade, e a -tora
de detergente, com a • esponja ligada,é prensada 'novamente, para forçar
o detergente nas bordas da cavidade
de encontro aos lados da esponja.

6 — Um processo de aceedo som
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterieado porque o detergente -é
prensado para a florma adequada,
para fixação a uma 'esponja sintéta-
ca, unia pluralidade de esponja, In-cluindo tuna, pluralidade de barrei-ras peliculares para elas, cimentados
em um lado a cada esponja e no ou-tro lado revestidas com um adesivo
sensível a pressão, é fixado em série
a uma tira de material suporte, a to-
ra de detergente prezada e as tirasde esponjas são alimentadas juntas
a uma posição de junção, o suporte
é estirpado das esponjas e elas sãoconsecut'samente cortadas com as
barras de detergentes, com ,o adesivo
Sensivel a pressão voltado para as
barras de detergentes, e estas com
as esponjas ligadas .são embrulha-
das.

vel em água, de id

sintética e barra ou. tora de deter-
gente, dá acórdo com qualquer dos
pontos 9-12, caracterizada porque a
esponja e de plástico orgânico sinté-
tico de célula.. ri, ;erta, de preferência
poliuretano tendo células com diâme-
tro médio de 0,127 a 2,54 mm.

15. A invenção substanciaMente
como descrita no aeletório, ilustraçâo
e par),,aeo precedentes..

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e oArt. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente 'pedido depositado na

!Repartição de Patentas nos Estados
Unidos da América, em 3 de fevereiro
.de 1961, sob n986.965.

TP.RMO N9 138.019
Depositada em 12 de abril de 1962

ama dentro de uma mistura Ao
água, óleo mineral e de óleo emelsr-
ficevel, com adição, paralelamente,
de um agente de desagregação :Xe
paredes celuloso-pécticas, como e
oxalate de amônio, e por a segunda
etapa constituir na adição de (mel-
quer solução alcalina quente, de are-
ferência adição de soda cáustica dm
escamas nicas diretamente dentroaela
solução oleosa, sendo esta ação jt r-minada por uma nova fervura ti-rante , cêrca de 10 a 30 minutos. )a

II) — "Processo para mataracãeettle
fibras duras", como no ponto I, raça-
racterizado por poder dispensar- sg a
adição do exalato de amônio, meiecio
a côr escura resultante não fôr tees-
táculo.

III) — "Processo para macereaão
de fibras duras", como no Ponte> 1,caracterizado por poder -se dispeiasar
o óleo mineral, aumentando-se al(o-
porcionalmentc a quantidade de .elea
emulsificásel, entre os valôres,
ximadamente de 1 por mil a 200, Pormil. 1 e

IV) — "Processo para macei Oen
de fibras ciaras", como no ponto- 1,
caracterizado por e óleo mineral' é' o
óleo ernulsificável, serem adicionadoa
nas proporções entre .1. por mil e 100por mil para cada constituinte.

V) -- "Processo' para macaaação
de fibras duras", como no ponto I,
caracterizado . por poder-se dispensar
o óleo emiasificável e por utiliear-se,
em seu nigar, um agente de emulsão
vegete], C31710 a saporina, ou orgã-
rico. viro éter poliglieólico de álcoolE faX0.

VI) — -Processo para maca ação
de fibras duas", como nos pontos
III e V, caracterizado por o amônio-
exalato ser utilizado na proporção de
9.5 até 5' por mil.

•VII) --I- "Processo para maceração
de fibras duras", como nos pontefa
II, III, caracterizado por podeae,
s ubstituir-se no todo ou em pait'et
óleo emulsificável, por une óleo elul-
tonado.	 .•

.)
VIII) — " processo para macere,eão

de fibras . deras", de acôrdo comi ospontos precedentes, e tudo conforme
substancialinente descrito e reivindi-

1,J

3. — Jôgo de recreação, de bola,
especialmente de tênis, de acõrdo
com a reivindicação i, caracterizado
pelo fato que a cavidade terei, vista
no corte longitudinal, forma hiper-
bólica ou celiptica.

4. — Nig° de recreaçãp, de bola,
especialmente de tênis, de acôrdo
com a reivindicação .1 e com uma
das reivindicações 2 e 3, caracteri-
zado , pelo fato que a superfície do.
campo de jôgo (2) é ligeiramente
abaulada (4), tanto que a bola (5)
passa na ocasião de sua Saída sem-
pre autornâticamente para uma das
cavidades.

5. — Jôgo de recreação, de bola,especialmente de ténis, de acôrdo
com as reivindicações 1 a 4, carac-
terizado pelo fato que a superfície
da beirada (89) cia cavidade é in-
clinada de uma maneira, que a bola
rolada para dentro da rnesiiia, fica
autorntiticamente paralisada numa
direção predeterminada do alvo
(10).

6. — Jôgo de recreação, de bola,
especialmente de tênis, de acerdo
com as reivindicacões 1 a 5, carac-
terizado pelo fato que a rêde é em-
butida numa cavidade (6) do cam-
po de jOgo, sendo que a dita cavi-
dade é assentada com O seu fundo
na base do campo de jôgo.

— Jôgo de recreação, de bola,
especialmente de tênis, de acôrdo
com as reivindicações 1 a 5, carac-
terizado pelo fato que O campo dejôgo consiste de uma fôlha de ma-téria plástica esteticamente reves-tida.

A requerente reivindica a Priori-dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes Alemã.
em 16-12-961, sob o n9 1040.058-77e
0.m.

a
a
a
à
c

ci
êles possam. ser eficazment e unid

te
ác
si
e

vel a pressão é resistente a álcai

gua barra contínua, e à barra de deter-de- gente com esponja e a barreira liga-
em das são cortadas em porçõee,

a
nte 8 — Um processe: de acôrdo com
ate o ponto 7, caracterizado porque a

on- esponja sintética e a barreira impar-fie meável a água, ligada, revestida com
adesivo sensível a pressão inpermeá-

ese vel a água, são premontados e sub-seqüentemente aplicados ao materialvoste detergente sólido, juntos, antes do
ie corte em porções.
ra 9 — Uma combinação de esponja

ara sintética e barra ou tora de deter-
são gente, caracterizada por compreen-
ua der uma barra ou torta de detergen-

de- te sólido, que é um sabão solúvel em
e água, de ácidos graxos_ superiores,a um detergente orgânico sintético ao-ti- lúvel em água, ou uma mistera dê-

de- les, uma barreira impermeável a
la- água, fixada ao detergente por um
n- adesivo sensível a preasão insolúvel

em águá, e uma esponja sintética

°ema Pá r
et. à barreira impermeável a

el,
W. Uma combinação de espenja

ni
sintética e barra ou tora de deter-
gente, de acôrdo com o ponto 9, ca-

a racterizada porque o adesivo sensivel
O- a pressão que fixa a barreira ao de-
r- tergente é ersiliante estável a álcali
a- e tem a forma de uma camada coa-
fio, Unita fina, de preferência de uni ade-

sivo da polibutilerio-plaatificado, e o0 , outro adesivo que fxiá a barrena à
ue esponja é também estável a alcali.
e, 11. Unia combinação de esponja

111 sintética e tora ou barra de deter-
no gente, de acôrdo com o ponto 9 ou
a, 10, caracteriaada porque a barreira
sa impermeável a água é uma película
o plástica, organica, sintética. fina
e flexível, de preferência de . centro ...i.os 0,0e635 mm e 0,0127 mm de aves-

ni sintética- ee baiTa ou tora de d:ter-
gente, de acôrdo com qualquer dos

a- pontos 9-11, caracterizada porque a
barreira hupermeável a água é :te
poli- (tereftalato de etileno).

sura. .
12. Uma combinação de e- p inja

Requeren2e: Raul Martini — ;São
Paulo).

Pontos característicos de: "Fracos- ,
So para maceração de fibras duras"1
— Privilégio de Invenção:

Reivindicações
1) — "Precesce para maceração cie,

fibras duras", caracterizado por a'
Maceração ser obtida quimicamente.„/
sem -nenhuma ação biológica, em!
duas etapas, a primeira pela fervura,'
durante cérea de unia hora, das lias-,
tes ou das cascas fibrosas, frescas eu r

a 13, Uma combinação de esponja
a sintética e barra ou tora de d ter.-

gente, de acôrdo. cora qualquer sies
pontos 9-12, caracterizada porque o •
detergente e um salr3,o, sólido, soba- ,

, 4co s graxassuPa- caco.
riores, de preferencia de 12 a 15 Oro-mos de carbono.

. 14." Uma combinação de espenja

(3)
na
as
nel

•

de acôrdo com a reivindicação 1, ca-racterizada pelo fato que o dito enei
de revólver (5) possui unia parede
separadora saliente quasi vertical
(6) e unia língua .superior de guia
(8) e que são colocadas entre as pa-
edes separadoras (6) e as línguas de

Tf.:RMO N9 140,0i

De 15 de junho de 1962

, Re quere n. t e: ainunschweigitehe
eleaschinenba uanstalt A..G. —
manha.

Titulo: "Ceuerífuga de servi o comi..
temo para açúcar com eixo vertical

; giratório e tambor centrifugo cabia)
!com instalação para lavar respecti-
vamente cobrir a maesa de enchi-
mento de	 .

.euear por meio de um li-
quido de cobertura" — Privilégio : deinvenção.

-Reivindicações	 3
i	

Centrifuga de serviço contínuo
I para açúcar com eixo rotativo verti-
cal e tambor centrífugo cónico èom
instalação para lavar respectivanien-
te cobrir a massa de enchimento de
açúcar por meio de um líquido de co-
briram, carecterizada pelo fato queé colocado dentro do tambor centrí-
fugo (1) na fóllia peneiradora	 .aproximadamente na altera da zo
do maior diâmetro de saída da m-se de enchimento de açúcar um a
de revólver (5).

Centrífuga, de serviço con'enuo



guia (8) uma ou várias gamelas (7)
aa fôrma de cascadas.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
aia Repartição de Patentes Alemã em
(i de julho de 1961, sob o n° B 63.150

82b,

TERMO N9 140.553

De 8 de julho de 1962

Pquerelite: Ka.zuji Kusako, Kanaga-
wa : 'Japão.

Pntos característicos de «Ferro fun-
dido •grarilico, nodular, contendo cálcio'

etaS de terras raras e 'magnésio e
!recesso para produzi-lo» . (Privilégio
de 1:ivenção)

Pontos Característicos

1. Ferro fundido grafitico, nodular,
contenc'o Ca, metais de terras coras, c
MT caracterizado pelo fato da fundi-
ção acabada conter metais de terras ra-
ras na escala de 0,010 e 0,120%, mag-
nésio na de 0,006 a 0,040%, cálcio na
de 0,002 a 0,025%, e da proporção,
por pêso, de magnésio para metal de
terra rara ser mantida na escala de

R :----- 1,0 : 0,9 até 4,0.

2. ProLesso de fabricar ferro fun-
dido gratifico, nodular, contendo cálcio,
metal de terra rara e magnésio, caracte-
rizado pelo fato de se adicionar ao
ferro fundido, em estado de fusão, um
agente de adição que consiste da mis-
tura dos fluoretos de metal de terra
cara e magnésio e grãos de cálcio-sili-
cio, e da fundição acabada ter um con-
teúdo residual nas escalas de metal de
n:erra rara: 0,010 a 0,120%, magnésio,
0,006 a 0,040%, e cálcio: 0,002 a
0,025%, e de se manter á proporção
do conteúdo residual de metal de terra
rara e magnésio dentro da escala de
!Ag : R = 1,0 : 0,9 até 4,0 (propor-
ção por pêso)

3. Agente de adição para uso na
fabricação de ferro fundido gratifico,
nodular, consistindo de uma mistura pul-
verulenta de RF3, MgFa e Ca — Si,
caraterizado pelo fato de se adicionar
'e) mesmo ao ferro fundido em estado
aerretido, e da fundição acabada ter
'mi conteúdo residual nas escalas de
$: 0,010 a 0,120%, Mg: 0,006 a
0,040%, e Ca: 0,002 a 0,025%, e
de le manter, ao mesmo tempo, a pro-
porção, por pêso, de metal de terra
rara e • magnésio na escala de -Mg:

— 1,0 : 0,9 até 4,0.
-1. Ferro fundido grafitico, nodular,

e o processo para fabricá-lo, de acôr-
do com o ponto característico 1 e 2,
respectivamente, caracterizado pelo fato
de se tratar, como material de partida
um ferro fundido, cinzento, comum,
ferro fundido de liga, contendo um ou
mais de dois metais Ni, Cr, Mo,
e Co, ou ferro gusa branco.

5. Processo para fabricar ferro fun-
dido grafitico, nodular, e o agente de
adição como reivindicado no ponto ca-
,racteristico 2 e 3, respectivamente, ca-
racterizado pelo fato de se misturar o
agente de adição, contendo como seus
componentes principais fluoreto de terra
rara (RF2) , fluoreto de magnésio
Mg17a) e cálcio-silico (Ca — Si),
com um ou mais de dois agentes subsi-
diários, tais como fluoreto de cálcio
'( magnésio-silicio (Mg Si),
ferro-silicio (Fe — Si) e carbureto de
cn.io, em pequena quantidade.

6. Processo para fainicar ferro fun-
dido, grafitico, nodular, e o agente de

adição como reivindicado no ponto ca-
racterístico 2 e 3, respectivamente, ca-
racterizado pelo fato dos componentes
principais do agente de adição, fluo-
reto de terra rara (RF2 ) e fluoreto de
magnésio (M9F2), serem substituídos
por tum dois u mais dos substitutos
similares, tais como fluoreto de cálcio
CaF2), fluoreto de sódio (NaF), e
fluoreto de potássio (KF)

7. Processo para fabricar ferro fun-
dido, grafitico, nodular, e o agente de
adição como reivindicado no ponto
característico 2 e 3, caracterizado pelo
fato de se substituir o cálcio-silício
(Ca — Si), um dos componentes prin-
cipais do agente de adição, por um,
dois ou mais dos substitutos similares,
tais como magnésio-silício (Mg — Si),
ferro-silício (Fe — Si), terra rara
magnésio-silício (R — Mg — Si) ou'
carbureto de cálcio (CaQ)

8. Ferro fundido gratifico, nodular,
contendo cálcios, metais de terras raras
e magnésio e processo para produzi-10
substancialmente como acima descrito e
especificado, com particular referência
aos exemplos dados.

Finalmente, o depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do corresponden-
te pedido depositado' na Repartição de
Patentes do Japão, em 3 de julho de
1961 sob o n° 23.178.

Shionogi fi Co., Ltd., firma japo-
nésa — Japão.

Pontos Característicos de: <<Processo
para preparar derivados da tiamlna» —
Privilégio de Invenção.

COOPE

Pontos Característicos

1. Processo para preparar derivados
da tiamina, v . g . de O'S-dialcoxicar-
boniltiamina, 'caracterizado pelo lato de
compreender a reação de um sal de
metal alcalino de tiamina do tipo tiol,
com um reagente que pode introduzir
uni grupo alcoxicarbonila ou um grupo
conversível neste, no caso dêste último,
seguida pela conversão do grupo do
resultante intermédio no grupo alcoxi-
carbonila.

2. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar a reação num solvente orgânico
inerte.

3. Processo de acôrdo com o ponto
n9 1, caracterizado pelo fato do rea-
gente ser clorocarbonato alquIlico.

4. Processo de acôrdo com o ponto
n° 1, caracterizado pelo fato de se
reagir uma quantidade molar de um sal
de metal alcalino de tiamina do tipo
boi, com pelo menos quantidades 2
molar de um reagente que pode intro-
duzir com um , grupo alcoxicarbonila,
num soivente orgânico, inerte, em pre-
sença de pelo menos uma quantidade
1 molar de um catalisador básico.

5, Processo de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado pelo fato de se
efetuar a reação a uma temperatura de
cérea de 30°C. até cérea de 609C.

6. Processo de acórdo com o ponto
n° 4, caracterizado pelo fato do reagen-
te ser clorocarboncto alquilico.

7. Processo de acôrdo com o pon-
to 4, caracterizado ainda pelo fato de
se recuperar 0,S-dialcoxicarboniltianit7
na, como o seu cloridrato, da mistura
reacional mediante tratamento da dita
mistura reacional com ácido clorídrico

TERMO N° 140.557

De 3 de julho de 1962

LEIS IE

	 .pro.papn;e40797.4719
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em presença de clorofórrnjo, medánte
o que se retém cloridrato de 0.S-dial-
coxicarboniltiamina na camada cloro-
fôrmica

8. Processo para preparar 0,S-dial-
coxicarboniltiaminas e sais das mesmas
substancialmente como acima descrito e
especificado, com particular referência
aos exemplos dados.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o • artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade dos correspondentes depo-
sitados na Repartição de Patentes c...o
Japão em 7 de julho de 1961, 7 de
julho de 1961, 16 de dezembro de
1961, 16 de dezembro de 1961 c 19
de fevereiro de 1962, sob os números
24.551-1961, 24.552-1961, 45.742, de
1962, 45.743-196f e 6.383-1962, res-
pectivamente.

TERMO N. 140 .253

De 22 de junho de 1962

Requerente: Halstenhach fi Co., so-
ciedade industrial e comercial alemã,
com sede em Wuppertal-Barmen, Ale-
manha.

Pontos característicos: Bobina de tra-
ma e dispositivo para fabricá-la.

Privilégio de Invenção (Pontos ca-
racterísticos) .

Pontos característicos

1. — Bobina s's trama para teares
largos, com bucha preferentemente pro-
vida com haste ligeiramente cônica, e
com enrolamento principal do fio de
„-trama, existente sõbre a bucha e apre-
sentando uma reserva situada na base
da bobina, caracterizada pelo fato de
que o enrolamento principal do fio de
trama consiste em • camadas cilíndricas
de voltas cruzadas, abrangendo todo o
comprimento da haste da bucha, e, ain-
da, pelo tato de que entre as ditas ca-
madas e a reserva de fio, se acha pre-
vista uma zona espessada de explora-
ção, enrolada em tôrno da extremidade
da haste da busca, voltada para a reser-
va de fio.

2. — Bobina de trama, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que, sôbre o enrolamento principal
da bobina cruzada, na extremidade vol-
cada para a ponta da bobina se acha
previsto um enrolamento de compensa-
ção de diâmetro.

3. — Bobina de trama, de acôrdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada pelo
rato de que, na ponta da bobina, se
acha, prevista outra reserva de fio en-
rolado.

4. — Bobina de trama, de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizada pelo
tato de que a zona espessada de ex-
ploração se acha confecionada em enro-
lamento cruzado.	 -

5. — Bobina de trama, de acôrdo
com os pontos 1 a 3, caracterizada pelo
fato de que a zona espessada de ex-
ploração se acha confecionada em en-
rolamento paralelo.

6. — Bobina de trama, de aceérdo
com os pontos 1 a 5, caracterizada pelo
fato de que o enrolamento principal da
bobina de trama possui uma base con-
vexa.

 — Dispositivo (encarretadeira),
Coprio para produzir bobinas de trama
com os pontos 1 a ó, provido com um
com enrolamento cruzado, de acorda
dispositivo dc engastamento, que apoia
a bucha da bobina em ambas as suas
extremidades de maneira giravel, com
um cilindro rotativo com rôsca de 13
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•
tampa adicional quando o 'dito Aispositivá •
lã-O estiver em. liso.

11. — Dispositivo, de acôrdo com os
pontos 7 a 10, caracterizado pelo fato
de que o cilindro com rõsca de inver-
são comanda, através de um braço re-
gulável e disposto preferenternente no
eixo de oscilação do estribo, um meca-
nismo de mudança esencialmente
rilr:cido, em dependência do desejado
dl:mico-o da bobina.

12, -- Dispositivo, de acordo com os
pontos 7 a- 9, caracterizado pelo fato
de que os elementos reguladores de fio,
antepostos ao cilindro com rosca de in-
vera:-.o, consistem em unia alça condu-
tora de fio, disposta mais ou menbs à
al tura do meio do cilindro e em ditas
bati-as condutoras de fio" dispostas entrc
esta alça e o 'cilindro, barras essas que
podem ser osciladas cle maneira regu-
lável em torno de eixos perpendicula-
res ao cilindro e situados à altura das
e.xtremidades deste cilindro, por meio
de niecanimos reguladores, de maneira
ial que o fio passa, durante a confecção
ia reserva de fio prevista na base da
mcha, bens como da zona espessada de
ixploração, ao lado de asna das bar-
:as condutoras de fio, e, durante a con-
ecção tio enrolamento de compensação
te diâmetro e da reserva de fio prevista
ia ponta da bucha, ao lado da outra
'arra condutorá de .fio, enrolando-se, eu.
reemito, durante a confecção do enrola-
lento principal e procedente diretamen-

te da alça de guia, Lvrernente sõbre o
cilindro com rosca de inversão.

13. — Dispositivo, de acõrde com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de
:1.11C cada uma das borras condi) toras dc
fio repousa sobre um eixo de oscilação
axialmenle deslocável, sobre o qual s.
acha fixada um ressa . to que apresenta
vã rios can io; batente: alternadamentt
dispostos coi s.mtido tanto radial com(
tangencial. cantos esses que se ajustam
segundo a posição axial do eixo de os-
cilação, a batentes reguláveis, sendo que
o deslocamento axial do eixo de osci-
'ação que let a a barra condutora para
s confecção da zona espessada de ex-
ploração, é efetuado por- meio de uma
alavanca reguladora, comandada pelo
mecanismo de mudança, ao passo que
o deslocamento axial do eixo de osci-
lação que leva a ,barra condutora para
a confecção do enrolamento de compen-
sação de diâmetro, é efetuado por meio
de unia alavanca reguladora. que acom-
panha o movimento do estribo de osci-
lação.

14. — Dispositivo, de acordo com
os pontos 12 e 13, caracterizado pelo
fato cie que as duas barras condutoral.
de fio se acham acopladas entre si por
meio de urna barra articulada que lhes
permite unia folga suficiente, sendo qu:
as ditas barras são osciladas de volta-
à suas posições de prontidão por uni
braço comandado pelo mecanismo de
mudança.

15. — Dispositivo, de acordo com
os pontos 7 a 14, caracterizado pelo fato
de que o cilindro com , rosca de inver-
são se acha montado, juntamente com o
estribo que o sustenta, de maneira li-
mitadamente • desocável na direção de
eixo do estribo de oscilação, e. ainda,

pr:oridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes
da Alemanha, em 26 de junho de 1961,
;01) o número H 42.954 VIla/76d.

TERMO N.° 140.317

De 25 de junho de 1962

Requerente: Nicolino Guimarães Mo-
reira . -- São Paulo.	 -

Titulo: «Desfibrador de Mandioca»---
Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1.°) Desfiador de Mandioca, caracte-
rizado pelo fato de constituir-se ele unw
placa dentada senil-fixa superior, contra
is qual outra placo dentada com movi-
mento oscilatório rotativo esmaga e. /az
avançar a . mandioca, transformando-a
numa pasta, da qual se pode separar es
Fibras por uma peneira adequada.

2.°) Desfiador de Mandioca, tudo
corno descrito e reivindicado,

TÊRMO N. 140.408
De 27 dc junho de 1962

.Requerente: Compagnie de Sai it--Go
bain — França.

Titulo: «Processo de Fabricação de
adubos ou fertilizantes à base fosfatos cie
amoníaco» — Privilégio de Invenção.

Pontr, Característico

Um processo de ',abricação de adultos
fertilizantes complexos granulados à

.ase de foslo, mono c biamoniacal, m-
ireendendo a imutralização, em diveisc..s
stagios por meio de gás Pinoniae g; de

ácido fosfóri , e apenas ou misturado
mtros ácidos, e a granulação do pro-
uto da reação, caracterizado porque se
az reagir em uma primeira cuba o- ácido
assforico st: ou misturado com ouros
ácidos, e o amoníaco gasoso ou liquido.
ou em solução aquosa, de modo que a
relação NH3/PO4 dessa cuba' me sitn,..
na aproximadamente 0,80, porque faz-se
:eagir emn urna segunda -cuba o produto
da reação obtido na priMera, com o
amoníaco, de modo a que a relação
NH3/P09 se situe em. torno de 1.5 e
,orque realiza-se no granulador	 ajds-
iagem final da relação molecular
NH3/PO4 pela . -adição seja de 'amoníaco.
eia de • um ácido.

A requerente reivindica de acordo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreo-Lei IV' 7.903, de 27 de agOsto
de 1945. e prioridade do -correspondente
oedido depositado na 'Repartição cie
tentes na França, em 15 de fevereiro de
1962, sob n." 888.090.

TÊRIVIO N.' 140.-140

De 28 de junho de 1962

Requerente: CIBA Sociéte Andnyrae
(em alemão: CIBA Aletiengesellschait).
-- Suíça.

Pontos Caracteristi «Dispositivo
para a emissão ciontinua e prolondada de
substâncias ativaio,.. (Privil4io de In-
venção).

4 — Dispositivo, de acOrdo coro o
ionto 1, caracterizado pelo fato clo se
asar um pedaço de tecido de nylon c. o o
-upergcie de evaporação.

5— Dispositivo,. de acordo com o
podo 1, caracterizado pelo fato de se
usar unia tira de papel absorvente couro
capilar.

6 Dispositivo, de acordo com o
:tonto 1, caracterizado pelo fato de se
usar uni fio de nylon torcido como
capilar.

7 — Dispositivo,, de acordo com o
-mito 1, caracterizado gelo fato do re,:i-
.)iente de reserva ser fechado por meio
-te uma rolha furada e que o caplr,-
-.assa através do furo feito atra v ,es da

8 — Dispositivo. de acôrdo com o
mato 7, cacacter'zado pelo fato le lut •

fio sobressaindo através da leaa
vedado da atmosfera externa por u

1rado na figura I .

12 — Recipiente de reserva pa:a
dispositivo conforme reivindicado ern
-malquer um dos pontos 1 a 11, substart-,
rialmente conforme ilustrado na fiou a

--- Dispositivo, para a emissão p•-o-
l ongada e continua uniforme de
das. ésteres de ácido fosfórico orgânico.
-specialmente, fosfato ditnetil-diclorovial-'
l ie°. apresentando o desenha •eivIndie ido
ir qualquer um dos pontos 1 a 52.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acordo com a Convenção IntQoacio-
mi e de conformidade com o artigo 21-
rio Código da Propriedade industrial, a
drioridade do correspondente pedido, de-
lositado na Repartição de Patentes da
Suíça. em 29 de junho, de 1961 sob o -
-alotem 7.685/61.

Termo n. o 140.593, de 12-3-1962 .

Privilégio de Invenção.
"Novos aperfeiçoamentos introdu-

zidos eira limpadores de café em cifíc4,
ou outros grãos"

Indústrias Máquinas D'Andréa
;:edade Anôni,rna

Limeira — Estado de São Paulo.

Reivindicações

verso, disposto paralelamente ao eixo
da bucha e provido com sulcos de en-
rolamento cruzado para o assentamento
do fio, e com órgãos para acionar as

. bobinas, caracterizado pelo fato de que
o acionamento da bobina se realiza
através do cilindro com is:isca de inver-
são, que se estende por sôbre todo o
comprimento da bucha da bobina e
deve ser mantido em contato permanen-
te com a bucha da bobina ou com o en-
rolamento cruzado em vias de se for-
mar, respectivamente, e, ainda, pelo fato
de que, à frente do cilindro com rosca
de inversão, se ticha previsto, pelo ,me-
nos, um elemento regulador de fio, mo
vel essencialmente ao longo do dito ci-
Jindro.

8. — Dispositivo, de acordo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de que
o cilindro cOm rõsca de inversão de
acha montado na extremidade livre de
um estribo em forma de forquilha, os-
cilável em tõrno de um eixo paralelo à
bucha da bobina, e é posto em rotação.

9. — Dispositivo, de acôrdo com os
pontos 7 e 8, caracterizado pelo fato de
que o ricrooic modal reo.lha.stirdota
que o cilindro com rosca de inversão
possui 1.1113ii parte. central, que se esten-
de essencialmente por sõbre todo o com-
primento da haste da bucha .e se acha
provida com sulcos cruzados e condu
tores de fio para a confecção do enro-
lamento principal, bem como para•
confecção da zona" espessada de explo-
ração e do enrolamento de compensação
de diâmetro, e possui, ainda partes ex-
tremas com diâmetro menor, sobre as
quais se acham previstos -sulcos condu-
tores de fio para a confecção da reser-
va de fio a ser enrola	 tanto na base
conto na poma da bobina.

10. — Dispositivo, de acôrdo com os pelo fato de que o dito_ cilindro deve
ser deslocado, de acOrdo cola a oscila-pontos 7 a 9, caracterizado pelo fato

de que o acionamento do cilindro com ção do estribo que se realiza a par do
crescimento do enrolamento, devido ao

2.nm:a de inversão se efetua através de
seu contato com tuna curva reguladorauma embreagem disposta coaxialmente
disposta em lugar fixo, na direção dacom o 'eixo de oscilação do estribo e ponta da bucha, contra a ação de umaprovida com roda de acionamento pos-
mola de restabelecimento.posta, que se acha em ligação elástica

com orna roda de arraste, montada na Finalmente, a depositante reivindica,
extremidade do cilindro com rosca de de acordo com a Convenção Internacio-
irversão, voltada para a ponta da bo- mil e de conformidade com o artigo 21
bina.	 do Código da Propriedade Industrial, a

.1411.

9 — Dispositivo, de acórdo rota
ponto 1, caracterizado pelo fato do 1-•?,ci.;
piente de reserva ser provido de ti
elásticas, por exemplo, paredes zlásticak\
.eitas de material plástico, especialrmarke,
iolictilctio .

— Dispositivo. de acordo som o
ponto 1, caracterizado pelo fato do ;eci-
piente de reserva ser provido de uri%
abertura para permitir a entrada o: .9-,
mas que seja suficientemente peaueaa'' •
para prevenir o escapamento de fluido'
qUando o dispositivo não está em usciç'
uso.

- Dispostivo, de acõrdo com iO
Ponto 1. substancialmente conforme nus...	 :•-i

Pontos C;iríicteris(icos

• 1 — Dispositivo próprio para a emis-
são continua e peolongada de substià1v,as
ativas, caracterizado por consistir de am
-ecipierne de reserva para a substánua

Um processo de fabricação de adubos
os capilar en-tre o recipiente de reserva 	 n ,•t
e a superficie de e vaporização, sendo o 	 1.°) "Novos aperfeiçoamentos Sn-•11
diâmetro efetivo do capilar tal glle a troduzidos em limpadores de café em
quantidade de substância ativa, COCO ou outros grãos", caracterizados,
mente fornecida à superfície de › vapwn pelo emprego de um catador' geral por''
tão, seja menor do que a quantidade densidade, conjugado ao limpadór',/)
evaporada na mesma unidade de tempo para a separação prévia das impura-
sob as condições de trabalho mais ch 	 zas *leves, formado por uma coluna
:avoráveis,	 anexada a um ventilador-abanador,

2 — Dispositivo, de acordo com o que produz um fluxo de ar direcional:r
ponto 1, caracterizado pelo fato da ao- interior da mesma, possuindo bica
mperficie de evaporação consistir de uni própria para a saída das itopulazas;.'
.naterial albsorvente.	 e registro . no ventilador para corte,'

3 -- Dispositivo, de acordo com n maior ou menor entrada de ar, e um
oaato 1, caracterizado pelo fato 'lese registro, em fornis de gaveta, na co-
iu..-,r uma folha de papel absorvente como lune, para contróle do fluxo do ar

material absorvente,	 no interior da mesma.

2.0) "Novos tiPerfeiçoamentos
troduzidos era limpadores de café essi
cOco ou outros grãos", como reivindi-
cado em 1P, caracterizados, mais, par ,"
6 estrado oscilante ser formado porei
uma 'chapa plana ou com sali'encias-
em forma de V investido, sendo que
o estrado possue reguladores, que per-
-Miem regular-se a inclinação do mes-
mo, tanto transversalmente, como loa-
gitudinalmente, executada a regulagero .
mm â máquina parada ou em movi.
mento.

3.0 ) "Novos. aperfeiçoamentos in-
troduzidos em limpadores de cate aio,,
:Oco ou outros grãos", como reivindi-
cado em 1.0 e 2.0, caracterizados, ain-
da, por a parte sliperior do estrado
-,scilante possuir comportas em gui-
hotina, em sentido longitudinal e
:ransversal, variando seu número de
acOrdo com as necessidades para for-
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roa r uma camada de grãos mais
eacla pari o trabaillo •

4.6 ) 'Novos aperft içoamentos
troduzidos em limpadores de café e r.
r.Xierr ou outros grãos", como relvin-
',Nicado em 1.0, 2.0 e 3.0 caracteriza-
W, também, por o ventilador-insufla-
go: colocado abaixo do estrado mei-a

ser iracionado em secções, o qua
a permite formar correntes direcie

regol idas, em tôda ,	 extens8r,
4(1 ;-strado •

Termo ;ao 140.662, de 4-7-1962

Requere ate: Braunschweigische
achinenbauanstalt A . G. —

Invencao : "Tambor de centrífuga
coei capa cônica para uma centrífuga
trabalhando continuadamente com ci-
ai giratério vertical, por exemple
pai a sucos de açúcar".

Privilégio de Invenção.

Reivindicações

1.°) Tambor de centrífuga com
cr-4,a cónica para uma centrifugo tra-
biiihande continuadmente com eixa
giratório vertical, por exemplo para
sucos de aciicar, caracterizado pelo
rata que a capa (1) do tambor
centrífuga é composta na sua parto
superinr por uma inteiriça (4), que
piasue amente perto da sua eistóe
arada& de cabeça (2) uma, re3pet

amentt. diversas passagens (3) e .5
empesta na sua parte inferior, que:,
rU.-er na zona para fora da qual a
maior parte do xarope é centrifuga-
dr por uma pela (7) munida de to-
r,,çOes ( 6) .

Taolbor de centrifuga de :tear-
da com a reivindicação 1, caracteri

,dc pelo fato que fica dispa:4a par
cima ria capa (1) uma chapa de pe
mira ( 10 .

3.0 ) Tambor de centrifuga de ada
da com a reivindicação 1 ou rei:in.
dicaçao, caracteribado pelo falia que
rica disposta por cima da capa
uma chapa de peneira (10).

3.") Tambor de centrifuga de acã:
do com a reivindicação 1 ou reivin
dicação. caracterizado pelo fato que

especo por baixo do tambor cã -
:tico (1) até a capa externa da caixa
(15) ficam previstas câmaras (12. 19
a 20) para as diversas descargas.

<a.a ) Tambor de centrifuga de
aeOrdo com as reivindicações 1 a 3,
caracterizado pelo fato 4ue urna das

iprredes. que separa o espaço por
).-,aixo do tambor da centrífuga ,para
a s, (lua-, câmaras (18 e 19), é for-
:alada pela capa do tambor (1)

Tambor de centrifuga de
acataias com a reivindicação 4. calac
-.erizado pelo fato que a peça iafetior
(7) do tambor (1) no ponto de r..as-
wigem (5) para a capa inteiriea su-
peram (4) possue uma capa ,:ó&ea
(21) como descarga para a

N (18) .
6.") Tambor de centr,fuga d. acor-

do com a reivindicação 5, caraeteri-
atdo pelo fato que entre a capa (21)
• a parede separadora fixa (22) fica

previsto um anel de desvio fixo (

lixado na parede (22).
7.0) Tambor de centrifuga d ,- •ie.:1

Ao Com 23 reivindicações 4 a 0.; en-

:sete izade pelo fato que entre <3
ca ia (21), o anel de desvio (23) e
a ,Jare le separadora (22) ficam pra-
vistas descargas (25, 26) par o xa-
rope.

8.°) Tambor de centrífuga de acen-
do com a reivindicação 4 ou reivin
dicaçães 4 a 7, caracterizado pelo f
to que por cima da, respectivamente
das paisagens (31 da capa inteiriça
(4) fica disposto um sino de desvio

n (28) que gira com o tambor (1)
para a cãmara ( 19) .

9.0) Tambor dê centrífuga de adir=
do com a reivindicação 8, caracteriza-

'do pelo fato que o tambor (1) pos-
sue uma chapa de cobertura superior

o f/ange (33) do sino do desvio
:32 28 )). que fica fixamente ligada com

A requerente reivindica a pilori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes alemã em
20 de julho de 1961, sob o número
B 63.345 I11/82b.

—
TBRMO IV 140.673

De De 5 de julho de 1962
Yawa ta Iron 8,4 Steel Co., Ltd.

Japão.

Pontos característicos de: "Pro-
cesso para produzir um açó tenaz
para baixas temperaturas".

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1, Processo para produzir aço te-
naz para serviço em baixas tempe-
raturas, caracterizado pelo fato de
se aquecer aço com baixo teor em
carbono, contendo menos do que
0,14% de carbono, 0„01 a 0,04% de
alumínio, e 0,008 a 0,020% de nitro-
gênio, a uma temperatura acima do
ponto de transformação de A3. ou,
preferivelmente, de 880 a 9509C., de

_

s.a esfriar, então, o mesmo rápida-
mente abaixo de 6009C. Com uma
velocidade de esfriamento de 5 a
50C segundo, de se reaquecer o mes-
mo a de 600 até '700 9C. próximo ao
Ponto de transformação de Al, e de
se esfria r então o mesmo.

2. Processe para produzir aço te-
naz para serviço em baixas tempe-
raturas. caracterizado pelo fato de
se aquecer aço com baixo teor em
carbono. contendo menos do que
0,14 ,,; de carbono, 0,01 a 0,04% de
alumínio. e 0,008 a 0,020% de nitro-
gênio a uma temperatura acima do
Ponto , de transformação de A3, ou,
preferivelmente, de 880 a 9509C., e
de se esfriar, então, o mesmo rápi-
demente abaixo de 6009C. com uma
velocidade de esfriamento de 5 a
509C,'segundo, de modo que o aço
não tendo uma estrutura chamada
estrutura endurecida, tal como mar-
tensita ort bainita, mas possa ter,
substancialmente, em parte maior
uma estrutura de ferrita, e que o
nitrogênio e alumínio, como libera-
dos, possam ser sólidos — dissolvi-
dos no aço, e de se reaquecer o aço
a de 500 até 70090., e de se esfriar,
então, o mesmo de modo que o ni-
trogênio e alumínio, sólidos-dissolvi-
dos e liberados no aço, pescam ser
depositados como nitrato( de alumí-
nio na estrutura de ferrita.

2. Processo para produzir aço te-
naz para serviço a baixas tempera-
turos, caracterizado pelo fato de se
aquecer aço, contendo menos do que
0,14% de carbono, menos do que
0,50% de silício, 1,0 a 1,5% de man-
ganês, 0,01 a 004% de alumínio e
0,00R a 0.020% de nitrogeinio, sendo
o saldo ferro e impurezas inevitáveis,
a uma temperatura acme do ponto
de transformação de A3 ou, preferi-
velmente, de 1880 a 950 9C., de se es-
frar, então, o mesmo busca.mente
abaixo de 60090. coro uma ve/ocida-
de de esfriamento de 5 a 50°C/se-

gundo, de se reaquecer, então, o
mesmo a uma temperatura de 600 a70090. e de se esfriar, então, omesmo.

4. Processo para produzir aço te-,
naz para serviço a, baifce.s teattpera-
turas, caracterizado pelo fato de se
aquecer aço, contendo menos do que
0,14% de carbono, menos do que
0,50% de silício, 1,00 a 1,5% de man-
ganês, 0,01 a 0,04% de altunfnio, e
0,008 a 0,020% de nitrogênio, sendo
o saldo ferro e impurezas inevitá-
veis, a uma temperatura acima do
ponto de transformação de A.3 ou,
preferivelmente, de 880 a 9509C., cie
se esfriar, então, o mesmo rà.pda-,
mente abaxo de 6a090., com uma te-
locdade de esfriamento de 5 a
509C/segundo, de modo que o aço
não tenha uma estrutura chamada
estrutura endurecida, tal como mar--
termite ou bainita, .mas possa ter
substancla/mente, em parte maior,
uma estrutura de ferrita, e que O
nitrogênio e alumínio, como libera-
dos, possam ser sólidos-dissolvidos np
aço, e de se reequecer o aço a de 609
até '7009C., e de se esfriar, então, o
mesmo do modo que o nitrogênio e
alumínio. sólidos-dissolvidos e libe-
rados no aco, possam ser depositados
como nitrato• de alumínio na estru-
tura de ferrita. •

5. Processo para produzir aco
tenaa para serviço a baixas tempe-
raturas, earacterigado pelo fato de se
aonecea aço, contando menos do que
0,145, de carbono, menos do que
0.55 de silício, 1.09 a 1,5% de man-
ganês. 0,01 a 0,4% de alumínio, 0,008
a 0,20% de nitianertio, e menos do
aue 0.205 de cada um dos seguin-
tes t nióblo, tantttlio e vanádio, sen-
do o saldo ferro e impurezas, acima
de 8809C., de se esriar o mesmo
ràpidamente abaip de 6009C. com
uma velocidade Ia esfriamento de ri
a 5090/segundo, de se reacueeee o
Mesmo a de 500 até 7099C., e de se
esfriar então, o mesmo.

6. Processo para produzir aço te-
naz para serviço a baixas tempera-
turas. caracterizado pelo fato de se
nauecer aço, contendo menos do q,
n.14. , 	 de carbono, menos do alia
0.5 e.'; de silício, 1.0 a 1,5% de mar.-
°anãs, 0,01 a 0,945 de altunirvn
a 008 q_ 0,050°. de nitrogênio, e me-
nos do que 0.205 de cada um dos
seauintes: nióbio. tantalio e vara-
aio. sendo o saldo ferro e impureoanat;
a uma temperatura acima. do p
de transfonnacão de A3 ou, preferi-
velmente, de 880 a 950e.. e de Fe
esfriar. então. o mesmo rapidamen-
te abaixo de 600 1C. com uma vel
cidade de esfriamento de 5 a 500C
seaundo, de modo que o aço não te-
nha. uma estrutura chamada estrutu-
ra endurecida, tal como martensita
ou bainita, mas possa ter substan-
c i almente em parte maior, uma es-
trutura de ferrida e que o nitrogênio
e alumínio, como liberados, possam
ser sólidos-dissolvidos no aço e de
se reaqueeer o rico (10 600 até '7009C
e de se esfriar. en '• O mesmo de
modo rue o nitrogênio e alumínio,
sólidos-dissolvidos e liberados no aro,
ncssaan ser depositados como nitrato
• a l i oninio na estrutura de ferrita.

7. Processo vara produzir aço te-
mi para servido em baixas tampe-
a„turas de miado com o ponto 5.
caracterizado pelo fato de se tratar
aco contendo menos cio que 0.20t;
• anaasouer dois ria mais dos se-
ria: i nicia nióbio, tantalio e vanáctio

8. Processo para produzir aço te-
naz para serviço a baixas tespera
tura caracterizado pelo fato de se
lgininar ou forjar aço com baixe
teor du que O 305 de silício, 1 O

12(1!NOUg 1 0,020 de nitrogé-ilê5'
0.01 a 0.015 .

ruo, sendo o saldo ferro e impirezes
inevitáveis, e de se aquecer, entrio,

"Novos aperfeiçoamento:, in
•trallazidos era limpadores de café em

au outros giros", como reivindi-
,tt , l' em 1 P, 2.°, 3.0 a 4P, tudo como
<libstancialmente descrito, reivindica-

-- 4.9 ..to e ilui,trados pelos desenhos apen.
• ao pente memorial.
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O

A VENDA $

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n 1

Agência 1: Ministério da Cazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembalso Postal

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JUR SPODNC1A

PREÇO; NC£$ 5,00

Em Brasili&

Na sede do O. 1. N.

PREÇO DO NÚME1(0 DE HOJE; iNGrk Q,14

o aço a de 6009 até 7009C.e de se
esfriar, então, o mesmo de Modo que
o- nitrogênio e alumínio, sólidos-dis-
solvidos e liberados no aço, possam
ser depositados como nitrato de
alumínio.


